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~~rn~m~urn ~~~ ~:::~~~~rn~ n~~1uu~n1ri~ Secretaria aa Vazrnaa r~--~~:;.·;~-;~;:~;~-i 
, bano vae coinme• • 

São convidados a conmarecer a es j ,n o rar O I." anni- ! 
Secretaria para regularizarem üS ,eus j 11ec·sario da Revo- f 
processos. os interessaclos abaixo •• - lução t -

t~ ~r. ~~ri~~ ~~ Mm~ ~1~11rnnti Secretaria da Justiça e I nstruccão 
Publica - Helvec10 Macédo Lima. . i - - 1 
271$900: Llovd Brasileiro. 884S2oo i inaugurando um monu- i 
Pe~;;;~º-A~ric~la Lo~~~::~ni•. !_,'::_~ i menta a joão Pessôa no i 
904s500 _ i bairro Cincfandia i 

Com o Lilulo e subLtlulos acirn:J, t 

f>iario do il-1anllã, de Recife, publicou 
hont..em o seguinle t..elcgramma 

SAO PAULO. 11 - Ouvido pela Fo
lha da Noite, sobre sua acção de govêr
no em Pernambuco, o dr. Carlos de 
Lima Cavalcanti não quiz se referir á 
mesma antes de explicar o motivo que 
o trouxe a esta capital e ao Rio 

Assim disse o interv-entor pernam
bucano que vriu a São Paulo com e 
fim umco de visitar um irmão aqui re
sidente, e ao Rio. com o objectivo de 
dar conta ao govêrno federal do qu~ 
t,..m feito no seu E~I ado. e pleit~:..i.r me
didas 1Lcessarias ao progresso de P ·r· 
nambuco. taes como a reforun do'
contractos dos serviços do porto do R~

cife. a abertura de novas estradas df 
rodagem, etc. 

Proseguindo, disse o sr. Carlos Cl 
Lima Cavalcanti 

- "Aproveitei-me tambem da oc
casião para entrar em contacto tom 
os elementos mais representatiVJS da 
rzvoluçáo, que ainda não cc:1.hecia 
com os quaes troquei idéas e acertei 
as medidas que deverei por em prati-1 

ca no meu regresso. 1 

Além dzsse objrctivo, tinha em men-
1,e dc>scançar um pouco, pois, além de 
cl<'Z mêses de verdadeira lucta que ve
nho mantendo para endireitar o qu 
estava torto e para crear o que não 
existia em Pernambuco, é preciso no
tar-se que trabalhei muito no periodo 
conspiratorio, quando a revolução es
tava sendo preparada. Esse descanço 
era, portanto. muito justo. 

Diante da lealdade com que venho 
administrando aquelle tenitorio da 
União, o povo pernambucano confia 
cegamente na minha acção. Quasi todo 
o Estado se tem manifestado franca
mente ao meu lado, durante o tempo 
em que venho exercendo a interven
toria federal, isso por uma razão muito 
.simples· estou sempre prompto a dar 
contas dos meus actos a todos os que 

Endireitando 
criando 

o que estava~ torto 
o que não existia 

Secretaria da A(Jricultura. I ndustria, Ô I' ) O, J J (,(>llllll ''- ! e Commercio e Obras Publicas - Amaro i ' '"' t 

t~;~~~: 5:!~ºc~~/~~;;r:es ctech~~1~~- i 11 H) f' , ll1do o primeiro t 
23osooo: Johen Juergens & c.•, j an ni , ersa1 io da l'e\O- i 
497$800: Walac F reres. 1 8345800; di- j Ju ~·ão, que pas.~ará em i 
rector S. Sericicultura Cprestacão de • l ~m eut re, is,ta à ccl •'olha: da ,ou e». de}ij.10 

Paulo. o inter,entor '1,ernamhuc•1u10 faz 
uma detalhada e,1,osi\•ão da obra de p;o
, c•rno tguc est á : renlizondo uo st•u l<.: l'>l tado 

contas>. 1oosooo O ou lubro proximo, o ! 
Secretaria da Sequranca Publica - •• e e n lr o Parahv_ ban o ••• 
Souza Campos & c. Ltd . 111S800: 

R ubens & I rmão. 11ss200: Manuel j desta capita l inaugura- i 
:s~r

0
e
0
s. 1 354SOOO; Lloyd Brasileiro .. j ní um mon umento a i 

Interventor Carlos de Lima Cc:1val
canti 

quizerem, e diariamente faço publicar 
a tabella da receita e despesa do dia 

O povo pode assim fiscalizar o que 
faço, o que ordeno e o que fazem os 
que me ajudam no governo de Per
nambuco . 

Ademais, procurei cercar-me de ho-

I 
mens c.apazes. verdadeiras autorida
des nos assumptos de que fe acham 
incumbidos, não respeitando credos 
ou partidos . Para isso, procurei uru-
camente technicos e Lenho me dado 
muit<;' bem com esse systema. E es
ses <. } ili ares. que escolh1 longe ~e 
paixões políticas, têm produzido mais 
do que se esperava" 

Falando depois sobre a solução do 
caso paulista, disse o sr Carlos de Li 
ma Cavalcanti 

- "Ao que ouvi falar no Río, já ha 
solução para esLe caso, que não é bem 
paulista, para ser um caso brasileiro. 
Para elle, todo o Brasil volta, no mo
mento, os seus olhos, avido de uma so-

Govérno do Estado - -João Luis Ri- j .Joiio Pesscia, no bairro i 
beiro de Moraes. 1:135$400· ''Great I i i 

ª
Wemsetes1m-na. B312-asosilooo·.Rda.ilwFraavn"c1·scla16MS905UO- i_ Cine lanclia. i 

· A commissão prorno- • 
ra. 400$000: Hotel Luso Brasileiro. i t 
8osooo M I Fl · 1 ooosooo · 101 a dessa homenagem • 

lnstrucc::~:blic'!~;~~nc1sca Ma- ! • 
ró,a Ramos. 77$792: Christina Francis- 1 acclamou seu prcsiden- i 
ca dos santos Maia 356$359. Alfredo i lc de honra o sr Ado!- i 
da Silva. Hosooo j pho Bcrgamini, inter- ! 

---1 ·1--

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE 

, cntor no Dislriclo Fc- ! 
• 

I deral. i 

---·-·-·-·-·-·- ·- ·- ·- · -O sr. Severino Ismael, agricultor 
Completa hoje 8 annos o menino 110 municipio de Caiçára 

Paulo, primogenito do nosso collega d() A ,.enhorita Elza Stuckert, filha 
lução satisfactoria E ha razão para redacção sr Severino Candido Ma- do sr Eduardo Stuck~rt. proprietano 

~~~· ~~~s :;:~~~r~~ ~~~oP~u~~·u a P~~= rinho e de sua espo~a d Candida d 1 do Photo-Iris. nesta cidade 

gresso, já lhe disse eu muitas vezes, Franca Marinho· \ - O sr. Manuel Hyppolito. proprie-
mas quero repetir, depende da ener- - A sra. d. Julia Aragão de Paiva, tario nesta capital 
gia paulista, do que se faz aqui, do es~osa do sr'. M~nuel Francisco de _ o ioven Alu~io Paiva filho. d.o 
que se produz nesta terra privilegiada Paiva, funcc1onarw estadual. dr. Manuel Simphcio de Paiva, JUIZ 

ele São Paulo. o filho mais querido do Mons. Odilon Coitinlzo: - Occorre de direito de Mamanguape 
Brasil hoje a data natalícia do revmo. mons. _ 0 pequeno Geraldo, sobnnho do 

Entretanto, apeza1· de ter estado na Odilon Co1tinho, director do Lyceu Pa- sr José Lins de Araújo Lopes. escri
capital da Republica durante dias. e rahybano e figura de destaque do nos- vão da Mesa de Rendas de Santa Rita 
de ter estado em conta,cto com os lea- so clero 
ders da revolução, não posso lhe dizer Pela data, o illustre anniversarian- VIAJANTES 
em que consiste a solução para o caso te deverá receber muitos cumprimen-
Sei O que houve, que O paulista vae tra- tos. Vindo de Campina Grande, acha-se 
balhar socegado e continuar na sua - A menina Diana, filha do profes- nesta capital o sr Aurino Maia, func-
acttvidade productora; isto é, no mo- sor Abel da Silva cion uio do &rviço do Al~odão 
menta. o que mais importa 1' 

:,/:o~p· ~:,~~eT :;;, l·co:~::x:.:~_c:~.:c:p~. d:. a::.~;el~~

1

1J'" 1'1rs,:t
11

:ç·~·ªTllF'C'J e"' d''~ • . .,. . ...,.1 A Constituinte e a refórrna 
• ou outro tecido, assim como de quaes- 1 1 era 

r elog10 para a quer outros recipientes ou mvolucros 1 • t I 
m -1·-,·- de ll!!O,..p e nos quaes estiverem contidos artigos e Ah to. d . . - - e et ora --

._ 1 -1 
..., Aifv - µroductos exportad0s pelo Brasil para c am-se no car no O JUlW sec-

= rança -- n estrangeiro cional os titulas de nomeação dos ci-
Art 2 ° _ A mai e;ação deverá ser dadãos Jeronymo Moraes de Albu-

O trnente-coron ..,l Elysio sobreira 
recolheu á Caixa Rural e Operaria a 
quantia de 100$000. que lhe foi entre
gue pelos srs Theotonio Costa e Ame
lio Ramalho, destinada á compra de 
um relogio a 54 r collocado na matriz 
ele Esperança 

--***---

fcita em qualquer das línguas, por- querque Maranhão, Luis Guedes de 
tuguêsa, inglêsa ou francêsa, em lugar Cai-valho e Antonio Honorio de Mello 
ou lugares convemzntes. para ser bem respectivamente,!.", 2." e 3.º supplen
visivel, assignalando distinctamente a 

tes do juiz substituto no município de 
proveniencia do producto, e conter a 
pt>lavra - Brasil - e, nos casos em 
que os involucros forem constituídos 
por saccos ou capas de qualquer te -

I cido, tambem, as côres verde e ama -

Sapé; de Christovam Vieira de Mello. 

PARA TORNAR CONUCIOA NO I re~:t 3 o -:- Qualquer processo de 

ESTRANGURO A PROCfOENCIA ~;~~:;a:a'."1~e;~e \~~le;;:a~~~ei; :~ 
ht1va mdeleb1hdade dos dizeres e co-

para ajudante do procurador da Re

publica. no alludido município; de J u
l!o da Silva Coutinho, Aifonso da Cos
ta e Luis Lemos de Andrade, para l . ", 
2 " e 3. º supplentes do juiz substituto 
no município de Areia 

O sr. dr. juiz federal convida o~ 
nomeados a. pessoalmente ou por pro-

oos PR001JCfDS BRASIWROS rcs da marcação. curador, prestarem o compromisso, sob 
Art 4 , - Os núractores ctas dis- pena de, findo o prazo legal, serem O,"' 

po.::;ições deste d<'creto ficam suJeitos titules devolvido::; ao Ministerio da Ju::; 4 

O Govêrno Provisorio n.caba de bai.rar á multa de lOOSOOO a ! : 000$000 tiça 
decreto tornando obrigatoria 

a marcar.ão do 1,asilhame ou. 
involucra. e estabelecendo pe

n~s para os infractoree 

O chefe do Govêrno Provisorio d::i 
Republ\ca dos Estados Unidos do Bra 4 

.::;íl, na conformidad~ do que estabelcc€ 
o art. 1.' do decreto n 19 398. de 1l 
ele novembro de 1930, e considerandc 
a necessidade de tornar conhecida nr 
estrangeiro a proveniencia dos pro· 
duetos exportados pelo Brasll, que nãr 
se devem confundir com os s1m1l,:1.re· 
de outros paL~('$, baixou o seguinte 

Art 5." - O presente decreto en
t ·ará em vlgor dPntro do prazo d" 
dois mêses, c011 tados da sua publica
ção, devendo ser regulamentado du 
rante esse mesmo praw 

Art. 6 º - Revogam-se as disposi-
ções em contra río" 

---·*·X··X---

Comarca de Cam
pina Grande 

"DECRETO I O dr Sevenno Montenegro. JUl:t ele 
chrc1to da comarc~ ele Campina Gran 

Ar t . 1.' - E' obrigatorío, pela for ele, communlcou ao sr Interventor F e -
ma estabelecida ne~te .decreto_, a mrir cl 1 •ral haver assumido o exercicio des-
r,ação de todos o:-; bt1n1s. barncas, cas· ·as fnncç&>s a 10 do ro1TentP 

--1 /-

NOTAS DE PALACIO 
Esteve hontem em Palacío uma com · 

missão da Escola Remmgton a fim dr 

convidar o dr. A.nt,henor Navarro. i:-1-

Lerven tor federal, para paranympho da 
sua t urma e ao me.::;mo Lempo para as
s1stl r á festa da collação de g-ráo. nc 

proxi mo dia 22. no Clube dos Dtar ios 
A commissão refenda era compo,~a 

das senhor itas Rivanda Pola ri, Amell fl 
Alves Affonso, Judith Barbosa. Ant.o
nia Faustina e srs. Fra ncisco Guima

rães. Durval Machado e Leopoldo Go
mes 

.Importan te s m odilica 9ões que lran:; .. 
formara m p or comp leto a lace 

- das cousas -
RIO. 12 - <Nacional) - O "Diario Carioca' vehicula a versá.o se

~undo a qual a Constituinte será convocada a 21 dJe abril df" 1932. devendo 
~,!- respectivas eleições realizar-se a 24 de fevereiro e o alistamento eleitoral 
encerrar-se, precisamente um mé Jn ~ "· a 24 de janeiro. 

se assim é, o alistamento não àurará seis mêses, mas apenas cinco. 
Pela nova lei, accrescenta o "Dia.rio Carioca", para obter o titulo de 

~!eitor será índispensa1,el que o cidadão exerça uma profissão l1bc.ral ou uma 
actividade publica que lhe forneça. aptidões para desempenhar consciente-
1,1ente o direito do voto 

A 1,~i torna virtualmente obrigatono o alista1m:~nto, porque prohil>e a 
1,rat1ca de muitos act~ civis aos cid'.1dãos quf' não toz,~m eleitores 

S<'nadore~ Com:t1tuinte será con~po..<-ta apenas <ie deputados, nfio havendo 

O objeotivo principal da refórma eleitoral sercl moralizar os pl~itos 
e evitar a mtSnia d0.-0 fraudes que const1tmram a maior V€rgonhB da Re
publica velha. 

Serão assim creadas có1tes eleitora,e.:c 
A Côrb~ Suprema será presidida pelo v1ce-pres1dente do Su premo 

Tribunal Federal, cargo actualmente exercido pPlo sr Hermenegildo de Bar-
JOS. 

Além de.sta serão crcadas córtes p•gionaes, nos Estados. 
Outra mnovação introduzida na lei eleitoral é o reconheoimento dos 

partidos políticos, estabelerendo condições para o candidato á.s chapas na~ 
ele ições Estas se farão por tlll'nos, como já ,~ praticava em São Paulo. sys
Lema que tem n denommação de .. Assis Brn.sil ,. será leito o primeiro can
ciida.to que alcançar o quociente da d1visáo entre o nLu11"ro d<" d"p11tados e o 
111nnero ctos votantes. 

A votaçflo do candidato dum p:1rt1rlo que estl\·er attm;ido p2lo quo
c1ente no primeiro turno !.Crá accrc:-.c1da do numero nPces..<.ario de votos 
elos candidatos menc.s votados do mesmo partido, até q11e seja integrado o 
quoc1ente-

}\ o segundo candidato aJuntar -.. - a tnmbcm o m111lmo do..-; voto.-; nr 
ce.ssarios á form ação obtida elo partido. 

As ceduJas do candidato d€' c<Hi8 partido deverão ter o emblem a de~ .. 
te parf:I serPm fiepn...,1t,::iÁla.s n :c'l UlTl,l r . ..\ r :niiio ), 



2 A p::-;J..\(J - Ouinln -fe11n , 1:! d,, a o-o~to de 1931 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

formações telegraphicas do pais e do estrangeiro 
- - - - _ --.; -- -- - - - ~AiiiL~~4?-- .- --....... - - ------------~~ - -------- - - ----------- - . - - - --------------- ----------

- Annuncia-se que Ja está ein mãos 
o projecto ela ref t>rma dos Correios 

do ministro 
e Tel egraphos, 

(Nacional) 
,J osP Americo de Almeida, 
<~ laborado pelo sr. Maurido 

Rlü, 12 

ele N alrn<-o, accrescentando-se que com essa remo
todo. · C<Hl-delação lucl':uão o publico, o erari o e os funccionarios, 

servados e muitos melhorados de situação. ( A {'í1ião ). 
que serão 

Rio de Janeiro 
l'.\RA A C'O 'TIKUA( , O DA CO:'.I

PR \ DO "STOCK" DE CAFÉ 

RIO. 12 - Um communicado infor
na que o emprestimo de 1. 350. 000 

brn$ contraido recentemente pelo 
tovêrno federal destina-se cxclusiva
mrnte á continuação dn. compra do 
!--lock de café retido nos armazens re 
guladores 

Ec;se emprestimo será liquidado den
r:1 f'lt um anno e foi contraido ao par 

Juro~ de 5 (' -:i.o anno <A União) 

O CONTROLE CAMBI AL I sanLe rebocador "Saturno que jun-
tamente com o 'Times" vae fazer 

RIO , 12 - <Nacional) - O Diario de novas tentativas a fim de retirar o 
... oticias trata das difficuldades em que .. W1.:stern World" das pedras. 

se encontra o govêri:io para reorganl- Esses trabalhos so serão iniciados 
Lo.r o contrôle cambial que determina depois da chegada do "Saturno", pre
a alta da libra. (A União) vista para ns ultimas horas da tarde 

1A União) 
A PROXIMA CONSTI TUI NTE 

O CAMBIO 
R I O, 12 - <Nacion:i.lJ - Em edito-

rial, O Jornal trata da prox1ma Cons- RIO, 12 - o mercado do cambio 
tituinte, dizendo que se torna necessa- fechou frouxo a 3 1 8 < A União) 
ria a preparação preliminar do ambi- _ 
ente em que terá de deliberar a assem-! PROSEGUUJENTO DE SU~I\IARI O 
blfa. DE CULP'\ 

Diz ainda que a reorganização poli-
F 1 \'!SITA A ~UCLEO ALLEMAES tica tem de ser precedida de amplo 

debate para a agitação das idéas nas 
RIO. 12 - Seguiu para Minas e quaes se defrontam differentes corren

~oyaz o ministro allemão, a fim de tes e doutrinas, podendo-se affirmar 
isitar nucleos da~ colonias germani- que não serão poucas as divergencias. 

e: s , A União) Nenhum mal decorre disso. sendo 

RIO. 12 - Proseguiu hoje na ter
ceira Auditoria de Guerra, o summario 
de culpa do capitão Boanerges Mar
ques. denunciado no artigo 114 do 
Codigo Penal MJlitar (A União, 

o qRHÇO DE ESTnA ·o 
RIO DE J \NEIRO 

mesmo desejavel que ellas se mani- \SSU.\IIRA A RESPO. 'SABILIDADE 
festem na maior amphtude. DO SEl, ACIO 

Essa effel'\'escencia de opiniões é um 
symptoma da vitalldade civica e das 

RIO 12 - O ministro do Trabalho I sadias preoccupações ideologicas <A 
clarou aos jornalistas que teve um UH~áo). 

RIO. 12 - O .,gente do Correio de 
Muquy, Espirita Santo, durante a re
volução entregára ao capitão Serôa 
da Motta, chefe da column~ revolu
cionaria. contra um recibo d te, toda 
a importancia arrecadada Agora, 
chamado a indemnizar a Fazenda por 
não ter sido acceito o documento, o 
capitão Serôa da Motta apressou-se .ª 
declarar que se tratava de uma reqm
sição que fizera e em ultima analyse 
estava prompto a assumir a responsa
bilidnde que não devia ser nunca do 
alludido funccionario <A Uni5.o). 

ntendimento para a regulamentação 
do service de estiva para a plena sa
tisfação dos interesses e acautelamento 
da economia nacional. ficando a 
l niáo dos Operarias e Estivadores como 
empreiteira da estiva. adquirindo per-

ialtdade Juridica e fixando o maximo 
d , percentagens dos seus associados. 

>\ U"l.ião>. 

e, SR. ARTHUR BERNARDES E A 
POLITlCA MINEIRA 

f<IO, 12 - o sr Arthur Bernardes 
desmente a noticia de accôrdo na po-
1.dca mineira . (A União> 

A DESPESA E RECEITA DA CEN
TRAL DO BRASIL DE 1900 

ATE 1930 

RIO 12 - <Nac10naD - Elaborado 
o um velho engenheiro seu collabo
,:i,clor, O Jornal publica um interessan
c quadro demonstrativo da receita e 

des,>esa da Estrada de Ferro Central 
d, Brasil, desde 1900 até 1930. 

Durante esses ultimas 30 annos, a 
nossa principal ferrovia recolheu 
2 180. 892 :000$000 e despendeu 
• 846.090:000SOOO. 

De 1900 a 1907 houve saldos successi
vos, embora pequenos, num total de 
JB.726:000$000, sendo que o maior foi 
m 1901. attingindo a 5.580:000 000. 

A partir de 1908 tem havido sempre 
Llefic1ts, os maiores dos quaes fôram 
em 1925, 1927 e 1930, quando subiram, 
espectivamente, a 62. 560 :OOOsOOO, 

590 ooo ooo e 84 . 897 . ooo ·ooo. 
,;;m summa, nesse pi:>riodo e nas t1 C's 

l ,J:is decadas o ief:dt t, rol da Grn
nl do Brasil foi de "t;J e.-~ coocooo. 
o\ União). 

lJM DEFUNTO QUE V,\il sr,t 
RESUSClTADO 

RIO, 12 - <Nac10nall - \ llatalha 
<hz que '5erá reorganizado proxima
mente o Partido Republicano Paulista. 
udo fazendo crer que ficarão á sua 

1.rente os srs Alvaro de Carvalho e Al
tmo Arantes. (A União>. 

INSI, 'UAÇõES E BOATOS ... 

RIO la - Nacional) - Não obs
ntt:.• o r.ommumcado oflicial, escla
~ndo o fim do emprestimo de 

350. 000 libras esterlinas contrahido 
m Nev.-York. o qual se destina ex
lu ·va nente á continua cão da compra 

do stoek de café retido nos armazens 
reguladores, o Correio da )lanhá insi
núa a possibiliadf' de outras applica-
ôes, dizendo ter sabido que ha gran
e comp1 omissos da União, dos Esta

dc e do"' muníc.mos para satisfazer 
no 1,range1ro, nestes trinta dias t A 
Um· OJ. 

A REFOR~lA ELEITORAL 

RIO 12 - <Nacional, - O Jor nal do 
Bra. ,, tl.ta da reforma eleitoral, ana
l ndo personalidades que com
põem a commissão, e conclue dizendo 
que espe ·a que o tempo consumido 

o a vale, a perfeição do trabalho 
A Un ao) 

·\ SI TUAÇAO PA l 'LISTA 

RIO 12 - (Nacionall - A Pa tri a. 
borda a questão paulü;ta. citando as 
llimas declarações dos genero.es Góes 
ronteLo e Miguel Costa e do inter
ntor L,1uro de Camargo IA UniáoJ 

\ Ql,;ESTAO DO Cc\'Sl :o 
RIO. 12 - 1Na( iomtlJ O Correio 

Ua \lanha trata d:1 quMtuO flO ·,n, mo 
~ )ropo 1to da uggestôe-; do protes
o Miguel Couto. cujo trabalho, di..z, 

1 c·m um cunho mui Lo pratico e deve 
n11 f't'fT ;,1 alLe11çáo do go\'êrno. lA 
r 1 ,o) 

FALLECI MENTO 

RIO, 12 - Falleceu hontem, ás 19 e 
30, em sua residencia na Real Grande
za, o conselheiro Antonio Gonçalves 
Ferreira, que ha muito tempo estava 
enfermo. 

Quando da victoria do movimento 
revolucionaria, o então senador por 
Pernambuco já guardava o leito. 

Era o senador mais velho, contando 
85 annos. (A União> 

NOVAS TENTATIVAS PARA ODES
ENCALHE D O "WESTERN 

WORLD " 

RIO, 12 - Partiu para a Ponta do 
Boi, a uma hora da madrugada, o pos-

I. 'STALLOU-SE A PRIMEIRA AS· 
SEIIIBLf:A UNIVERSITARIA 

BRASILEIRA 

RIO. 12 - Realizou-se hontem, á 
noite, a tnstallação solenne da Pri
meira Assembléa Uni\'ersitaria Brasi
leira. , A União). 

VIDA JUDICIAR IA 
COMARCA DE SOUZA 

Sentenca 

ACÇÃO EXECUTIVA 

Consideram-se aliena
dos em fraude de execu
cão os bens do executado. 
quando a ali~nacão é fei
ta nas proximidades da 
penhora, entendendo-se\ 
como tal, sempre que o 
credor tenha contra o de
vedor alienante titulo ha
bíl para inicio da execu
ção. 

Vistos os autos, etc 
Mario TeiXeira Mendes. commerci

ante domiciliado na cidade de Crato, 
Estado do Ceará. por seu advogado 
legalmente constituído (doe. de fls. 
4) reauereu a cita..ção de Deoclecio 
Fen-eira Dantas. presente. então. nes
ta cidade. para pagar-lhe a in)oorta11-
cia de seiscentos e setenta e cinco mil 
réis <675$000) proveniente de uma 
nota promis.soria (doe. de fls. 3) 
emittida em 5 de novembro de 1930, 
para pagamento á vista. 

Expedido o mandado de fls. 5 e ,:,ão 
tendo o réo satisfeito a obrigação as
sumida. com a asslgnatura do titulo 
cambiaria. procedeu-se a penhora .,.m 
um automovel. typo Overland. confor
me se verifica do auto de fls. 5 v 
a 6 V 

Accusada a penhora (fls. 7 > e a.s
signado ao executado o orazo lee:al 
nara a defesa, Genesio Ferreira Dan
tas. irmão do Téo. por seu procurador. 
pediu vistas dos aut.o~ <fls. a, e on
poz embargos de terceiro senhor e pos
suidor a fls. 11, aue foram recebidos 
a fls. 14 e contestados a !Is 17 

Postos em prova Cfl.:.. 181 e a.ssigna
da a dllacâó (fls. 19). embargante e 
embargado apresentaram a~ suas t.:.s
temunhas. cujos depoimentos foram 
tomados a fls. 21 a 27, não se tom~n
do o depoimento pessoal do primeiro, 
a reouerimento do segundo. poroue. 
conforme a certidão de fls. 24 v .. não 
foi encontrado neste tNmo. "não se 
tendo encontrado informação de seu 
dom1cillo". 

Relatado. assim. o feito. oue obe
deceu a todas as formalidades 1 gaes 
o mesmo se encontra em estado dt: 
ser .iule:ado. Isto nosto. e. • 

Considerando que o réo Deoclecir 
f'r,rrcira Dantns e drvcdor ao au' ')l 

Marie Teixeira l\Iendes d,1 Quantw dt 
seiscen tos e setenta e cmco mil réi. 
(675$000 J, conforme a 11romissoria ~
iL1 izad:1. aue contem. no .,;eu contexto 
os reQuesilos ])eculwr :> nos titulo 

1 ~r~~iªJ~~!m~~:: d:\9g:) lei 2 044 de 
considerando que será. pagavel á 

vista a nota orom.issori:::i.. oue não indi
car a épaca do vencimento e compe
tente a. accão executiva no caso de re
cusa de pagamento Oei citada, arts 
49 e 54 § 2: J. 

Considerando que á penhora r.,, fls 
offereceu Genesio Ferreira Dantas. 
embargos de terceiro senhor e possui
dor. allegando oue o automovel pe
nhorado recebeu-o em pagamento do 
executado. conforme a escriptura pu
blica de fls. 12 a 13, o qual lhe era 
devedor da importancia de dois con
tos e auinhentos mil réis < 2: 500SOOO, . 

Mas. 
Considerando que são tidos como 

alienados em fraude de execucf>n ou 
de credores. os bens do executado, 
quando a alienacão é feita depois da 
penhora ou proximamente a ella. (Reg, 
737 de 1850, art. 494 § 2.': Cod. do 
Proc. Civ. e Com. art. 1.280 n. 2: 
Cod. do Proc. Civ. e Com. de Minas 
Geraes. art. 1.290. n . 2: Accs. da 
Quinta Camara da Côrte de Apoella
çao de 15 de set. de 1925; Acc. da l.' 
Camara da Côrte de APP. de 8 de 
at?osto de 1918 e Gamaras Reunida~ a 
2 de .ianeiro de 1910. na Rev. de Di
reito. vol. 51, pag. 577J. 

Actualmente. com uma ou outra ex
CC\Jcão. os Codigos de Processo dos 
Estados. set?11em a mesma orientarão 
do Regulamento 737 de 1850, aue de
fine os casos de fraude. O mais mo
derno delles. o de S. Paulo. modificou 
a expressão ·• proxima a oenhora" 
para a · imminencia da penhora. por 
haver execucão appare1hada ou titulo 
oue d€' direito a acção executiva. pro
testado por falta de pagamento" <art 
950 n. 2) e a do Rio Grande do Sul 
cu.ia orientação. nesse particular. Phi
ladeloho de Azevedo considera .. ver
dadeiramente monstruosa". substituiuª por um período anterior certo. de 
trinta (30J dias antecP.dentes li ue
nhora, ou depais de">ta <art. 984 n 
1) 

Considerando oue o credor. antes 
mesmo de haver feito a Penhora. é 
1rnrantido contra alienacão fraudulen
ta de bens r>elo devedor: e embora não 
est.e.ta vencido o credito cambial. PO · 
de o c <:>dor. si não usa em tempo do 
arresto ou da detencào pessoal. Dode 
o credor ainda, na accão cambial. fa
z~r mcidir a Denhora nos bens ali
enados l)Or fraude. desde oue concor 
ram as seguintes condicões oue o 

XfCUt do nl.o r~nh:i. ou rns ben!'- d S· 
111ba , ru o adquu-,nt• tire'-"" 
CI{ nciJ. Oll de\eSS(' JJlC'!'-lOnir a inten 

cüo fr.u1d11Ienta do alif'UL1ntc. e a ue 
a uli ·nacb.o tenha sido frita r-roxi
m:-tllll nte ao acto n1cf1cwl da. penl10rJ. 

U, I PEDID O CUR IO'iO .• 

RIO. 12 - O sr Reis Can·~tho, o•n 
requerimento ao ministro da Justiça 
pediu retirar a imagem de Chn$i;., ..io 
Jnry (A União. 

ACTO TRESLOUCADO 

RIO. 12 - A's duas horas da madru
gada, em frente ao "Palace Hotel .. , o 
r ha uffeu r vulgo "Balança" disparou 
dois tiros na bailarina Doralina 

Pre<:.o em flagrantP, tPntou smcidar
se 

A victima está em estado grave , A 
União) 

ENTREGA DE OBJECTOS TlfSTO· 
RICOS 

RIO, 12 - O ministro da Fazenda 
autorizou o delegado fiscal da Bahia 
n entregar para figurarem no mu
seu do mesmo Estado, um cofre do 
periodo colonial e uma coroa de ferro 
syrnbolica que se acham na Alfandega 
de São Salvador <A União) 

UMA PE CARIA LUCRATIVA 

RIO, 12 - Após uma viagem de 18 
dias fundeou hontem o navio de pesca 
brasileiro "São Felicio" que realizou 
uma pescaria nas costas de Santa Ca
tharina e Paraná, colhendo nas suas 
redes 12 mil toneladas de peixe de 
qualidade. (A União) 

PARA COMBATER "LA:\IPEÃO" 

RIO. 12 - O ' 1 Dia rio Carioca" diz 
que o govêrno recebeu uma proposta 
do sr. Franklin de Albuquerque para 
organizar o plano de combate dicl
sivo ao bandido 'Lampeão 

o assumpto merece presentemente 
entrar em estudo <A União) 

U 'JL9 ~ OLÇ .lr'!lel '1!],toSSIWO,ld '!l10N) 

346, not. 108 B. - Magarinos Tor
res) : Além disso. 

arfe~~di~en~r~llfia~n~:ir~~Jtr~;:. 
O Tribunal da Relação de Minas, em 
accordam de 25 de iulho de 1928. an
nullou. como em fraude de execur~o. 
a venda de um immovel realizada cer
ca de auarenta (40) dias antes do in
gresso em juizo do portador ~e uma 
promissoria vencida. havia dois mê
ses Lê-se. nesse accordam 

"0 art. 1.290 n. 2 do Cod 
P. e. considera aliena.dor em 
fraude de execucão os bens do 
executado. ouando a alienação é 
feita depais da penhora ou pro
ximamente a ella. no caso em 
apreço a alienacão feita á em
bargante incide na cf'nsura des
se dispositivo legal. oorouanto a 
penhora se entend~ proxima 
sempre oue o credor tenha con
tra o devedor alienante titulo 
habil para inicio da execucão e 
a nota promissoria a fls. equi
vale a execucão aooarelha. oois. 
com ena o credor tem logo in
gresso em juizo para realizar a 
penhora". 

Considerando que. no caso sub-iu
dice, !:l- alienação do unico bem do 
executado foi feita nas proximidades 
da penhora, conforme se \ ê do doe. 
de fls. 12 a 13, mediando entre esta 
e aouella o espaço de dezeseis < 161 
dias a.penas e. nesse mesmo esoaco de 
temPo. o executado chegou a offere
cer ao exequente, o carro, ora pe
nhorado. em pagamento da divida 
a iuizada. voltando este áauelle. a dlf -
terença. ltest. de fls.>; 

Considerando oue a frauda. como a 
simulacão não se presume mas oode 
ser provada por todo o genero de ora
vas e até por indicias e coniecturas 
<Correia Telles - Doutrina das Ac
cões. § 107 not. 2. Rev. de Dir. vol 
5, pag. 335, Acc. da Seg. Camarada 
Cõi te de App .. , de 30 de abril de 
1922 e swt. do Juiz da Sexta Varct 
Civel. de 2 de abril de 1912 m Rev 

Amazonas 
CO}IO FOl RECEJ:'10 \ NO~,C ,. 

ÇAO IJO ·ovo L 'TER\'F. 1 OR 
FEDERAL 

MANAOS, 12 - Toda a cidad, rec' 
beu com perfeita tranquillidade 1 no
ticia da nomeação do capitão· tene-ri 
Rogerio Antonio Coimbra pa!·a 111ce1·· 
ventar no Amazona<:., em ub t uiç 
ao .::.r. Alvaro Maia 

O novo interventor ilcha-sf." ,1 n-
temente em Belém e é espcrnd 11 
dia 17 <A CJnião) 

São Paulo 
VIAJA 'TE 

SAO PAULO, 12 - Noticias recebi
das nesta capital ir wrmam que o 3r 
Antonio Prado Jumo1 devc1á emb:1:-
car a 14 do corrente conduzindo o 
corpo de sua esposa que será sepult:HI 1 

nesta c1dad::- <A Umão) 

VEM AHI l\IAIS UM PERREPISTA . , 

SAO PAULO, 12 - E esperado ama
nhã, de regresso da Europa o ,;r M1· 
noel Villaboim < A União> 

EXTERIOR 

Allemanha 
A SITUAÇAO FINANCEIRA 

BERLIM. 12 - O Reinchs Bank re
duziu a taxa de descontos de 15 para 
10 % nos adeantamentos e sob1 e os 
titulos, de 20 para 15 

As nov:is taxas entram cm -vigor 
hoje <A União) 

te escriptura particular ou nublic:-i 
operando-se a venda da coi.::;a pela 
simples tradição. 

Considerando. finalmente. tUdC' mais 
que dos autos consta e orincip1os de 
direito applicaveis ao caso em especi~ 
- Julgo não provados os embargos de 
fls. 11. e. em conseouencia. subsisten
te a penhora de fls. 5 v. a 6 v. prose
guindo a execucão os seus termos pa
gas as custas na forma da lei 

Publicada façam-se ac. •ctevidas in
timações . 

Souza. 1 de agosto de 1931 

Era~ Baracuh11. juiz de dir Ilo 

·~~~~~!~~.~ 1 
Freire, com serviço telegraphico 
proprfo, amplo noticiario dos 
factos parabybanos, nacionaes e 
estrangeiros, e o respectivo com-

i 
mentario. Proprietario dr. Ruy 
Carneiro. Gerente a.cademko An
dré Lombardi. Imprensso em ma· 
china l\larlnonl e officlnas pro· 
prias, ã. rua Conselheiro Henri
ques, n. 10!. Telephone n. 219. 

CIDADE DE JOAO PESSOA 

A criação do bicho da sêda n:io 

exige dispendíos de grandes c~pltaes 

e dã. rendimentos mais compensado· 

r es do que qualquer cultura Nelta se 

ctec~::~!~:a~~~· :~/~~~ ~:l~oimentos apro,•eita o trabalho de velhos, mn• 
das testemunhas de tls. e da pro o ria 
escrintura de fls. 12 a 13 • conclúe, lheres e creunças, que con ror1e-rão, 
facilmente, aue entre o executado e o 

i~~~ar:·~onxt;;;w~ufa~fz~ i;·;~:i;u;it~;a~ assim, p ara a prosperJdade do pro1>rhJ 
houve um concérto, adrcdemcnte pre-
parado. para lesar o em bargndo; e o la r e gran deza. do BR ·\ SJI., 
direito na expressão de cmlnente ma -
gistrado. iáma1s negou auxilio, nem I 
mesmo o de simples indicio!: e ore-
sumpeâo. onra desfazer as tramas da I 
m~f;eo. pretendendo encobrirº acto 1 Numero avulso I 
,.r~1ud:1torio dos interes. rs p:-1tnm,··,1ae. 200 , • 
do Auior .. lez oassar a e·criptur." ci I reis 
lls., au:::i ndo é cer to aue-. e nrmcmal-
menle nos Jogares do interior. nao Sl' -·-----------
costuma cd1e1tor coisa.,,: 11101'ClS mcctian-
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A commemoração, no Rio de Janeiro, do 1.0 an i 
1 

da morte -do Presidente João Pess'ôa 
O Jorn~l , ,1,. '!8 dn m h ulti1nu, 

:1-.;~iw nolit:i11u a, ~ranút>", hom"n l
~1·ns pt·1·,i..;..il.!·1.., u a t:.tpaul d:.i U.f'pu
Jdu 1 ,1 ,111·111 11·1.1 J, (Jl("".>Íllt'nlt' Jo;i.o 
l 't•, fhl 

U t1,rnllli e JJa) Pi O'l 1ór:.1. 01-
U\11 nt 1 ,. r, ro. V1a -~e Jbre 

1 1 t1 t) <l > .iudos.:> es -
1 t1, 1 d> ,1 nc m 1-o o p11avro 
N· ,o qu o t lPgTJfüta Spinelli 

devi< ilurn111·tr ú ...IL t:rn ia quand.J 
n;J1tec , F 1 d t ,dos os mati-

i: predommando. nJ entanw, as 
''c1111-lhJ. Par:1 aquelo crnam':!nta-
1,,·.1-0 baV1am ('-0ntnbmdo elem ·ntv~ oli 
cini., nltrt'i nulorid:::ide"' i llumi1d..,. 
1 p1 entante• do povo 

A 10 11 >rO':i, teve lugar a ho~e-nn. 
g 111 da cldade no ·•nwne tutel:ir d:t 
Revolucã.o' B')ndes especülis cl"ixa
yam na necropole- os alunos da Esco-
1.1 "'Rivactavia Corrêa", que ah já en -

ntr r 111 a 1:1in1liJ. do grande bra.si
l<'lr.J e m11 t ~ pcpulares. 

L-Ogo p(" a chegaua dos alunos ali, 
eh g::m t,! mb1·m o interY"ntor federal. 
cantando ,1~ a. 0~3.sião aqueles alunos 
o H no N..1cional. Usou depoL1:; da pa
lavra o ::;r. Adolfo Bergamini. que fez 
um!t. demornda apreciação da ação do 
~ udo:...o \;sta::fü:,ta em defesa dos an
C"'l( do povo brasileiro, causando o 

t di.scw:-0 n melhor impres: ão. pe
la gmcerictade n ~1e T velada 

l· ll GR.\c'IDE CORTi,;JO 

Um grande cortêjo, ãs 16 horas, 
partu a dn praia de J3:0tafôgo 1 em 
tr~nte ,w Pavilhão Mounsco, para vi
.:>1tar o tumulo do saudoso brasileiro. 
Eram comis..,c;óes de associações de 
das!:es, militares, bandas de musica 

um ou tomovel conduzindo uma co-
1·ôa de "!Ji.scuit" do Sindicato Profis· 

10nal dos Trabalhadores de Café 
Multidão consideravel engrossa o 

corte10. que se demorou algum tempo 
jun .} ao tumulo de João Pessôa 

NO CEMITERIO DE S. JOi\.0 
BATI STA 

J)Jrqur para ele a Juta foi >nais fncle
m nt. . mawrPs <1s s~·n~ "Jfrimentos 
rnais dorido. emborn glorioso o .. ú 
·'i:lraorrnnnn'J destino 

Tun~do J~ra com aqueLs qu~ se 
lhe ahgunn am tartes, o [ira no senti.1 
\ acllar-lhe o anirno quando desfE.cha
va o..c.; i._;olp d:> .r:... u fJ.Jdc-1 arbitrarlo 
rc1~t1 i o mricto ~io grande do Sul e 
a unperten 1ta .\1111 Rs Gerais. 

Errando u vbã::> e crente>, por isso, 
que a e~tatura moral e cívica do po
vo 1:a1 a1bJ.ll_') Sf' med.ia p ·la pequenê!-1 
ela .~ H ternt.".:rio. contrn a 1~:>quet1inn 
Paru1ba :s? lanc;-ou c~m rarJ. fe1eza, 

~qi.L-cido <li"' que e.e:; filhos d0 No1 dés
te. m outrn" éras, lL:r:)lcamenle jú. 
lula rum 1; · 1:1. .~uu libcda:l~. ~ d3 que 

;~ ~f1~~~ il~e B0/;s~t·~1~n~:;;cl~~1~ ~~tl~o~s~ 
fl imento e ligar": rr_ra a::, 1 ações qne 
:1 da cd··th a 1mpoe, t;x\·-".> quantos, 
\'l\' ndJ sob a. constelar:i.:> d::, cruz. ... 1.
o. ~ent"'n:.-s- :1q11°clclos e ~ ~ngvractos 

pzlo ~oi radie<:) d:t T· rrn d.? Santa 
Cruz 

A 1 ,i.. l' nciJ. hero1r d:1 P.nJ.it:1, no 
ct-cur J dn qwd a inU~pid 2 3 o vi
gor m nc prezam a nmargur:i dJ &o-
1rlm._ nt'.l. as'" ~gura a.o pJvo paraibanv 
J_pn~t"'ll'J ln~ar nJ PJnt:.Jn que a 
hr-· onc1. l'l'S-Prva aos tres &tados qu~ 
libertaram o Brasil; a..ssim como re
strva a João P.essôa $.~e mais alt.J 
plano dentre: os homf'ns que, ao seu 
lado, nessa memoravel hu1a, tiveram 
a ub.nia e a honra, p1 si'jentes que 
fôr::un do Rio Grande do Sul e de 
Mina.:. Gerais, de chrigir a c::impanha 
cívica, ruja pagina fin<1l ... gloriosa. foi 
'l Revolução de outubro 

Tenho por c:erto qu _ n:::i d:"curso do 
~emp::> e deanle de exato oonh.ecllnen
to dos fàtos. subhmacá eguidam"onte 
mais o nome de João P~ ôa que :,e 
.is~end2iá ás culminancia., de um dos 
numes tut lares da R:-putlica e da 
Democracia no Brasil 

lidad-e O t n tumulo não deixará. toria como tun dos símbolos glo1 íos1s 
apagar Jrrn1J, tt ,11',orucla d-= umn ela liberd.ide dt--.. nQS a tcn\1 e ,.J:.t 
catL"ª que 101 o tua c::wsa Nós \Pla- e1wrgia dl nos.a rac-.1 
mos por cb Vou d:n n. palnvra ao chgno cola-

Su :is 17 1 :.! hor.1s o pre idente I l>or1dor c'e João Pi.:ssôa nu gO\erno 

~;~u~º/,f?~ 11 e/':. iº~fift~:i! ~~t;~~ ~:(ii{~~1
~~n1r:"o º~!~~i'~"~;: g~~e;~; 

at1t nc\Jd s, J 1xou o e ·rntl-e110. central á a.ut.onom1:.1 de , F..sLado. :w 
De.pois a m::i. J p'Jpubr com cou a corup:.i.nheiro ma , iro Jiato do glo-

disSvl\er-.--.e 110 o µara1b:.1.no e seu continuador na 
campanha de rC'sl.1 u1 ,tc:ão das hbe1 -

l. scss.,o cn·ic \ ,A HAOlO so- dades nacionais, ao dr. José Americo, 
CTED .'\IH:.: l\1.\ Ri. 'I{ \'E.lGA cl1gno ministro da Viac-do" 

!•'ALA O :SI!, !'.L\RIO BRAN'l 
A· noH.e, rrolizou-.... no studio da 

;\~li~i\~c~i~dji ~ ~-:
1
;1:.7·in~~g~sãoseJ; A seguir, fala. o sr. M,~rio Brant, 

o.mi~cs elo .. tucloso presidente JJão e11i norn~ de Mmas Gera1s. Relem
Pessôs, promO\'"U, cm 11omen:i.gem á b1·a a t_igUt a ele Jo:io Pes.sôa, qu~ caiu 
ni:i. nirm 

I 
ln em meio da JornadD, P-mpunhando a 

Aberta :\ -"- s..,:lo, foi executado o hi - ~ª~11~~: qu'3' não lhe coube conduzir 
no a Joá"J Pe&.'lurt. p.zla orquestra da- E, após outras con tderações wbre 
quel1 socit::cl.UJ", cant..tndo o seu maior o exemplo magnifico cte alti,·ez df'-

m~~fi.~~1t~~c1~'.· ·e!~~~~. ~l~residen- ~6r{6Ju~ patriotismo que cl"' no~ deu. 
ci.1, o c\1 Afranio d Mello Frnnco, - ·'Quando Jmrou em Rec·f O 
mrniüro d:1 Relações Exterior~!... pio- sangue de João p~ oa, a cau.,,;;a da 
mmciou u ~lllllt" dlscrn libertarão nacional atrave.::.. .ava uma 

"Um grupo de p:itriotas . dentre fase d ... desalento A nova do seu sa
t_antcs 9uantos ~ cun am hoJe rev~- CI_"I~icfo reacendeu a revolta nos es-
1 ent~s a m<'mon_a d_o pres~dente Joao pmtos e foi o smal de levante d 
Pessoa, neste prl.Iile~r~ ann2rsario do Uroqueis contra o despotismo. A }f 
: ''1:-1- . 1_1efando assas:)nuo,_ ~e, c01úenu 

1 
se póde aplicar, um ano depois de :=~ 

a.~ insigne_ ho~a de p1esidir a esta so- . dC'saparc-ciment.o, a frase de Henri-
1-.ne _sessao cn1ica er:i,1 homenagem ao que III ante o ct.J,po do duque de G ·
l'~; aibano leal .º henco, que sacrificou se •·M01·to, parece amda maior ~~ 
a 

1 
m vida pm_a honrar -:- confiança v1vo". A sua m .... mona será preser-

9ue nele d<:.>posit.ou_ a Naç~. em hora vada para exemplo e estimulo dos 
1~cena e dramal1ca em que se de- b1_asileiros que cultuam a hberdade. 
fron.tavam .º poder 1.ie&.('Qal sem con~ N.io p~cr:L recair sob o despotismo 
tr~~~ e as ~orri ntes fo1mtda\~is. da wn pau. que produz tilhos desse de-

~~f~1ifo1e1~~Y~~n~~5;:.~;~ra~~Pá~11~!~ ~ºe~ dce~c~~~t~ ~ t · mpera, ho-
curso legais, apelavam para a Revolu
ção cerno o recurso extremo para a li- O DISCURSO DO INTERVENTOR 
bsrtação da Patria FEDERAL 

Coube, .em seguida, oo .;r. Adolfo 
Bergarruni. a vez de ocupar o micro
fone. _seu disc~u:so foi um hino de 
rara. ':_lbrac;ão _ civlca. á individualidade 
d~ Joao P. a 

\ S \ l'D \l ,O IH. 1.1 1' \\ l 
AI\ f:S 

Foi estabelecido um cordão d, iso 
la;.nento no cemiterio para separar os 
comidados e us autondades da gran
cle massa popular 

D, ~ seu tumulo inajiar:i perrna 
n211te e lummosamellt? uma grande 
lição para os h ,m~ns a qu.2m a sorte 
jestaque para o exerciclo t'upremo do 
J::;der publico. outra grnnde lição 
para cada cidadão brnsi13lr::>. A pri
meira C a de que nenJ1nm homem 
c:mseguirá impunemtnte ,cxerc~r a ti 
,·ania no Brasil, em nossa Pa tria -
... a s~gunda a de qlt-Z n::-nhum cida
dão deverá vacilar em dar :i seu san
gue na defesa da l1berdad.~ 1 devendo 

Naquela hora grave, o Brasil com 
efeito se dividia em dai::; campos se
parados por um abismo insondavel de 
incompatibilldade de pensamentos e 
de proposito~, e um dêles alçava ao 
colo a ehg1e da autoridade desgarra
da da 1~1 e encarnada. no poder p~s
soal apoiado no satrapismo incondicio
nal de dezesete chefes de unidades 
federativas - ~ no outro bracejava 
contra a força animada de tantos go
v~rnos a pl:inta. brana das conscien
cias revoltadas que eram a bem di

'"''" ..... 

Antes do chc gado do chefe do go
yêrno dão entrada no cemit~r10 a v1-
úva. d filhos de Joã-0 Pessôa e outros 
parente~ do inolvidave~ brasileiro. 

Pouco depois o presidente Getulio 
vargas chega ao cemiterio. atravessa 
a multidão e vai postar-se, com sua 
e,ona esposa, ao lado do tumulo de 
João Pe.ssóa, de}X)is de cumprimentar 
a viúva do malogrado presidente da 
Para!ba 

Dois contingentes da Marinha pres-
um ~s contm ncias da pragrnatíca a 

ChC 

ORA<' lO DO EX-PRESIDENTE 
'\ 'TO 'IO CARLOS 

tubuna am1ada em frente ao tu
ro 110 e João P óa stava ornamen
ta a. e nn as côres ela bandeira parai
b:rna 

o prin ~iro a ~ubir para falar a:::, 
rm.c fui foi o sr. Ant..onio Carlos, 
que foi saudado m palmas p?la 
multidão 

O orga_nizador da .. Aliança _Liberal 
r ex presidente de Mma.s G :rais disse 
t ,m gra1i,'e emoçã("I 

• De.ant di-~5~ tumulo, cuja maj-e5-
ta 1e avul ... no presente e rE>splandz.c.e
rá. no f 1.iuro e )mo s.;:-ndo :, ma.is altn 
e 1me do pa.t, J.Ot. mo bra5ileiro, ~rgu -
se- 1le novo, aqut:lf.l palavra que, for -

! ('ida pelas energia<> c1ncas do po
vo m neiro, convocou a n;;ção brasilei
ra p , .1 gloriosa campanha <la Ali· 
• .mç L1ber-a:, e, e.ssa palavra se e,r .... 

7 Uc n.fLo mals para conclamar pela 
salvagun1da da. liberdade politica ou 
);. Jo imp •rio du <lem.ccracia, comprt>
m o .. li <"llía ex cu~áo P fiadora n. 
honra d11 · qtw venoi~ram com. a "Ali
anç Liberal ' e com a Revolução, 
ma im, essa palavra se levanta pa
ra destac"r dentre us grandes lida
do1es da c;..,nip::mha. sagrada aqu_le 
~uj3 cor·1 ·:em d .-..:1 m.brada, intrepi
cJez h""'ro1c.:i., resignação no 1:!"Jfrimento 
r, p Jr fllll, o martuio, dele fizeram o 
pnmei. o no 001 ::.cão dos seus compa-
1not:1. e d le I ar:1-0 o maior na vene
r .i< a0 ft n orosa ,1 p00-tendade 

estar convencido de qnc, a.:;:;;im p1oce
dendo a justiça conremporanea e mais 
do que esta. n dç1 po,t>ter1dad.a, como 
óra acontece a João P~ssóu. lhe envol
verá perenemente o nom"' e a vida 
com as irra<iiaçõ~s ele uma gloria 
imorredoura. 

zer a totalidade da Nação 
. Debalde se invocaram então os sen

t1mentos de fraL·rnidade e se fizeram 

Arco ~e Triump~o "João Pessôa" 

Senhores, gloria a João Pessôal 
Viva para sempre a sua ~ ugusta me
moria!· 

O DI~CUfü,0 DO PADRE IGNACIO 
DE AL.11EIDA 

vce~P.ntes apêlos ao espirito de con
C?rd1a, pois que, como eu tinha pre
visto em dO<:umento vindo a lume por 
atentffdo of1cial á. Inviolabilidade do Dr Jose Mariz 
segredo da correspondencia epistolar 

PAGAMENTO DE :\IE,'S.\I.Ill'\DE, 

essa invocação aos_ sentimentos pro~ · Dr W Flock ... 

iu~i~oit,t1~~~o~::.~~~d~u~1d~n~P;~~ Conego-mnjor Mathint' Freire 
lacio do Catête, que ficou sendo as· 
sim naquêle tempo o _unico e mesqui
nho pedaço de terntorio brasileiro 

~~~~~~ ~~~~~i~raad~ !e~~n;~~ia os . A commlSSao recebeu do conego-mJJOr Mathw.~ P,e 
. Com que dôr de patriot» p,·onun- oe l0$000 que lhe entregá.re o sr R,;µha •l de r,, m •nço 

10 o 

p Após o d.is.:ur:o do ex-presidente de 
Mma~, ocupou a tribun:i. o padre Igna
cio de Almeirla, que prommciou, sob 
:1plausos, um inflamado c\i!"cti.r:,o 

cio _agora o vosfJQ hOtn~. João Pessôa. 
. Tivo ú h_onra d_e ser o interm:tctia

no da. gloriosa Aliança Liberal, quan
do esta recorreu á ~~s.sa bravura P"'S· 
soa-1, á vossa_ u;trep1dez e a,q \ o~ ar-

,\IOVTMENTO O.\. VF.:'>IDA DE BANDEIRINll.b DO NEGO" 

OUTROS Dl~CURSOS 

O p:1dre Ignncio d'= Almeida foi 

rfc~tt~~g~0,~1~ntrL~~:t~ · Óo~~\ !}.r~::f!~1
; 

cm nome da mulher brasi1;1rn. E te
ceu um 'hin:::, ás virtude., civicas do 
politic"J e do cicl~dão, qu.e ~st!lr-á sem
pre, em ?~pinto, a zel:u pela grand~-
7.a d~ Piltria. 

Concluldll u u~ gração. ct. Ambr.J 
~ina Lu!sa Gome.a ll~-'ltW11 qi.1_ irl ser 
p1onunc1ada a p9.lana ··Nego ··- o 
brad0 de resistencia de João Pess3a 
l entra o despot1smJ aviltnnt.; d::i Ca
l(,t: 

A ha1gfo dt' r1,Uf\\C',l :-lo 2. º l)otálhão 
execuLa l'1u fttrdllJ<'I, 4 1-111w µ João 
P.s~oa. Fc1z- • enlão, hbsolulo si
lencio. Um ld<l:..idàn i!(ib? !\ 1nhllna -:.. 

~Jin~~ic;~ntf
3
!~v\~1e;:~?/!~';, r,~

1;11~!l"1i 
parí.t Humurnr á <fü:;tanri~, o t1.1nrnlo 
de- João P essoa. 

E a multidão assiste á reprodução 
da prccza ele Marconi o telegr:1flsta 
hrafüi.:iro. do centrn da cidade, acen
de, pelR ratliot€·lefonia, o ktreiro 
com u. pal_~v,·~ 11 .N,•go" colocado nO 
cruzeiro n h posto 

FALA O ~R. OSWALDO ARANHA 

Por fim, discursou o sr Oswaldo 
Aranha. Quando o mmlstro da Jus
uç.a assoma á t.ribuna, rebóa, da mul
~dái~c~ªct:·ande s.~Iva de pl..lmas. 

"Indicado, neste m~tan te. para fa
lrlr, temo que o vulto da homenagem 
\'enha a empalidecer com a minha 
palavra . Esta devêra ter p-0dert's ili
m ita<los, para corresponder á especta
ll va do momento 

J-oão Pessôa ! D .:>ante ~ ~l só po
li "'ró... talar o Brasi l. o Brasil mteiro 
q11e d1gn1f1caste! ' 

Quem poderá falar, clepois que ~. 
teu g~to, o. tua palavra. unica. e m
rlPstrut1vel e o teu sacrifício tão gran~'t1. /rgama.ssaram o alicerce da vito-

<Continuaç.ã(, 

dente patnot4lm4, oonYi.Uandn-vos Importancia já publicada 
p~ro ~ep e~ndidato a \'~ce-presid"'neia 

~ªar~.P~lil:~~Q d~\/~1
1
~~~i~toddr.

10~= Grupo E:colar "Thomaz Mlnd<"lló 

~\'~i.o Vargas, candidato á presi::len.. Alngõa do Mont ir,) 

E' dupla portanto, a minha emoçã, 

~m e~~c-~~e~ ~·~~ã~1~\~~ ~%~~u/!; Sa pc 
~~~~")~'= ost:::~\~1m~ir1~.

1 

~}~íroi~nt:,~J P:lt<: 
dos m .sm ,<1 a1~ em um delermm1dJ 
momento d,. nos 1 ,·ida qu::i.nch JJa 
humilde estern d:.l 1n1nh.-i' fl,tl\1d:1de 
P0 11~1i, t1\ .-l 1· 1ic: r1 r mdtr l -· 1 
m~uta p11r .. 'º .1 1mpc,)h .) rn \( l'1 
flc10, qu · fol L1mh lll t' tt \; SJ• 
lmortril1j,1d ... \ 

1.),.., t;o1 ít." ·llttvu ! s~f1 di 1, linc 
como u .. 1 Vt'nLos que Nirnm a v rd~ 1 _ --
co1.!1a dos sem, m:·11, s. v.ein 0111 , 0 C'J 
~oao P~ôa .• a cente\hH llUe 1lnminJ~ Commi . .:io <1"' Abr;ua do l\font-..110 ,'llC~r,e 1 iri 
as consc encin~ {\o.':. rei~1ctatai iJ8. dts- Jd1 mha <l) , Nego 

tfc~~ ~-[I UM~~~~1ç~;''~(1 a<'~~j~~?º O Senhor JoJo C)imo, Joaquim Rom~,0 .HJ.n. 
Brasil, ' ... u O l"dlO Bemc: J e João :ram:i ' 
icl~il~f~I1~~a e va1lorosa e legend~-ria &nhorinh3 ~Jdir Brindeiro, LJ ur4 Gah \O. flv 
foi a terra !.~~·aJa ~! ~ande t ftli~o. tma Ramo.:, Beatn.t.. VLanna, 1-.rarla Am.elJ.1 S..;nl ~ Wii lnh 
das energias nacionais, o n::;tr~aç~~ Izawa Silva, Adai_l LaLl) te. l\.1alia. Alvim Eum:. ( i 

longo marth lo imposto J)C'la tiratlin Impart.,nc1,1 nrrec .1.da :la· 1GS 7r,,) 

~ri~~l~~o µ~fo b~~.~~~i disposto a .)a· 

n l 

yós ,·o..,; ofert.'cest:c>S em holocausto 
~ga::~ causa da Patria - Joãv P~s-

Da epopéa. civica em que a YOssa 
fl?ura htstonca O\'ul!a como a de um 
g1nn~e condutor, ::;urgiu mais unido 
e ~ais forte o Br[lsil,_ <:Jesmentindo-sr 

.. , E~ Pal~s foi a segumte comn1t..,..,ãO que du..nlbu,u 
~o Nego Judith Jansen, Arcelia Jai ;en, N1ce (' Stin L ni e 
\ es N_obreg~, M.ai:iquit:1 Massa, Alayde Torre,, N IH i Q~ 11 
Cloth1Id f igueuTdo e Lom-des Luna 

f'{~~1~
5 
a ºi~~~~fn(~~c~~;~s p~f~ões q~;; 

extremo el e apregoarem no pais ' 

Im1>01tn11cla arrecadada· 135. 7(0 

Po".:o brasileiro que me ouvis pelo 
d1fu~ao do Radio : Honremos a me- Ope:rações P t M 
mona dos que. morreram pela YOSSO • ª' OS, ole:stias das Se:nhoras 
ca~a. pronunciemos com religiosa CIR.URGIÃO ADJUNc1-o DO HOSPITAl. O[ SANTA lZABr L 

1 l o 

1 0 

11 

o_ntr-e M ties p1c~1üent.es que fize
p:1r. rnm ,. fizeram a Tevoluçáo de ou
ram a ·• Aliança Liberal" e que pre
tubro, o pl~r <, mais alto realmente 
e mpC'te àquele 1·11ja memoria o Bra-
511 mteiro, .envolt,o ri11m ambiente de 
1ntf,ns:.1 saudnde, de ardoret. civicos e 
de orgul110s p..1trioticos, está evocando 
1w te d1:1 qu rememora aquele entre 
cuja data t rá de figurnr como a das 
n1aior .!. ~o nosso c;.a l .:ndario politico, 
))~1 C!Ue 101 nLlc, e ern co1"1.ia;equencia de 
1..1.lo por elP rcgi.st::i.<io, que 1nabala
vclmentr E fo mou, no animo o 
P_ \·O, a d-rcisfio. llT.fragavel de, 
amcl.1 com sacr1!1c10 da prcpria vida, 
marchar para o cam.po clns armas e 
nelC' dt pul' do proprio defitino na al
trrna.ti,·a glonosa de ou morrer na 
deJP :i cl,;1 Patria oprlmtda ou de ven
r:er d1:r~ub1ndo o ctes.pot.a e esp::mcan
tlo glonosnment. as trevas da tirarúa. 

E: :tlto pl::ino é o de João P es.sõ;1 

Por isso concluo estas poucas pal'a
\ rns. 

Pódcc:. dormir trnnq\1ilo no imorta-

t~rtºl' ""ºªrevolução era se;.i';~ 1 DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 

:ç~fdid:~~ ~a{~tº ~-:~~~~;; ~ij~ TELEPHONE, 130 -- RUA DUQUE DE CAXIAS, 401, 
sncnf1c10 c:;e PºtpE'tunrá na nossa H1s- ------ll:!l&lmilllSll1Bll::Elilliiillllllmiiii.iiiEil~~;;~;;~:L 
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l ____ ivre 111ARAVILHA DIGEST 1/ - Falta de appetit 
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C' M O EDITAL DE CONVOCAQAO 
M - SOCIEDADE DE AGRICULTURA 

T j d. 1 DO ESTADO DA PARAHYBA -
uto 1 l'l termos dos estatutos em vigor. 

ii e 1 P· rt 20 e de ordem do sr. presidente 
I d stq S_ociedade. convoco todos os so-

en f'dl- rio. :iu1tcs da me~m:i.. ))ara uma ses-
ª o d no :10 o ctinaria. aue terá lagar ás 13 

1 rt 1 ad-hoc 1 Z hor no proximo dia 15 do cor- u 

~;;tetr:1º a8\~bl ~oº 1~ _Sa dP- \ r;~; ~~~ez~s r~! i1I::ir~. Thlfello ;~re6
~~·i~ ~ 

em a1Tem ,... -o a au m rr i.! d 1 e 1 - u 
ma10r lance of r cer ,c d r - \'ISO - José Alfredo 6 
;!J';;ti~to~'t~tt~o'd,a 19 d~

0
~oir ;,_ Guerra a\isa aos seus cre- :g 

~:'oª! c~;v~;r~·ci-J;~c Por,~tºmcar~r~o dores que se ncha á disposi- 5 
iu1Z<. \it'\ D, ,,,'; 10 ~.essoa, ~1 

0
"' ç;"ío dos 1ncsmos a :-l ]WC<;- ~ 

t" 1 t:1~·110 de s;ua com·nrdal,1, os ~ 
q 1ac,-, dC'\ pr;10 rccln1rnil -a ~ 
dentro de (iO dias. ·o 

UE É A S B I HO 
UMA VERDADFIRA MARAVILHA! 

\. IIIELHOH alimentação para ocanca•. adu 
tos, convalescentes, enfraquecldos e mães que 

amamentam. 

1 1 i\l( 1 em R e 1u no titio e 
J mezes de ua e. 

lo• pri11c1pa 
J! \<, r ns gum att 
m w_ e ta c1 de 

o de 
lado., 

Preparada pela verdadeira formulrz do DR S.A I O PINHJ, medico com 25 annos de 
clinica de creanças e D1rector fundador do Inslltuto de Protecção e Assistenc1a a 

lnfancia de Pernambuco. 

Fabricantes: Viuva Sabino Pinho & Cia. Rua Larga do Rrsario, 238- RECIFE-
Não confundir exigir sempre a hrrnha 5 a r 1ho 

de rotulo verde. 
EnLon 

e r 

N O J.a: Ql' 1 (, 
Uza,· eoll\ente a ~·AR l N ll A 8 ~ H I N F [ N 

no Jntl tpaes armaz ns de FsllVi:19 

h rm cias d ,ld Praça 

J • 

G 1 rotnlo e d 
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li 
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Campina Grande, 8 ele a. 
agosto de Hl31 - José AI-JI CHAMEUCALYPTOL - Febres, grippes e constipaçiies. 1 
fredo Guerra. - - -

- \ recton.a a subst1tmr as acções nom1-
DECLARAÇAO D,c!aio ao co~- naes ao portador e em1tt1r cautelas 1----11.-.0 .. cecnieo•••••••••••eec oooeeooo 

me r o e ao publico em geral que naa João Pessôa 10 de agosto de 1931 : i 
me ~ sponsabillzo pelas dividas, ou I Pela Comp de T cidos Parahybana 

trah das ou a contrah1r po1 miç:u gemo e1etario ( f , : 

:~~~se Jste ~;1afrntu~1 fi~~1c~1
~ 1- - e pecial e garantido 

t1all!, ecoes de qualque1 na~ureza con- v,rgm.1o Velloso Borges, d11ecto1-se-1 • 
Gentil Ferreua i. achado, que, utUJ- 1 ura dr mitna do DI \hETE por processo i 
pata t:l.l fun, quer ainda em seu nomE D 

11:rg~foº Pessôa 10 de agosto de 1931 - Bf~i~v~~n:;~D30 __:>'2>P::-~1~ • E E I R A Z 
'\hnuel Jose da S1ha Sobral Estado da Parahvba, convida aos e- 1 1 DI \BI 'l I 

FAT l E'\;( 1 \ DE JO\Ql l'\I M \. A t 1112 e, eV1darn nte reconhe- nhores acc1omstas a comoarecerem u 
1 1111 1 

'' ' ! 
OEL no NASC'HlE "TO e e.ai ~~t :.1se 1~ ~ª 1~it~;;s Pà~!;;-Jos nº Tratamento sob contracto, só receben- i 

( 1 
.- ( • dlas utelS. a flm de recebe1em o d1v1-

1 
d l 

, ENDA DA l\1-\SSA 0111()811 na ( e TeCl• I dendo n.• 3. de 12% ao anno. corres- O qua qm:r remuneração se o doente ficar 
oondente ao onmeiro semestre do cor- completamente curado, podendo re"ltabele-

O a!J.,ix,> 1ssi;.,nado ], fUHlala- d OS 1•,u•a lt;, bana I re~~â<,a;~~ôa. 8 d. agosto de 1931 i Cf'r por ('Om )eto 'lUU alimentação fazendo 
nu rb ma sa f.dli la de J J'1'fl iI 1 
• Ianod du ascimcnto. d sl 1 Fica convocada uma '.lSSembléa ge- Ismael E. da Cruz Gouveia, director U'lO ate d a u ar. 
pra,a m 1s,1 a quem interPssa ra;,,~x;;:,,:;~~a;~~,.f.ª~~ J,~e~~ ~0i: 2· secretario. ! ('· 'lO a mofostrn volte em qualquer 
iiuss.1 que se ,clia, posto ú ,cn pa 1hia á rua Barão da Passagem, tra- i épn<>a torá tratamento l"ratuito. 
<la a massa .idi, , do rC::fendo t~r-."" da reforma dos estatutos em i 
fallido, conslnntc de ll1Cl'C.l,lori'1s ~;f:ti~âtiio~;i!'~n~ç\fo ~:ef;:.,~e~e~ oii?ilJ~~irEM:C~IAJflJ~T,~:" LI~ (, Jl ui as (>Ili Jlle S' la ÍC"II l ·, ele !J ,ÍS 11 ho1 IS 

1.,zcndas, n mckz:15 frrragl ns. d ada ct ct to b e l · I J d1npéos, rnc·HIS e ut, •1silios do t1tu°icõesum os irec resesuassu s- BERAES - Assembléa Geral -Tlc • A 11, lo l l - lu 1 < 'I !inprralriz, 110, 
cstahclecimento sito .t l'n, 1 João Pessôa 10 de agosto de 193Í. ~f:t~0 i~iiiore~~~

1
t~s ~:,%/~~~~ ~~- •

1 
l. , T d li RE('IFE. 

Virginio Vel1oso Borges, director-se- a se realizar no proximo dominga 15 
Epitacio Pesso.1, n 42, ncsl.1 - Pela. C." de Tecidos Parahybana, sistil'em a sessão de Assembléa Geral i 
cidade. .:\ss n, co11\ da e (h, re ano. do corrente na séde social a hora e lu- • 
ma concurnnt a <' ll lJ I cl gar do costume. ...--e-.eeHffffOffHO...eoeoeeooo .. ._...~ 
mass:,, \ qual srr:'t leih por ]li' l- ('Olll(Ulllhia de 'J'eCi• João Pessôa. 8 de agosto de 1931 
uostas em cartas fecha<1 s, no Hermes Macieira, secretario 
termos do .irl ['.!:\ da lei le fa dos n•nrnh;, bana 
]encias, que 1l"z • \~ pr )JlO 

s,•rno p1cscnlacl 15 1 e• 1 hs la 
ciatbs d h u b ·1 io t 1 lll lell 1 

cl 1ra reul , e se l • >cri s pd 
.JUIZ de di' l l IH> ( 11 e t li" ,] 
~ign.1d.)s n, s dll'lllllUO I t n 

.F 3 convoc da uma assembléa ex-

b a 10 heras, ~ autorizada a d1-

I 

a 1 naria para no dia 12 de sete~-
Auxiliae a lavoura parahybana, f= 1 

~~n~~tad::.ositos na Caixa Econonuca !,11E!!lle!ü2Ii:'.:~lrr~~~:;::::1m~l!::::~;t.;!~S:::B:::.:::::::::::;a1Jn 

O ]iqll; ]a \ 10 C OS li [C!c <,t lc 
tfll.:. ro np ... reccrt_'lll l 1Yr'lndo o 

rri, o o ~1 1lo n".;pc q11< 

era p 1r lod l ,1~nc1< >". 
\ s proposl s er.,, ,1h1 l 1s 

com H!'; fcrm; 1 chc1.ers ffe, 1~ is 1 , 

disposll ,e, t, l no •l 31 d, 
.Ar,!;osto elo coir ne ~H.1 l a lrls 
hor s, n·t s.1 t cl ~ urhc e1.1s 

c~1mpina Gr rn le, 1 de A~osto 
cl, 1:,íl 

Getulro 
<1uerque 

( a, ka1 li ,le 
[ 1C lllí l I l 

Albu 

C:::::::.:::~~~~ ·~~::::J 

~f Maria Amelia Cavalcanti 
,lf11•1ul1•eit11e11I<> e 1•<>111· ·,, • 

Cicno Lopc's CaY:ilc~nli, Odel te Cavalnnti, Irnc) C:av·1l-1 
e 11111, H;i)·mu111lo '\T do aseímenlo ! 1usente), Jo:10 C:irneiro d 

( .unpcllo. ~íinen111t1 L1Yalcanl1 Campello e f .is esposo./ 
1 rl111s ir,n:io concunhado ,·,111hada e subrmh ff1ns ck '\IARI \ 
\~!ELIA CA \ ALC\NTJ fallecida no dia 8 do ürrenle, sincer.t e 

e 01111110, ,damente u;sradecidos a todas as pessôas q,te nesse dolo

roso d1·1 lhe".> lc ··1ram o conforto de ~uas palD\Tas, H;m cnn,1Cbt 

,,s 111c mas P ·1s demais que o cg1e1ram. a ass1stirc1n :1 miss~ d 7 

'11, qt1' e,n ullr:if.:Ío do al111a de su:1 idolnlrnrla morla mandar.io ! 
, e, f,r·,r e l t leir·,, 14 cio corrente, '"' cgrej:i de . S de L11u1ehs I 

is T11l'L1 hflrns da manhã. 

Maria Eulina Baptista Rioeiro 
( I.' .tllllht l"Sê dó) 

\ll1t·do HdH•nq e f,lh·," <'nrn1dmn os SL't1s 1w1 cntes r ,11111 

, 1, p;1r~1 ;JSSI lin·111 d 1111-.;,.1 (!Ili' 11HIIH"1m cek h1 ;_11 (' l'l (.'l)JllJll, 1110 

1.ir.w do pr1111ciro •111111,l'rs;1r10 do f,1llecimenlo dt> sun esposa l 

I Illal l\.Llria Bulin;1 Baptista Ribeiro, na cgrejn dC' 'ossa SenhuL1 

Ide Lounlts, ,is 7 hflr ; 1<.; da rnanhJ do di"1 17, (seg11ndn-[eira) 

I A11k1· ip;1d;1m1·nlc se confcss~1n1 ;ignulecirlos :1os que n,rn 

1 11 ('('('J'('lll 

Companhia acional 
-- --- de 

av gação Costeira 
Te - COSTEI A - Telefone n. 234 
~ R 1';0 üE. f> SSAGEI OS E CAFGAS 

''A Companhia nfa s re~ponsab, s:i peloq recibos em protorolo que não 
apr nt m :1 111 u .:1. 'e 1 eu tuncionartu' 

\ \ P O U I• S J·, S I' I•, ll \ D O S 

Paquefe 
Sal irá 110 dia lt do C!ttrrt·n t"~ par11: ll«"e•fc", tia· 

t•el6, Hu10 , 1(•u,ri11, Kln dr .. 1.-oelro, ~Hh e,~, ktu 
C .. rnude, .-eloht!'i e 1•or10 l.lc.-rt•. 

!' q1 cl , e 1 \ l IH I 
Sau•n uo dia ~• do eo1·1·eHCc, ,,arn RECll'E. li I.CEIÓ, 

HIÍI., \1'1'0111'-, RIO 1; .11.,EIRO, s1.,·ros, JHO 
e; K I.\DI·:, l'Jo,LOT I.S E l'OR'l'O 1.1,Et:RE. 

na 1 1'1UZA.R UE MOURa 

P J < te de Aasoe1cc..:'10 Conn11crcial 



\ l ,'IL\O q11111l:i ft•i1;1 , 1:J de· ;q~o ., lo d1· l'l.tl 

PARTE OFFICIAL 
ADilllN ISTJ',\(-0 DO EXMO. SR. T>R. ANTHENOR tJEMONSTR!ÇAO DA ~ECElí 

NAVAimo 

Govêr no do Estado 

Decreto n.º 156, de 12 de l g ,sto dP. 1931 
Ab1e ti Sccrctl1rn da &-guranç:-1 Publica. o cre

t J L1nple111ent~r ct J :1iOO. ono 

DECRETA 
A t 1 E aberto á S crr-taria d..i S gurarn,;3 Publica o credito 

Ct três conto.s i "'nt ,s mil réis (3:600$000l, sup1,lementar á verba cons-
tante do capitulo II, ~ 2 , - material de expe.;_ent~ - consignada á Força 
Publica. constanóe do <iecreto n 41 de 30 de ct, zembro d' 1930 

Art. 2" - R0 vogam-se as d sp,:,siçôes em contrario. 

1 al::1r·10 d;-i R dem r5o m ,J' a,o Pr ,ú;1, 1., rle ·1.,. l'ilo cl.e 1131 4J da 
J 111:l( 1 

'\nfllf'll<l-1 ~ v 1rro 

S:ilclo ci o ,I "' 11 
Hceo lb i rn cnlos [eito, no Thcsu u 

r o no d in l '.Z 
Pe la t\ tt...:ti.Jt:tJuna d e Reuda ~ 
Peb s Me•as de Rendas e ou tra, 

repa rtiçõils . . . . 

Suldo para o di.1 1:l. 
l"\' o l h e~our o 
No Banco do Brasil .. 

•h 1 1'1
• 

, o tlanc:u do LslacJu da Ps ra-
hyba ........ · · 

No Ba nco do Estado da Pa ra
hy ba, pa ra constituição do ca
pital do Banco Hyputhecario. 

No Banco Cen tral . . • 
Noutros pequenos bancos 

SotDII18 .••• 

E DESPESA 00 ESTADO p r l 11111 d g1111_ vi.,g lll para 8(. 

111 m .· Golll<J 1 ·qu· J 

J J :Kflll,'11 111 1 

1m1 . .-,,s.~n11:1 

2:lti ~llh\Jl-1 
:.!81 \)88;.;0011 

50 20\J>s-1 20 

.-,80 28 i"1,.-,;1 
1 ''º ~r;. KrH1 
., •. '> ()1)11: 11 011 

IH 1 ;8íí~fl 17 

I l
'J i ) lll-' 'J'C) l !\SPLCTORl .\ llE Vblll( LLO S 
- . ,) . ,), 1 

;, 11 .mH 8'i2 
lli:1' 11 7 ·H f ,', 

1\14:877,01, 

Ca rro:,, qu(> fo ra m muJLado~. 
Falta de ~igual P 286. 353 
Exresso de \'tlocid?..(Jc P - 409. 

286 360 A 502. P ~lô 
Phare>l traie1ro ap:q;ado A -

558, 568. 550 
Acc1der1tr A - 551 e - ! C3 
N,io (>. t 1r d 'VldHm<'nte wst1do A 

- 567 
D, obr d!P!l('JH ,.l 1gnal C 87 A 

~ 550, ó5R P 344, 353 
:\farcha a n· em lugar 1n.c;u!f1c1n1tt 

- P - f:7-20 
Trancar a Assistenc1a - C - 4.G 
Embaraçar a circulação d~ outro 

vehiculo - C. - 103 
Dirigir veh1culo sem estar matricu

lado na placa - P - 418 
Contra môo - e - 82 A - 505 

REGIMF. TO POLIClA L MILITAR 
DO llST, DO 

Odon Bezerra Ca\'ak.1nti 
l\.Jatheus Gomes Ribf"iro Thesouraria Geral do The souro da Parahyha, 

Pessoa. 12 de agosto de 1931 
em João 

C'-0mmand.o eh 1· B,-italhão do R 
gimento Policin\ Militar - <A11xifüir 
do Exe1cito de 1"' Linha) Quartel cm 
Jcão Pessoa, 12 d• agosto d· 1931 
Ser~1ço para e_:> dia 13 rquinta-feira.1 

Dia ao Regimento, 2 · tenente João 
Rique; guarda de Pala cio, 2" tenente 
Mangueira· adjuncto de dia, 1 S9.r
gento Mario Marques; guarda da Ca
deia. 3" sargento Anthero Pmto e cabo 
Joaquim Pereira, guarda de Palacio, 
3 sa ·gento Wilson e cab:, Raymundo 
Ahes; guardo. do Quartel do Bata
lhão. cabo J.::sé Luis correia; guarda 
do Quartel do Regimento. João Victo
rino: r':'f rço do Thesouro. cab:r J·1a::, 
Frdell>s; dra á EM .. cabo Antonio Ro
mão; pa.trulbas, cabo s~veiino Dias 
de AraúJo; ordem á e.o . do Regi
rne-nto, corneteiro João Fehx; ordem 
á SIO. do Batalhão. soldado Luis 
Nunes; piquet.e ao Regimento, apren
diz P 0 dro Chagas 

EXPEDI E "lTE DO C OV1':',NO DO 
DIA ll 
Despacho::,, 
Pet1çao clr ri 1 , u 1 de V 11 l 

l~. profeso..;ora d2 e 1dE 11 a n ta 
povoado Tndio P•·ragibe Vêde o d la 
cho n. 587. de .. de agosto de 193! 
~rferido, com or<lenado, na fórm,1 ;i'l 

Pe~ição de d. Maria Augusta LeaJ 
rla Silva. ad1unct:1 effectiva do Grupo 
Escolar "Cel. Antonio Pessoa"' pedin
do 2 mfü. s de licença. na coi1formi
dade elo art. 18. da lei n. 531, de 26 de 
novembro de 1920 - Deferido 

Petiç·'io de José Rufino ctc '\lmeida. 
proprietario do engenho "Vacca Br-::t
va ... do municipio de Areia. pedindo 
creação de uma ~-odeira rudimentn 
mista naqurlla propriedade. garantindo 
uma frequf'nc1a merlla de 10 -:ilumncs 
e. J_)ro_mptificando-se a dr r casa, mo
b1hano e agita - Deferido. 

Petição do dr. José dr Lima Vmn
grP, chefe de Sf'cção ,Ja Secretaria da 
Agncultura, Indu~tria. Commercin 
V_iação e Obras Publicas pedindo 3.' 
dias de licenca. com ordenado, na 
forma da lei, para tratar de sua saúd 

Submetta-se á mspecção de saúde 

EXPEDIENTE DO GOV!tRNO DO 
DIA 12 
Decretos 
O Interventor Federal neste Es

tado resolve nomear João Cm deiro 
~zerra para exe1 cer o cargo de es
cnpturano do Centro Agricola .. Presi
dente João Pessôa ·•. devendo solicitar 
seu titulo da Secretaria do Interior. 
Justiça e Instruccão Publica. 

O Intl'rventor Federal neste Es
tado resol 1;e nomear Abelardo Cost~ 
para exercer o cargo de almoxarife 
do Centro Agrícola ' Presidente João 
Pessôa ", devendo r .Jic1ta ::;eu titulo 
da Secretaria do Int rior Justiça 
Instrucção Publica 

O Interventor Federal neste Estad1 
resolve nomear Pedro Motta de An
drade para exercer o cargo de phar
maceutico do Centro Agrícola "Pre. 1-

dente João Pessõa '. devendo solicitar 
seu titulo da Secretaria do Interior 
Justiça e Instrucção Publica 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear Jo é Leão Carneiro 
da Cunha pai a exercer o cargo d" 
3. · suppln:ite do .1mz municipal ,fo 1, r
mo de Ar JDR, cturant.c o quad e mio 
que comrpu 23 de icvereiro de 1~29 
e 1 Prmmara '>'} de fe,·ne1r0 dP · 03 { 
devemlo snl1c1tar seu titulo da Secr 1 -
na do Interio1 J istiça e Instruc1 fo 
Publlca por ou procurador dentro 
do prazo legal. 

O Interventor Federal neste Estad0 
attendendo ao <111e requer u -1 Vf'lr, 
Augusta Le,:iJ ela Silva adinncta f -
ct1va do Grnpo E., ·,Jlar ··cel. J\ntom 
Pec:sôa · ~ tendo ··m Vt.<;ta o attestaj 
medico P:'-:hibicto. resolve conceder-111"' 
2 mêses de licença. ,:om os vencimen
tos intcgracs de acco1 do com o arr 
18, da lct 531 de 26 d novembro cl 
1D20, a contar de 17 de JUiho p pa 
sado 

O InterventrJr Federal nest Eb ::. 
resolve nomear o 2 · s·Lrgento refoi 
mado Augusto Aragão da Silva na 
o cargo de subdelegado da circun. -
cripção de São João do Tigr , 10 d1& n 
f'to de Alagôa do Monteiro 

O 1111 erve11tor Frcleral neste Est':l 
resolv(· exonrr r G, deão Fe1 nand 
Ferreira Vc Lura cto cargo de subd le
gado da circ 1n rnpcâo ele São João do 
Tigre no d1&1 ricto ae Al?1:, '>a do Mon
teiro 

O Int rventor Federal neste Est1clo 
re::;olve exonerar Severino de Olive.r 
do ca rso de subdelegado da circuns
cnpç8.o rlC' São Thomé no rhstrif'to de 
AJago;l do Monteiro 

O lnlrrve1·:tor Federal ne te E~ta 
re. olve nomrnr o .-,~ugenl.o Tt.a1as So· 
re cJ,, Oliv ~ p., rn o caq:o ele Ih· 
delegado <1a c1rct111.-cripção de bao 
Thornc no d1 nctJ df' '\lagóa do "VJ:un
te1ro 

O IntrrvPnto1 Fedcl0l nestf' Esbder 
n·.solvc C"xnnn· r o capitão Eh 
FL mandes do cat go de delegado d 
policia do districto de Ca 1azeira!'=: 

O Interventor Federal neste Est3.do 
rec.;olve no1111 11 o t , , tP. Martinho 

O thesoureiro geral, 
Franca Filho. 

O escriptarario, 
J oão Hardman de Barros Mauric 10 Le t p~ 1 .. 1 o r.argo de dl'le

do rl prl1c,~ do clistncto de Caja
ze1ra ... 

O 11 'rvr Lor FeclF>ral neste Es1ado 
• ndF ndr ao que requerru o ·hefe 
d ~r ·e n rta Srcrcta.ria -::la A..gncul
tn .c1 Indust n::.i. Commercio, Viação <' 
Ob1 a Publicas, dr. José de Lima Vi
nagre, e tendo cm vista o laudo d:, 
inspecção me-hca a que se submetteu 
e )olve conc.:eder-lhe 30 dias de licença. 

coP, ord :nado, na fórma da lei, para 
trat 1 de sua saúde 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLET IM DE CAI XA 
1 ~, I:l 1>1' .\c;osTo llE 10;11 

•1 
S,>> tl o do clia l l 
Hcccila de hoje 

Ofticio Despesa :le hoje 
Sr. Srcretario c1a "Pa?.enda 
Recommend.o-vos que perante a Sa Ido em cofre .. 

Somma 

l!i ,o.-,7. · 171; 
72-1-'900 

l(i.782 IJ7(i 
J ll :;,90;;;911 

:Hl.191 Hi~ 

Annexo numero 142 - Uniforme 5º 
lkaki> 

<As.J Guilherme Falconi, capitão
c::..mmandante intl~rino. Procuradoria da Faunda seja lavrado 

o contracto com o sr. Ignacio de Sou
za Moraes constructor residente nesta 
ca!Jltal para a construcção de predios 

Thesournria dv ~lontepio. cm 12 de agoslo ck J 9:ll Commando da Guarnição e d Re
gimento Policial Militar do Estado da 
Parahyba. <Auxiliar do Exercito de 1' 
Linha). Quartel em João Pessôa, 12 
de agosto de 1931 serviço para o dia 
13 <quinta-feira>. 

(:'Scolares nesta cidade, conforme as 
p_lantas inclusas ns. 1, 2 e 3 e espec1-
flcacões tambem inclusas. pelo pre-

Franca Filho, 
thesoureiro. 

ç-0 de dezenov~. contos, oitocentos. e vada a rffeito ~r,arret':'lrã. serias em-1 
dez . ete mil reis r 19 :817S0001, dezo1t_o barn.ço.s ao'- sen i9os do Deparlamen- SECRET,\RJA DA SJ:<iLRANÇA E 
CJ?~1tos, t~ezentos e cmcoenta e um 1'.111 to de Saude Pubhca, pela difficuldadl' ASSISTENCL\ PUBLICA 

Dia ao Regimento. 2 tenente João 
Rique; guarda de Palacio, 2· t.nente 
Francisco Mangabeira, patrulha de 
hoje, 2'· tenente Manuel Ramalho; or
dem á cp., cabo corneteiro Jose Ne
ves; dia ao telephone, soldado Anto
nio Juvino, conductor de dia, Anto
nio Joaquim; patrulha de hoJe, 2" sar
g,: nto. Pedro Geraldo das Chagas e 
cabo Manuel Ferreira da Silva 

EXPEDIENTE DO DIA 12. 
reis. (18.35~ OCOI e 0~1ze contos, seis- 1 que este terá em or!Zal iar novo pro
~entos _e tnnta e dois, < 11 :632~000> cessado - resolvo dar provimento ao 
iespectivamente, de accordo com as recurso recommendando ao sr. Se
propostas apresentadas pelo m_esmo cretario da Fazenda a Hquidaçao das 
con~tructor. n8: concorrencia reallzada respectivas contas P"t1ção: 
pela Inspectona Geral do Ensino 

Entre as clausulas acauteladoras Folhas: 
dos interesses do Estado, que em di
reito couberam no contracto, deverão 
figurar ainda as seguintes 

a, - o contractante obriga-se a 
constrmr dC'ntro do prazo de 2 annos, 
na capital, os predios para cuja cons
trucçáo se propoz. na proporção que 
lh~ fõrem sendo entregues os respe
ctivos terrenos 

b l - o prazo para a entrega de 
cada um dos pred1os serâ de 90 dias 
contados dc1 entrega do terreno para 
as de typo n 3 e de 120 dias para os 
de ns. 1 e 2 , 

e) - o pagamento sná feito sema
nalmente e correspondente á produc
r.ão do serviço executado, devidri111en
tc c,:1lcularia pelo engenheiro fiscal; 

dl de cada pagamento semanal 
serâ caucionada nma percentagem 
correspondente a 10 % para garantia 
da execução do contracto. garantia 
que será levantada pelo constructor. 
1 1cdiante requerimento á Secretaria da 
P ... zenda devidamente instruído com 
um cert1f .cacto da Secção Technica da 
e:: cret· · ria da A.gricultw·a 

SE('RET\l,H DO INTERI OR, JUS -
TIÇ \ E INSTRUCCÃO PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 4 

'Retardado> 
Despacho 
P< tição de d. Nancy Pessôa ele 

Araujo, ad 111ncta rffect.iva do Grupo 
~.scolar dr 'Umbuzeiro ·, pedindo 
'\bono de faltas por mo~ivo de falleci
rnento etc sun genttora - Deferidc. 

~i,;('RETARI ~ IM FAZENDA 

EXPEDIENTE no GOVÉRNO 
JJIA 11 

Petic,;ões 

DO 

De Manu{'i da Costa Gadelha. t.a
belhão publico na cidade de Souza. 
'lilcit,rndo lhe seJa pnm1ttido pagar 

unia a ·signatura da ''A União", com 
o abatimento de 50',, :::om fundamen
to na lei 680. de 19 de novembro de 
1928. - Dr>fendo a -.:ontar desta data 

Offlcto da S crctana do Interior 
, correndo para o Govêrno, de impu
;nação fota pelo Tribunal da Fazen
dc1. Pm uma pr~tação de contas da 
Hygien(' Infantil. - Tomando. conhe-
1·1mcnto. f'm grau ele recurso, nos ter-

1os do arL. 272 elo decreto n. 1. 506, 
,1e :n rle julho dr 1920. do Pt'Psente 

roce~ ado df' uma prestação de con-
• 1.' do Serviço de Hygiene Infantil. im
nugnado p lo Tnbm1:1.l d~ Fazenda, 

, ~es. ·1o rle 28 de .1111110 fmdo, e con
iàe1 .ndti riue o Tribunal agiu dentro 

das sua:,., ttribuições, de accôrdo com 
o Pstatmdo no art. 259 do citado de
neto· considerando que a prestação 
1 egeitada, de lacto. não satisfazia ás 
( x1ge 1c1as regulamentares; conside 
rando. porem. flllf' ~ impugnação le-

Do official do Registro C1vll do dis
tricto do Conde. referente ao mês dE 
julho findo. - Pague-.se a quantia de 
31$000 

Do official do Registro Civil de Ca
bedello, referente ao mês de julho ul
timo. - Pague-sP a quantia de 
258000 

Dos operarias que trabalharam na 
conservasão de estradas - Pague-sf' 
a quantia de 2;155SOCD 

Contas 

De Alfrêdo da Silvfl de material de 
expediente forn~cido as Obras Publi
cas. - Pague-se a quantia de 
905,,500 

De Giovan1 Gioia, de calçamento e 
nivelamento da area circular do Pa
vilhão de Chá. - Pague-se a quantia 
de 1 : 066$200 

De J. Barros & Filhos, de ma teria 
f4:>rnecido para o Centro Agrícola Pre
sidente João Pessõa. - Pague-se a 
quantia de 29GS600 

Dos mesmos, de matPnal de auto
movel fornecido para a Presidencia do 
Estado. - Pague-se a quantia de 
5795000. 

D_e João Serrano de Andrade, pro
ve_mente de enterros de indigentes 
feitos por conta do Estado - Pague
se a quantia de 605$000 

De Walfrêdo Guedes Pereira So
bnnho, de mos'i'I icos fornPcidos p:.:l.ra as 
Obras Publicas Pague-se a quan
Lia de l :377 000 

De Lisbón & Cia I de combustivel 
lornecido para as Obras Publicas. -
Pague-se a quantia de 3 736SOOO. 

Da Cia. Importadora de Automo
veis, de material fornecido para as 
(?bras Publicas. Pague-se a quan
tia de 3 :560~500 

De Bekman & Cia, de material :or
necido para a repnrtição de Aguas € 
Esgôtos. - Pague-se a quantia de 
18 :9475500. 

De Antonio Francisr:o Cava1cant1 
de cal fornecida para o Quartel de 
Policia Pague-se a quantia de 
1 000.,000 

EXPEDIENTE DA RF.CEBEDORIA 
DE RENDAS Dú DIA l 1 

Petições 

De Li:.;bôn ~· Gia , á Dircdon,. re
querendo d1spPnM1 do Imposto d€ ln
corporação para 48 toneis de ferro 
vasios. em retorno do parlo do Bahia 
- Deferido, a \·1sta do rnformado. A 
2 Secção 

De J Minerv1110 & Ci.a., pedindo 
lhe scJam tornecidos os documentos 
annexados á sua peti!"a.o anterior, so
bre 399 saccos de tannha de trigo. -
Entreguem -se os documentos de que 
tratam os pet1c1011nrioi:., mediante re
r11>0. ArC'hi\'e-se 

D:> João Luis Ribeiro de Moraes, 
despachante autoiizado da Compa
nhia de Navegação Lloyd Brasileilo, 
requerendo licença para desembaraçar 
o vapnl' nacional ··commandante Rip-

PREFEITURA 

Boletim n. 18 - Uniforme 5· 
<As.> Manuel Viêgas, tenente-coro

nel oommandante 

MUNICIPAL 
BALANCETE DA R~CEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Saldo do di,1 11 
lleceil.i do din 12. 

Dl'spesa cio cl ia 12 
Hesliluido ao fü, nco do Estado 

cl:t Parahyl>a por e/ de em
preslimo 

Saldo p(.1r; 1 o dí,1 J:l, 

~ ~o HarH'O elo Bn1sil 
;>;n Caixa Rur;rl 
Em co lre . 

'> .HiR. 2;,!J 
2 rn:1 · 1:in 

;,l]:J,;fj(){J 

2:097::;fiOII 

2.-,H ·:rnn 
l 1122 ·:1011 
;l:(i80SH{!) 

7 :iGl :J8\J 

2,Goo;.;üoo 

l:960sí8\J 

1 \J(iü. 789 

Thesouraria da Prefeitura ele .) oão PcssúJ. 12,8 931. 

EXP1,orr,N1T>; DO 1)1}1 1' 

Petições. 

.T. Carvalho, 
thesuureiro. 

cobnr ua casa de p...i !ha, n 267 ~ 

I 

ave111da Maxuruano Machado - Pa
gando logo o 1mposto da licença, co
mo 1t:quer 

De S1zenando José de Mello ya a De Ch11st1ano de Carvalho, para 
armar wna banaca, a avemda Ge- concertar a f1ente da casa n 511, a 
n~ral Osorio, dl!,rante os f 0 ~t:JOS da~ rua Senhor dos Passos - Como pzd", 
Neves - D<>fendo, pagando logo os pagando o que iôr de direito 
impo.stos de, idos. 

CO~;tr~17!ºu:O~~~etd~eC~~r;!hOá_ ~t~~ Na r VL"áO da a.posentadona do i;r 
nida Mira-Mar - º"' accordo com João Lcpes P.)tt"r, o prefeito ex.arou 

Íe~~~~c r da D1r -e tona d Obras, de- ge_;e~~~~~ 1e~:~:~l~º·a: ~5;Ún~~o ~= 
De Ezequiel Conrado d" Li.ma, pa- selho Mumc1pal ~ua ap:isentadona no 

~~e~~irn ~ul~. J~n~l~~~l~~s Jt~~.~~os T~~ 1 â~ri~r~~ a~~~~~~rrii:pa~Yd}t:r~h~~ 
vora _ Em facP- da mformaçái:·, at- s~ca para ex~rcer o mes~o cargo, em 
tendido \. ~rtude d mo~estia adqumda em ser -

De d. Rita Tht'Ot'.Jnia de Andradf>. \'1ÇO. A k t1çao. embora :sem sell.1 ·~ 
para cobrir suara,~ de palha. n. 206: ~igmttura do r querente (?1 esta 
á av ntda Vasco da Gama _ DefP- despachada lavora\'~lmrnte pe,lo pre 
ndo s1d ... nl:e do Con.c:elho Murncipal. sr. 

De A.o::cr·nctino Nob-r ga. p~ra abrir Ignnc10 E,·ari::.to Monteiro, E:I~ data 
um café rlurant,,.. os fe-st.eJos das Ne - d- 6 dezembw de 1921. • ndo mstru1 -
ve.s Pa.gando logo cs imp·-,tos mu- da cem se~umtes d0cumf"nto,.,: a1 
nic1pa~. r omo requ r at!Pslado m d1co fmnad:, ~lo dr 

o_. F H Vergára &, Ci:1 para 

I 
Plimo E':>1nnola. C'ons1d~ra_nao º. _re -

m::ttncul.:l.rem tUllfl carror.a _: c~mo qll"'FI_:te mc:ipaz. para o srn 1ço, bl 
requerem certtdao da Pr->fe•tura pro, ando o 

De Ci(}doaldo Soar d Oliveira t·_mpo d exerc1c10 do requerente 
para matncu.lar um autom n"el __:_ dPsde m .. ,ça d 0 .1904; cl attestado de 
Attendido exrrc1c10 na.'S 01f1c111a.-. da I mprem,a. 

D .. ..\ 11 t-0n , P·•re1J1'1 d;:i su, ;;i 08 r C0ntinúa ria 7 0 2g 



\Lnd Tll·\l' 1~p'1111n, t •r,pnn 
p:1r:1 l'fl!lSll lil l ,1l'S. IU..., 'l\1!111Cl.i 

\~1d·il ih 'l·gn 11"r,i..,, Ll'JJll'.d. 
l)u'.1rle da S1l\l'i1·1, Pr111nz:1 b:1-
l,el.]) í'l'd , f. '1"11J,1jiir:,s, 'Í1 
xí 1n1·,111> 1ll I u ·1rLtic) l lC • 
:10 dk~1nre dt lodos 

\' lr:tl'.lr ("()1\1 \\':ilfre,1<, cu~
dt .._ Pcreir·\ Snh, 11,ho, a 11r·1c·.t 
\'id:il dr e 1T111)S 1:-,, 1 aln1c~1 

dl' \[o"ucos 

AI.UGA-SE a ca o. n °3G á rua S. 
Jo.i;.é medlanie ttaJor idoneo. Tia
ta-se no i1ont p , o P Jac,o d Se
crrt.tn I 

VENDE-SE a casa 607, 
á Rua Du ue de Caxias, a 
tratar na mesma. 

MERCEARIA SAO MIGUEL. -
Vend<"-Sª a bem ortida e afreguezada. 
•·M rceariD SlJq M1 url a tratar com 
n nrop11e r1:1 1, .. 1 J , mi ,mo nome, 

47 

Pechincha! 
VENDE-SE uma FLAUTA nova, 

ele "casqmlho' com rn pec 1v e·~ -
xa.. A t.r t Pra 1rral Jo ,o 
N a 47 

CASA MOBILIADA Aluga-se ou 
'tende-se - uma b.•m confortavel na 
rua da Concordia. com 3 auartos. 2 
salas. alpendre e toda ~an ada. com 
os movelS seg'uinte~ · 1 guarda 1ouc 
de nrncacahuba 1 narador. 1 nort.a
chapeo. 1 mobiha 1 1nt.sa de iant r 
1 commod"', 1 n. a co filtro. 1 bu
reau, 1 oreru 1 m para mach1-
na. Verd - t,mbé 
(lUDe.;Q11e1 d,• P+ 
11a 1na. S M 

BOM NEGOCIO 

CO ,p~~J\!-SE Chumbo. b10, • 
e e cobr a h, PI co M CU 

NIIA & C' ll 1 M l •1 Pi 1he1,o. 
221 

AOS CREDORES DO GO\LRNO 
Ft.:~l:RAL - Aul,onio Theorga, com 
f:.,cripto110 de •· Procuradoria em Ge-
1·a1 ·, no Río de Janeiro, á praça F10-
1·lano, no ed1l1cio Ocleon, sala n 608, 
(; º e.Andar, encarrega-se de promovN 
a liquidação de dividas de qualquer 
natureza, notadame-ntP da,; Sêcc:i , 
Obras do Porto, habilitação ao Mon
t.epto, Aposenta.dona, restituições e 
' exercicios fmdo ". 

Fornece com a maxima brevidade 
qualquer informac5.o que lhe seJa so
Jlcilada. 

t ,. o to dt• 1 1 1 

COMl'A\!lllJ\ OI 

LL O RO 
e11Ca do ui 

End. teleR NAVEI.LOYO Std : RIO liC JA1mRO 

Passageiro e car~as 

San c~s ·Belém 

IAlV\ O Sl L 

D. paqu te CO., ~ NDAHTE RIPPlR O paquete PARA' 

Espera< o d > u o ia 20 do cor- E pc do do nmte oo dia 21 do 
rentr SJirá n0 m ·-:,mO d1a f) r:i corr 
Natal, Cea<a. M J'lbão e B !em. Rec• 

,. ,au á no mesmo dia para 
\' 1ce1ó, !l.i,, Rio e Santo9. 

[~r,Phe ,L 111·111a l1 ne1tt(' liJ~ 1Jl('il1r I l' , l1r,la 

1 <111 e'il ra1qJr•ir,1, t·uh.·ndos. ,·hu1u·• 
n u •·i •s .• 11·• i:.:;o-.; 1u 11· • h •11 · n 

I:1· tri 10 linr-10~ r 

Maciel Pinheiro, 154. CASA IiE EIR 

SYMP THIA Tewl0s, Modas, Mi11de 
zas, Perfumarias e grande deposito d~ gr,1vatn 

PREÇOS b.EM COMPeT.ENCIA 

1\Iiudczas em ~o e a. retalho 

Avenida B. Rohan, 164 .. 10,10 Pt•tuu,,, 

fa~rica de fogões Economicos CASA AMERICANA 
Á CAR\ ÃO E LENHA 

TJ'ofsy &. Ft·aiman Avenída B. Rohan, 8ó 
Preços de fo1fes-60S a 500$. Iutallações Milhares de artigos dt 

por conta dos fabrícàntes. 
Concertam-se todos os typos de fogões. Fabri $100 a 4$400 
,m-se portões d, !erro, vadis, escada esp,c1a1, Exclusivista do optimo e . , . 

1 
depositas para cereaes e para carvão com I f b Linha. Ã1:a.naos Euencs A.ires boccas aut,matica,. per umoso sa onete 

Rua Maciel Pinheiro, 404. ., 'º''º Pess,ia •. 
O paqueh AfHHSO Pf NA • 

Espera., do norte no ia , r e, '"'" no mesmo dia PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine 
~~~=. :i~ ·~~an~:c M~ntL~~déo ~1~~~ ,Ós RA~;e9.Santo' Paranaguá, Anta- • gualavel parahybano, saboreando os ctgarros 

----\. 

Sant'"' .Tut a. 

---------------·---~ 
O paque1e JOÃO füRtOO 

Esperado do su n.l d a 21 do corrr , sai a no mesmo dia para 
Recife, ll'ar•i , E'ah a, Vitor a R<o e Santos 

A Companhia re ,be e as p>ra Sant rém, Itacoatiara e Manáos 

"Presidente João Pessôa'' 

E XP E RI MENTEM j SUAV
5
~~ ;s ~~º~~R~;1cos 

os novos productos da Fa· 
brica de Bebidas "Sanhauá" "ESCOL" 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. Ctu·r,tl/,o & e;,,, 
Rua da Republica, 133. 

Fabriea Coelho 
<' o ê l h o, .JI t> 11 .- a L I ti. 

Outras marcas · «Cnêlbo , , S1m1-
lares•, cMedios• e cCora .. - M1s .. 

tura finíssima. 

•1~~~~~~~~~~~~~-=-~~~--~~~~~~~~~ li com transbordo cm 8 le ,, par ota e I orlo A' gre a t•ansbordo 
no Rio Gran e. 

As reclamações de faltas e av ri., ó serão aceitas por escrito e 
dentro do prazo de t ei dia9 apul a descarga. 

Para l>emais lníormaçõe• com o •gente t 

.José de Mendon<,'a l•'urtatlo 

!:, ri'o·,o í<UA MACIEL INHclRO (E foco da A: ocla1ão Comercial) 

Ar.nazen9. Praea I de '\o,·en1l1ro 

rnNrn { ESCR!fORIO is. =- ,oAo rEssôA 
ARMAZENS, 53. -

APA ARIA 
DO NORTE 

"\PA ro PARA 110MENS E 

'>ENHOR,\S, 

Pl 1 OS ULTJMOS MODELOS. 

1 C11s11 ""'' 1u10 ,,.,,,,. <•011111,·tr11<.-i11 

11us <>011 {e {' ,es e ""'" 110 111·<•<:os. 
P\RA SI CER fifi 

l'AREM FAÇAM l M 
V!SlfAA' Sapataria do Norte 

481 Rua Bar;o do Triumpho 481 

LL YD NACION L 
CARGUEIROS E':.PERADOS EM CABEDELLO 

L inh 1 fut< ya S 1 Franusco 

( ARCJUEIRO l 'J' 1. 1 P l 
rsper~ :lo do!:i ror n9 do Norte, no dia ló do corrente, sabirá 

no mesmo dia 1u11 llt•f'" fr. fl11r1*1~, 11111,;,,, 11110 tt,, .1,, 

"'*it•o. s,u,11•*· ~,,,, ,. ,·,11u•iJ11•0. '"'""'"" ~· ,,,,_ 
;•,.11u!I"" 

William Co. 
J?:raç.a. i:.=i de Nc eml::i:ro. 87. 

P A D A RI A e M E R"C E A R I A V I C T O R I A 
-=CHALEGRE & COMl:-',--

Rua Fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22 - - - - - - Telephone, 238 
fsmcrada fabricação de pães, bolachinha9, biscoitog, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega á domicílios nesta CAPITAL e e,n To\'v!BA l 

Ba.1:>oa.r1a. Ba.:nta.r1ten.se 
B. Moraes & Cia. 

Importadores e exportadores de XARQUE e FARINHA DB TRIGO 
e outros generos de estivas 

End. Td. 'IIORA.ES - RUA DES. TRINDADC, 77 e 81' 

Usem 11 GONOPIRINA" , ..... º .. onrnu u·o º'' 
. • •'l,ORI;~ .l.llTlt'lf.'I \l'lii;. (.;01. '"°' 

Cura mlalhvel da BLENORRHAOIA r,. 1,. .. .,.0 ., 1 , 1 :u·1:1n ... ru,, 
em poueo tempo 1 , 1·:~T100111t~ n1:tT11E1 , 

Vende-se em toda pharmacia RAINHA DA MODA 

VEJA BEM ! 8 R O M O C A L Y P T U S 
Nunca falha nas To.14ses, B1•011<•/1ites, 

lsl/11,uu e nouqui,t,10. Vende-se em todas as 
pharmacias, vidro 2$000. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Cowp-• Commerelo e 1 ·a,egafào) 

SEDf - RIO DE JANEIRO 

VAPORES ESPERADOS 
Plll IIJ - füperado de Santo9, e escalas no dia 10 do cor

rente, s,hirá no mesmo dia á tarde para· Natal. Macau, Mos oro, Ara
caly, Ceará, Camocim e Tutoya, para onde recebe cargas. 

NOTA - Por contracto celebrado com a The Amazcn Rlver 
Stearn Nav,~ation Company esta Comp10hia recebe carga para os 
portos de Santarém, Obidos, Parlnt in~. itacoatiara e Manfo9, com ti,ns• 
bordo no Pará, tomando por ba9e as 4uatro9 eahidas mensae9 do9 vapo· 
res daquella Empresa, a9 quae, têm \ogar :\9 !al horas da manhã d09 dias 

, 7, l.t, 21 e 28 de cada mez. 

Para cargas e eo,omme.ndls, fretes. valores. Trata-se· tom os ageotes 

Comranliia Comrnercio e (uaustria ]HÕllChC 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 Mautem umn ~cr· o par~ compro fl;, 

,.\".~g~~t t 11 i.il · l'ht·or ·.1 J C~z;J:...:;"":::l!:.;;;;;::::=.:::z.=::::--==:::: 
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Os lneaito d laud10 Manu ~I aa Costa 1 

'.)!'.'. 1:" ,d
1 

J 1) 

t~nh1 oei< 
·e ze1 os 01 r . 

(qu'lrdo 
e e 1 m =-u ~ux lo and1 m

[vocando 
de !vi dep;o ou "'5 do Te10; 

egão. 1 o xemolo 
[mudo 

A ai ma . 1 huma l:?tra me respond ) . 
As arrna d Paz, oue os mili

[ tares 
T ·opa ,..eg v na Pen na o Avô se 

[esconde 

E ~ QUP.m e irculca a imagem? não 
repares: 

1f ado ao Gr nd~ Con
lde 

e ter Ce \i alladarei " 

CI 1dio Manuel da 

1.111 0 
F, hn 

St-lich 

l l'SP'C.:l 
l'VI diai • 
Seg1,11d::i 01t 
Refugo 

'itrlão 
1 sp de 
Me<liana 
Segund.1 
Refugo 

)Iatta; 

l'ELLE 

c,ba . 5S300 
Carneno J'300 

e mro , i ,ccc.:o s lgad ) lS'JOO o 
k1l::>, e mo Ilo1 de ::11 1 6U!J o kiln 

8€11 nr d mani na .t '1 '100 a ar
roba 

'GRE\'f \\'ESTER'" 

pas-

ás 13 23 
de. 11) mesmo 
>bad çãoem 

. A R I A U N I V E R S A L -----
VI~l'T I í o~ El EO '·. NTB'-> 1 ~TH: NO ·o ES 1 A • BRLl .C17\I RNTO t».C: l,tt ORDP l ... 

E" o 

l\'lf,llt\110 HHl.\lflH\11 .\ ltl\ ll\.111 ;·1\IIIIJ:t1, 11."w 
ua,lco 1ne,o de ser, conomlcament~. b..:m serv1Jo.1. 

i ~-l .... _mlllel:::m:111 ____ .. - -

PARTE OFFICIAL 
ADl\IL IS'l'R.\ÇÃO DO EXMO. RR. DR. ANTHE, 'OK 

NAVARRO 
1Conclusão da 5 pagina) gulad;r;) da ap>~ntadoria do~ :n-

prega.dos inuni<.:ipaes não h:1. como re
Offieial, d rever iro de 1892 a março correr á legi.c;lacã::> do Esta-do, Já )
de 1897, dl justificação judicial prv- plicada em outros ca ~; con ide 1 -
,ando que o reqne1ente quando no do que a lei. n. 14, de 23 91893, em u 
xercicio dr- suas funcções de fiscal da art. 6' prôhibe terminantement.? qu~ 

entrada de nwreadoriru pelos trens, na apo. entadoria seia computada a 
foi vict1ma de um acc1dente. receben- gratiflca\ão, p 0 rm1ttindo apenas :a 
do profundo golpe em uma das per- concessão do ordfnado ~or in~~iro. 
nas. Ord. nada. depois da nctoria da I quanjo o V'm~o contado e t:;Upeno1 _ a 
rrnluçáa, a re\isão das aposentado- 25 annos, considerando que o r. JJao 
rias foi o sr. João Lopes Potter sub- L_oprn Po~~r mvahdou-re para o er
m"ttid) ã inspecção d uma junta VlÇ<? nmmc1pal em c:msequenci.:. d ... 
medica que confirmou a sua incapa- acc1dE:_nte soffndo no exerc e o dP su 
cidade para o serviço publico. o pro- f1:1ncçoes.; cons1de~·ando q~ os vfn

em cesso de aposentado1 ia d'.) sr. João cimente_ do refendo funcc1onano ao 

t~~:e0 \tf:;ª~ª~ ~~: :~h~cfm~~ r~:~g~ 5s~~d~~º~~J:i~~~ t~~T oio 
chr-

ÇORRESPONDENCIA AÉREA 
} ( s, ndi<'ata Condor) 

Pa ·a o Sul ás terca-feira,!i até âc::. 
17 e 30 a c"rr spondf'!nc1a simples e a 
r.c.,gfatrada atP ti. 1.., horas 

Para Nat'i.l, ás qumt1-fell'as até ás 
10 Poras, a e º~P >n:1 ncia r gistrada 
e ~ &1r-ipl ate t.::, 10 30. 

AEROPO~T'\LL 
(Via Reciff" 

Pa s o sul <lo pa < e Republicas do 

to, revela. o d;= caso com qu~ eram e grat1f1caçao 792 ~00; consid. rando 
trat3:dos assumptos de tanta impor- que .ª aposentadoria. concedida com 
tanc1a. pelos poderes publicas muni- vencm:ient.os totaes _ferm o dispas1tivo 
cipae~ no regim assado. o fact-3 de legal Já citado. «: nao pode pr val"'c-.r 
ser conced1fa uma aposentadoria me- deante da re,:1sao .ordenada pelo go
diante requerimento sem sello e as- verno revoluc1onano, resolvo manter 
siglla,tura do interessado é bem um a aposentadoria do sr. João Lopes 

~~~!t~~ conc!di~~t~;:· t!io~~:~~= kºt!~\e~mte~~d~~a~~v~~r~~~~~; 
c1mentos. contra expressa disposição e 9.meses>, ou seJa rs. 1:441 120, de 
de lei. Assim, consid:rando que, em- acco:cto _com o a~t. 4". § 1" da lei n 

~i%~n~
0
d:s!\~~!~~~0~~ª~6 ~/ii:~ ~~ 1~o c~f1~\1iu;:~tal~~~~~

1:;r~là~= 
Lopes Potter, entendeu O Conselho ng1do ao Conselho Municipal 
Municipal dar-lhe deferimento em 6 
d' dezembro de 1921, aposentando o A D1rectoria de Obras convida d 

~:~il~~n~~~;cc:~=~~ra~~ q~ed~ P~~ ;'~~cf~r!~ªff~r:e Jesus a compa-
der Legislativo Municipal dispondo de 
attribuiçõ~s para r<'gular as condições O sr. Hor~cio RabPllo venha reoJ.S-
~Íci=n}:~_ri~1~o; ~~P1~~ga1~. m~; trar sua petição º 

~~,~~;.;:
2
~\:;vA':'in~!"'/;i; ~:;1nsi~~ri~~ Es.tá hoje, 1131 de plantão. a ?bar-

do que, na falta de lei ordinaria re- ' ~:'.ª do Povo á rua Duqu• de Ca 

O!}~gada do avião do sul, ás qum
ta-teiras ãs 11 e 45. Chegada de Na- ~ 
tal ás 7 h·1ri.J.S, ás quarta-t iras ! ADHEMAR VIDAL 

~~-ADVOGADO~~-

('\Mll!O 

IH'.'ICO 00 BRASIL 

PARA VENDA 

<.U1~ug~nyo1 
1A1gent11.nv1 

1 385 
8 OêO 
4$310 
2 228 

DR SYNESIO GUIMARAES I 
ADVOGADO 

Acceita chamados para o interior 

CONSHHO AOS DOUHS I 
CO~IYIERCIO, I\ Dl STBU, 

Olllo 8$902 

F 1 \ A N (:As PAUTA - dos pr!nc!paes genero, 
de pro lucção t· m,.mu1'actura do l:!;s· 1 

14 
tado sujeitos a direitos de exportação 

Nunca se deve abusar do QUININO mor
mente depois dos 30 annos quando os Rins co
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

. O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rms, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. l NIAO -

AS,;JC, Tl ~ 

Annu 1cios: 

Po1 <. 

PIHRJIA(I Of PLA'lfliO 

E tá d pia r • ho1e Pha m e 
c1o P o á r 1a Duqu d Cax.1a 

IOV nu N 10 DF \l'ORFs 

Dú ST L 

DO NORTE 

e RpJ_ r 

~ 
21 

f~! •mana de !O , JG de ngosto d~ 

I 

Aguardente de canna, utro $300· 

s;~itd~rc~ol~\ tr;1i1 ~~º ;ca~~~~ªão li!~ 
'l 13 1Jluma. k1lo 2 200; al!odão em caroço. 
a 20 ilo 733; algodão rebene1 iciado kilo 

,1E1t( '\DO DOS GENEROs 
1 125, algodão -- re,,duos de piolho 
rebeneflc1ado ou Imter. kilo 1sooo· 
1 duos de piolho beneficiado kilÜ 
400; arroz descascado, kllo' $800; 

e pt cial 

30 000 s7iot~~~c:rete
1
f~1!2oº gQe ~::· ~t~ fi ggg $600; assucar de usina, kilo $560· as

sucar tl'lturaclo. k!lo $540; crystal, 
$520; assucar branco, kilo ~480; assu
c~..r demer:1ra, S4GO; assucar someno 
k11o, 480; assucnr mnscnvinho, kilÜ 
$460; ~ sucar ma~~nado, kilo $380; 
as.surar . eco· ou 3. jacto, kilo S36P; 
assuc~r brnLo mtlado, k.ilo S260; 
borruc:ia de m::ing11beira, kilo 
1 óüO, b01 r.,çha de maniçoba kilo 
1 500; b ;.1 t a t u s n o r 1 o n e s : k1lo 

"OO C''Jb•o 11·11 W: r:ie 
k ·10 1 ·;no, e tl' m 1ct 1. 1 ilo 2 ooo· 
clico. rrnto 15Sono· ronros de bm 
<:eccos s.1l~ndo 1.110 1 GOO couro d 

Com a sua acção os Rins vão se fechando 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina: 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

. A ~ASSIA VIRGINIC.A é um remedio vege
t~I dmretico, de bom gosto, simples e de effeito ra
p1do, comprovadamente "inoffensivo" para cre
anças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuri
cos e Diabeticos. 

Indicada com seguranca contra a Ervsi· 
pela, Febres rebeldes, Grippe, • etc · 

TODAS AS FEBRES SERÃO YEXCIDAR 
( Vide p.,.osnecto oue acomnanha c!lda \'idro l 

A , c-n a r..a i> 1nc1poes Phnrm.1 e Droitarlas 



festa da ves ~1-\~º~~1~\' 11 .~I ·, 1~.11.11~,1ttt!u~'~';\\;~~ 1 Una p lano 
1. Í• /~~I~ l~II \:~~,~~ I 11 O" Cjl~ld~~}l l~l~r_;- 1 bater a 

(11 t.111 , :cmu11) t vira ·mtla c11·.c1 -
1 11 ,, (..L .o ,dores !l' outrrJs tl·1hc 

\ 1 mU.1.·:..i·1·1 ,. rompo1a l · 17 
Ap1.ruxm1a~"' o flm ,to t,>,cua,. '\ O l'I L IJ O ,·0,1 n.t!CIO p ua chcL1ré .... bba\Jo p_·lo tr·na 

<ia µ.1dfc. ira d l c1tiad qu t. rmm....i- d.1 1 ~i ,i" 
ra no 1m..>xun > Jbbiid,-, (' .m i •um- O. n g.....:1a!1' ~ f' cil'\ 11"'~ .ait > A p1 lirntn .. ! do 1ogo F"":á :!1c,µut:ul.1 

H IO l~ tC' progr,1mm·1 1 m ·1 ccram J. tnd,r ·> d ann. ;,n- ,~ lo- }Jrlrrtf 1rc·s quad'.O.'.i rlo Santa. Cru1 
A's ~ 1 :.!. s,1!\":;1 de ~l !ir• e:: n'i G t ~ri i:r· f. i fim ,:11~c... n ·1t · á H·1 1 1 tio lntrrn;1rion al. :•undo o~ qua 

~~:~;:\lbt~l1~·r~lJJd.:lh._~:!·~q~ l ('~~:'11~111~·.,,~·;::11 ~c\m:~~.:~) .\/e~~~~\: ,nt· ;;~ ~··xp •-' 1 (' ~-~, " ,,: ,uc::);tl tcdt 1:11r1,J ;;l., 1 J (Ili lh4 11· n,· ,)11 ,)U i'1 

ns H, p 1;11t1t1-L,ll -.>J·nn pr 1·1:,11 J I, t,1 110 Paviih:10 .do 0Jpll31 1 ll1 A 1·n1rud:1 no r9.n,po )rr~ cohrarl~ n ~~,n1nm·) d() N'o1ri 
,xmo •q ;ire hLc--p'."1. c>m a·,l"t 11··1 O p•t "\ foi 111 ··1 ·11 !•) ,, 1111 ·l 1 , o d, :? 1·00. h<1,rndo 11111 ~dnt1- r1

, J.tmpr·í,, 
dr t:-xl I c:ih1do. l'l J(> " cl, 1 - cc11 1as hl•.1pada e c·rc l'l " 1 ,, ) r1c ',11 paru 1c:. hl'llhor;1<; , 

~~~~~~õ';\ \ .~~1i\1~ .. 1~1 /·1> "/~·1" IP' l:.~I iuilo ~n zrpp<-1 ~ ·~r~1~º dr,, b .1 te í n 

,ir. PJ , "'· P n, i q:J 111 gnr e :m 1 ·> 
ao Cil rl41 11:11 fJ mhanlr·, d ce111 ,11 1r ·-ic.:i.o ( 
zias: ás l".! .11\a ele 21 t: as 11, " Ln·'>:c 
prci ao,mq: 1 :â·c1n1•. q .... >-
da a,:;; ':1vc açoe- 1:P N 8 nh .l, v 
11rrddas 11- t1 c:ip1tJl, t..:, 18. ,:;; 1] :1.1 
Te O r u m. pr indo a .>C · l x;. <. 
elo S S , c~mJ m1 r O ,.:on C 
tlllh>. , gum,. 1- .., i\ t nrum d> C'!a- C 
<'fdmento. , lv > 1: ,·f e 1t;.a , p t 

nor, a:r ·am nt"\ 0.1 ba 1 "~ '1., 

algodã o 
Jirasile iro 

\ OPJ>,V\O VALIOSA DE U!\! 
rE< 11~1~0 EGYPCIO 

F1r ,rn e 1s1 : .. ido 115 
(' )3 mulh r, 

F.scl, rvco 
a\·~:~}d~ ·~;':~ ·~., h~v .·:,\ i~t t\ ~ 
horJc;;, q11., 'l o 11m 1 i;)T1t d 111 

,r!.rKil.lcl1.1,h-t1ri·1u for.1m d 11,1cto 11 1 ·> '"'-' 
I n1a11 D 1.>, o d e r:tr 01 t 1 

... y·)( '(, 'lllf \'C li '\' 1 1 VlO J\.Ic .-0111t l o m dk:o <11 o I 

1 !(> li A' 
11" •. t. ... ,.11 

, m duz1a ~mtnnl :n-á '> m, 
todt S "18 i o;;t 1 

A 21 ht r.J<- r A ql 1·1 l J í· p.1111 
ti. , \' i r ~nn, pC'(,r1l·dt1 P' ·o• e•, 
do :r J P P1111 ntel ,1lcn ,a b.1 
10 , t' tylo JX'tx,·, Ci.l -e t , houqu b 
n11_~ tt 1r ·,:;;., ft"' Subi.~ ~~ 
Jn nt "! ao :J. e ' ~ b ~ .. :1: l rmc 
OP zrpJlf'lin, r. ,.fccc1 nc--i p l .... 
~ut.1,e·ros J H•r\ TTv m e 
\'Ulho, c1h rd) 1 :m e >.1 .1 lo 11 
g..1-dora prcn . u ·> m L m 
d.:> co11 :in 1 m':,· •nc t~ 

I\ pa. 1 cfl: a.I r~t1 a "''l d" ~<:ho 
la ( .1ntormn •· 1 União de :M: C 
thoJ:cos, ha\• nd,, .:1. n 1t , Tr nc·um 
eh s. rte·c _.,. ~ J. , ·,;, e. -
n ·g , Jo :. C'"ut.nh > 

N.1 pr l' 1 t· fl e 
<lUZl<lMO& "Unk rdoie ~se:.. 
,;\lã dos Horn ns, ct C''3.l m >. M ,ccs 
roncí'i(':-tn, Bom Part , R l 'l A u 

~i~!:~1;1'ªp1 ~;;{: o s;;c dr~~~ ~ u M 1 1 

N ,~.s Em un;;i pa.uv·ü "'C r r 
a Clci.ldf'- a) d in1J e , .,.s e 1 Vir 
E m \ n r.LC·"s µ1 ;.llc::n. ~nt ~n J >a 
Pc Ja 

Fala:·"' .:ur 1 n .l'"r arr.: nto \ 
txi.m· r • .1 ,;._ > b1 

.... rl , {i n .. , il e 
nc t": .or. fie ,...- , , or 4u ,... p 

... e· a ,.~.J, u1. 1 r:01t d ,E' t n 
1.: ) 1,; -,1 e ri,.. :1 .. .,, c.erm - J. 

dl r.""1 Ei gr:i: or.-ih t·a b · 1 
r "I. S S e. •,ac:t .1mc" · 1 ban 
nd,fP.t1p3. ,e IJn 
r: tns d no\ · :irl; .._ . :l11...,11la p 

nh P"r r d> ..1 rua; e r 
lh · · -o H r q1 "" :Our1 • C°'3. 

x,as e C rn r": O .• 0 flc ... ndo 
P: 1ç1, no Pa. ilha.o .. -:, Orpna. t a-t 

OITI 11(> I ST{ li\ 1'I S 

n n: a bar·i 1r~ 

ru 

t e 

l'óOITE \!, '10( \S 

'I ti 13 h>n 'l e m1,... 
, l 'l lJ la )lt" (" f ; TC 

e· 
,nt 

l 
R,r 

h , P r > e mn rr11 1 
> e 11 ·ul P'l- J. 

.) :1. ,o 
A e >1 ..o co1· o r e: IJ 

}1 • n ., ve <, f3 ,omo i')"rilo tt ·\ba li ._, nh~, 1,·::1c f 111 A .1 

"1 '\b111011 r111 Jnng1 ~nt· v1t No·· 0 tido 3,· rt r \ l 
e ·1.crc·:ú 1 um n.,_1tut::,o lcC4 cousi con'liiu ulie,u' tt' 

t.e: .. n .. oc m t ·1;u do~. , Jroblemas li 
e:: :o li. : 10 .1 iJ! 0'"11,ccão J.lgodn 1 a 

Diz qu E= ,r~ r-Jando v muml 
ocuia e n1.:1;.:t t merc '!.Ít>S p:.. 

· u rr· duct ,s o Bra ~ ri 10 pad1 
1. ·r 'J. r 1 

Ar,.rt rc pr,rém dCVi '.o <'t C''C .,...., 

,nit c:.1c-. ,o n1.1,;:.1I, diz o n-
t 1. pr eis, comp 0 n ·1 

l n~ nt ·11, -o cor.qm~ dlld 

m dr come, de 'll\'úlvend 
f L de r 1qu ·zas 

rnt.1clo do algodao e uma da'-
ma cr 1·1que?:~S Q'Je r .. 1:;1.em nt 
r ·1i e.o { 

P n. udo em nova!i. plant~ >e d 
:1:u >~t pa·. iJ r·,nquis1 a df' novo 
n, u· ..do• d ":f pr ·durto o Br.Fil est 
f z d J uma. polit.aca mtelhgente 

Accr _ r "' JP 1IgodG.o compar ,ve 
:10 d1> E · t · o exi tC' no Br1.~il 

P r , o. ne t m mrnto J. Irgla ,e· -

r1 f e [;Unta 
For .1 oL.\i o• tra . 1r s n 

u11 1 1 ult , < o alg 1,,-,, iit n 
f e 1 do 1 e or ·,.·o- ,>ar.., f1 1Jf 

pa 41 cte f1ac.10 scJa 
vr ·v,co ~111 n• m t ria pnm 

I· 

NOTICIA · DO INTERIOR 
E\IPOlSSOl' l"F NO nr11. 10 l'l ~ '1( 

O "'OVO PPF.Ft;"liro DF CAir > 

Hc lhzou- ,e ü dia 10 1 

;f'rJ.f' Nl Prer 1t a um, 11: d t 

, > -e dr C r R in 
d, 

' 6 ccrr n 

101 

r 

para com
"Lam peão' 

1 ,t iO, 

ao 

murn1r11 
nova prqx-t1 

mba• ao can-

p t 

r mpina C' ande - 407 ta dos. 
7'> •4 k o 

Jr r p 
.7 K ·o 

462 f do crm 

~_ fartos 11oliciacs 110 !lia 
l'()l!CIA 'ME ','T ') D~ CIDAIJf 

as ~4 hi,:~ 
O r K . 1t"hd1 urLn r:O'.:;ti- final 

m nt~ o QL. o ~r A,:e-::-non u . .s . ., 
u r l o 1.0',,,, úepoi~ de "">tudar e 

Br li 
• -JOJ1 l mfc lT. ldOf df' quf' (, COL -

.ot. "e I Os Ha,wos «l,u:r.:r.n f
(in nno 1•odl·m e111e-( u 

n r t"Jm .. 
for n~ ur.1.c di .. 1 

d S. J " <:"' - i.,_-1 r 
t D1t1.:- flor:- IP'-' 

,ar a C.it, • .. ,! p 
qua. t ze p.ox·110 

'OITE DOS ,nuT~RE~ 

A 
1 

i; 
Luz 

te 

xt1 >1•e 1 '"'l.Ciu 10 
m 11 , n cx .. ~·1/r , f 1 

1 m lt d, f t1 
ur, ric , a · d ) 1 out 

F.:~"re ')hJ ta._ n J.des P. 01ec 
, e fo1 "lJ .m2; > um painl"'' f T)] 

tJ.~jo 3. 1 '1: m1ht:ir com ,;:; 1,;;. r 
mas p,.. j1;1.rlo tru 2, 10 í N ~ I > 
~a \'C~o ! rt,, pa·a o c1 .:11;:nrn ntc. 

D, t a d 

'\ e n 
\•1lhi0 ( 
a;rad e 
n,·mph 
tiª" !1• 
<10 C::..111 • 

1 r1.; t r OC ·ria tCtm?, d n~ 
) 

~ 1 
p 

1 h)J 
r umao C'lSa F •r , 1 :1.s I mill .(' di • ),,l&' ci:, zlgo(ao se 

>, ) f , PORTOS 
O f Jf O D/ 00,11 (,0 l'l Tl'IO t 

\ Pl'OX!iH Ll'l TA E 'TRE O 
l'ORf C'll'B DF .''l.l'\I" 

E . l C \110 IIR \ < O· 

... 
• 

I 
Br , ~ ·r·)duzu:.· ,,. .. 

F e et ·-.i '8 ao quc:ini C" p11bllrc! 

n L ndr e. 1~30, causou gcand 
impr ão 

---· (O)t:-- -

VARIAS 
Mun 

Publt 
[ d 
ror1 

,tl)~t: J,, 'lll•'Tl Alve~ Jo:_c LUi di 
Bnt >. ne c1 ·o P ·r ira ct:1 Cm.ta f:. -

r ria C • ·u> A·,.f'·"ico Coutm o 
1\1 n .1e1 B , 1.1eo 

611 l~ 
1 m84 

F 

l ·are 

l r. U "ltc pv .. pr 1.0 ia J .. 
t dt hont,C,.,.. 

r mt I 1r Mo on 
5 n~nson 
3 00 • 00 

o--1 , <lS: nria t!eral de 
ele .i 3068::::. ;.>.e·n.. • 

com 100 000 

F'"ll m f nrc·l.n, nan r 
, >e· 11 co con,rcth"nt Vir 

11111 C'n , ro dP l\li llo o MarLt faa
h l Y f·'l! Alb1 Ql/H'::J lP, f' R· fad Th 0-
dl)JO n o ~ ·1 11 1<1 iJ Carmr, M .. -

01 t, ~ r•" 1re1 n t~ cap1t1J 

- (,) 

O IAÇOES 

r'or l.m fe~tO'' os " 1ln 
Frc1n 1 cn '1rillo. 1 000 H 1. 

10 <$ono 
de md1 ::-er,t"..s E·-· -tia 

E:llnu 1 Sahiru,n i 

RIC) l' (r 1 1, 1 > p 1t1 ,U:1,41 mc~mo chb' ' 
r.ll. "'lh , nt. 1 il pr nra e:.) m 1'!"Clll de Chrl&t'l no J ,q1 

,r tm,1.n nte J. h• 1 {' rt 111)\ .';,entid•, 
A r• o r i) Cc:i vi•• qu r u .1 . ..,. n.111:c:tro Oswald) J\1J1li11 

pa 1 dM , foi cu , had& fl r: "t11;áo q11.e lhP dtrl· 
h quatr 

r º , ' 1 

arrf"!. .e,L .. ? e~ ccnf 3. n· ~1
1
1 o I hrar •1ua11do (•ui re-

,:?~~\d°t~~r~ ~r~.,, )~~' /n~ª~ ,::;m•-.. a dire<•(ort•"' 
"0 r >rre PI d 

~OC. COOP RtSP !llJ~ 

Caixa Rural e Ope
raria de 'Parahyba 
H A Dl,QU'E DE 

ç;, ,, vr1m- a 
3 ,1 ct·e m 31 

AC'"'IVO 
('11 

Dmli o e.., r1}Jl 
C)J cl•· B nco. 
lmOI 1m ,e:. ·Jor ,e r 
l· :npr no• P' r t..,JX -

t!lC•"'a.S 
L r.l.'i d ~ ntlú 
Cor,-e J: Jrc_ e 

f~~~; cr>:anr / 
t·,,, 

V1lo1 n..· o 
Move· e ut.c·, 'os 
Oln elo e e cnl"t. ,rin 
]fllJllO\' 1. 
Ul\.'f'I" a; C0ll1<1) 

p f ._1IVO 
'(' ~ novum nto 
'· n l pr1.) [ 
.. b1 
; r r; r ,, r cont 
11ndi, 

1 

o 8 ' ( -º 
111 1011 Pr 11 0/'1 l< 

/1'1'l(• " Fet )SC 

l(' c3$1 '0 

e ºJl 

11e 

do Algodão 
/1r1mrfam,·r.tn rir I lirr, 1) d J 

p 

Fn't' rtl r)L1~ 1f1car:i0 h(·nt I l' 
, ·'de· e ,m 'l Rf'..1 ~ k ·e, o 

Ah11lo l);ir.t s l.· C 

Erportrcr,n 

i11dt•1u•n1le11f t•s 
p 

) 

l 
im 

v > dr r1.1 "c,.tes que roe-
e~ b1 e d m ena dos Ban-
1t e~ .. .:. Rur e .. co Pa1z 
i: rfe1 rr: nte r1 -e ... de sua 
jc r~ ~u r. ~envolvi 

10 da· t'olOJl"-
It' d.f· •..;t·}ff'S : 1á,n 

ton c)t d1> t1r,t·e;.o t'J'JE: 
ccn , lbU 111~ , '"1r"" r'lrJ:f) 

lh 1 f é'! m "":"',!.,le:i. :ri&-,, 

t I 

·1 1t ,ai ir & ,s 
un r t · d qu·~r' cs
c, (l t 7 1-o~ 

lo pr i' '1 :i.t ·"', 
quer 

I~ i,-,to do 1931 

Jo r.,11m ( av ll ,nt-i. gc'"cntc do 
( , 1 



.. '\ iT-IÃO - qu.;-,rn-1.::ira 1 J.e 'if:-;-:.::1 '12 E1 · 
,, 

--- - - =~ ~~·~-~~ -~ - - - - ~-- ___,,___..,.... 

_E __ N. ___ s ______ o ____ s~,EC u N D AR/ ºi!i;j~f\5· º 
clf' 0011)\11110 d , )O 

planos e programas recentemente mandados 
observar pelo Ministro da Educação 

ctr,rn v·fto ni-E·c1 d 

Os novos nah. J:°ies 
p....,1 a quP o tr2bali10 d> ali 'o 

autonomo. ctc.\l. o prJJ ){; , 
:,pl-0 d, coligLT, fora cl uJ 1 ta- n 
tos historico;:. refendos 1 :1.nu 1 d 
hi toria ou. N' prefere eia o 1 

mrnl-0s que ele trnduz em :ua_ obra 
E' de se acon.selhar amdn nao .se rcs
trinJa o leitura apen.a.-:. aos au!o1ses 
classicos, sinão também qu~ se dem _a. 
conhecer aos alunos os mais notayeis 
monumentos epigrafiCO." 

~ncontro .. m em 1órma d(' fonte.') 1.':,;U) l 
,r.ontmt1rtç:io) r m tomo unal dist mi.no das paln

\ rns e das desinencias, bem como p -
l lo pap,eJ primordial que lhf:' cabe na 
1,~1tura dos \€r505, d€\e mereoer do 
profes-;or particular atf'ncôo. O co-

em b10gr:.1.fia d1.1..cnmmacõ .::; d , :t- d 'ão e.a 1 , n qu .1 P 
gens. }Joesias., nm-elru romano do-1 Um g"rarn.l<' JJ11J, <', 1<1 cl 1 n 

l'1 ·i111t·i n.1 ..,f?it' 

13 hor, ) 
cumentos lustonoos ou t eh d~ no n ' ill - S F I e > 

Fxt'rci<:ios para habituar o altmo ao nhectmento das düerença > 1e l::tnti
sistema 1onetico estrangeno. Exerci- dad de\e basear-se cm fato· ( 1 "\; ·
rios de leitnra de textos fonetiC!\ e nacul ). re-lath os não so á prolação 
m lograficamente escntos. _Obse1 ·:.an- das \ogais partugu1::sas como ás trans
ciJ cmdadosa da acentnaçao . omca formacões sofridas pelas \ t>ga1, lati
Cnnt;ões e recitações de trechos deco- nas na passagem para as lingu.as ro-
rndos em prosa ou em versos. m.=,mcas 

A arte cla.ssica uma das mais ele
vadas ex.pressões da cultura. antiga, 
não póde dei.xar d .:-.er atentamente 
cons1derada dUJ a.nte o estudo do la
tim, '-{Ue, deste modo, J>oderá ~p~
rar com o desenho nn educaçao n.'.1 
vista. Além de ná-0 permitir a leitu
ra dos autores qu se passem desper
cebidos os monum,mtos da arte clas
sica servem estes para explicar os 
te'.\.-tos literari06. E' pois, util que ~ 
mostrem aos alunos, p:Jo.s meios dt 
que- se dispuser <gravuras .. dispositirns. 
p10Jeções cinematograph1cas), os ex
emplares ma.is interessantes da arte 
grega e romana, esclare-~1dos por co
mentarios que não só d1g:am respeito 
ao ensino literario, mas ainda á histo
nn da propria arte c1assica 

Exe'rcicios para fonnacão do voe~ - O p:mto inicial do conhecimento das 
bularia, relativos ao arnb1ente propno palan'8.5 e do estu1i• das formas, de
do aluno (a familia., a cao:;:.:i.. a es<'ola. clinaçre, e conJugações. é a fra.se 
a cidade, etc.> Dela é que .::.e de,·e partir para as 

conhecunento da mo1 fologia p01 si_st.mat12ações gr~matiCais. ~?m·ém 
meio do emprego sintatico. _Substant1- . ª11'.~-ª que por ~e10 .de exerc1c1os de 
vo Verbos regulares nas diversas vo- 1 \ e1 sao e traduçao seJa bem aprendi
zes e nas fórmas afirmativas, nega~1- do e \ alcw das forma.s e reu_na o estt~
vn e interrogetini Pronomes AdJC'- 1 dante um V?cabulano preciso e mais 

1 ivn e ndverbio I ~~g1:l~tn~rn~,tr~:!il~~1~::ne~~~ 
~e7t~~~-a~~l'1P l v~c:~~~;~~o. 1~!~~~~,:i~c:~~~\~~~~ 

. . 1 dera.r a 1d?ª· isto P, .º cwda'1o do pro.-
Continuacão dos exercic1os. foneti- fe~r de\e ser o a ... estabelecer, e"- Quarta e qu.infa. séries 

cos e dos destinados a aqu~ição do tre1tar, man~r_ os lacos que prendem (3 horas 
·ocabulario, dando-se-lhe Já certo :i. pala\• a á idea. r~co!l·endo, para is- Estudo fonetico mm ol.:,g,.c.o e sm-

cunho literario. to, antes ás assocw.çoes espontan~"S ta.tice. Iniciação, com O\idio e Fedrn, 
Estu~~ c?mp1ement3 . da morfologia ~~P~~a~~d~e~~~c:asciu~::-1 c:::fJY;!; na metrica. 

e cta sm axe e ás, definições. Além de reunir aspa- 1 J:>ara a leitura aconse~ham-~ ~ se-
Terceira sérif' Ia\rTas em tôrno de um.a :idéa comum, gum~ textos: ~ep_os V1t~: Milma-die~. 

<2 horas) é ainda necessario avaliarem-se os ma- Temistocles .e Anst.ld,es_ (guerras pers1-

Leitura e interpretação pelo ?netodo 
direto de autores do seculo XX. ~n~
lLc;e li tera ria elementar. Aprec1açao 
gramatical das leitura; feita~ 

Uso moderado da tra~uçao, como 
meio de estudo c01nparativo entre 
duas línguas. . 

Composição oral e escripta para 
comentar os trechos estudados Car-
tas e narrações. . . 

Emprego excepc1o_nal da lmgua m~
terna para aperte1çoar os co:nhec1-
mentos adquiridos neste pcn~o e 
por em rele\'O as 5emelhança~ e d1sse
mrlhanças en re as duas lmguas 

Quarta série 
<l hora) 

t.1zes e )ffi que as idéas vizinhas se dis- cas,. Aloebiades L1:5and~o (guerra 
tinguem umas das outras <estudo doe:. d? Peloponeso)._ Epammoncm.s e Pelo-
sinonunosJ Poste1iormente, então p1das <hegemoma teb8na). 
ter-se-á em conta. no estudo do \ o- Ant~s de se _Passar a ~J.Storia roma
cabula1io. a \ariedadc de acepções de na _c.,m Hamilcar e Arubal, é ne~s-

~1~~~tmlaf1~:~::r!s~ processos d ~ ~-~ l~;r-f f.ª~ª~~n: fo. ftrt~~ 
No estudo da morfologia é indispen- 7, }l, 15; V, 7: VI 1-8 VIII, 1, 2, 5-8; 

savel aprovéitarem-se os ensinamentos IX. 2, 3, X 5); Cx-~ar, Bellum GaJh-

f~,~\~~;:~; ~nfi"az d~a~f~:~~t":, ;'."~l' 3l~9o\
6
-i~idi!, ~~hm";ri,~~!;; 

ccnhecimento da formac,ão dos te- I, 89-150; 253-415; II, 1.216. 260-378; 
mas e da flexão, nominais e verbais VI. 146-312; VIII. 618-714; X, 1-63; 
A diversidade das Jormas e a varieja- Fa,lt, I. 497; n. 79. 193. 491; III. 459; 
de de maneiras pelas quais se e,._"J)ri- Tri_e~tia, I, 3; III, 3, 10; IV, 4, 10; 
mem as categorias gramaticais, ~erão Ep1~tulce ex -Ponto, 1. 3 4; Phredrus, 
'llais tacilmente c.omprcendidas quan- F_abulÇ <escolhendo-se, ~, pre~eren
do o aluno ther ciencia de como Sf' eia, !abulas cuJo assunto Ja seJa co-
un~m ao tema os diversos elemento~ nhec1do do estudante) 

Leitura e interpretação 
elos seculos XVIII e XIX 

de autore• ~'~t:\~;s ~~l;~;º~·~,1a"t'l.cf!
1.ª'~"j HISTORIA DA CIVILIZAÇÃO 

Uso moderado da 12ngua materna 
a utulo de comp~raçao . 

Estudos gramat1ca1~ em lmgJa es-

tr~r:,~~;tsicões g~amo.ticais_ e_ li~!"arias. 
correspondenc1a Descnçoes de ce-

nn ~r~b\1rro~s ele sintaxe c~mparada 
entre a língua materna e a lmgua es-

tri~~~i~: "exercicios graduados de ve_r
são a titulo de con-:ipa1·açfio entre .is 
ctuas línguas permi~mdo-se o iso mo
c1,,,·ado do dicionano. 

J'.'IGLt:S E \LE:\1.\0 

Seráo adotadas, no e1~sino_ das lin
gun.s inglesa e alemã, d1retrize~ ana
logas ás indicayõ1.:s a propos1to Ó:º 
tin..ncês. Os programas _t1ndamepta1s 
abr:mgcm. para o estu<lo d m~~es .. r 
h ma~ p!"opostos pa 1 ~ t · 0 ~r-- -
nes de francês e, pa ·1 o alemrw 
apena.s os da "1~ me ... 15 

L. THI 

O obejetivo pnncipal do estudo do 
latim é o 1ilolog1co. isto e, o con:11-eci
mento da vi.da economica, _ soc1_al r 
politic~ dos romanos e. atraves destes 
O oonhccimenlo do mundo antigo 
Simult.aneam€'11l __ poi_ém. com a rea
liza.cão de tal tmahcnde, desempc -
nha. o ensino do latim papel s~h ·nt 
na educação do penrnmento, IX>l.S qut 
oferece ensejo a qu~ ? estudante ad
quira, com os ex~rcic10. _que t rá d 
fazer, os necessanos hab1tos ~e pen
sar celere, profunda e cmdadosa
ment~. Acresce ainda que o latim 
~rve ao melhor conhecimento da.-. 
1,nguas romanicas eruiquecen~o-l~e· 
o \"OCabulario e tornando-o mfü:-. p1e-

~1~~~
11

~ 1~ãõe~ ªa~1~~i~d~~ p~a~~1~ci O ensino da Historia. visa não só 
fatigante e tedioso de memoria. formação humana do aluno, dand.o-

Cabe ainda á linguistica c .. denar os Jhe a conhecer a obra coletiva do ho
fátos sintaticos em .::u.io estudo cos- m"::"m no decurso dos t mpos e nos di
tuma o aluno adqmrir a falsa imprº s- ferentes logares, como sua educaçã '} 
~ri.o de que não ha entre eles qualquer política, contribuindo para que o ado
nexo. A explicação historica justifica- leoente se familiarize com os proble
rá por que diversüicam as constiuções mas particulares llnposto.s ao Brasil 
destinadas a exprimir as mesmas re- p~lo seu desenvolvimento e adquira, 
la ões Iogicas. Assim, por exemplo. arnda perfeita conciencia dos deve
compreender-se-á melhor o ablativu~ res que lhe incwnbem para com a co
comparationis, si lhe fôr restituída a muni<lade. 
significação propria do ablativo df' Na escolha dos assuntos haverá a 
1:xmto de vista. o emprego do acusa- preocupação de não forçar o trabalho 
ci\o como infinitivo facilmente se es- do aluno. sobrecarregando-lhe a me
clarece, dando-se aos alunos exemplos moria com prejuízo da educação de 
em que o acusativo apareça como seu pod r critico. Evitar-se-ão as mi
complemento de predicad.o a que se nucias, ensinando-se apenas os fátos 
jur:na um infinitivo final. dofl?mantes do processo historico. is-

Quanto à estilística, já se tmtou a.n- to e, os que esclaTecem todo um pe
teriorrnente da part.e relativa ao vo- ~·~~d~1~~ri!-~s~ chave de acontecimen-

~~~~a~ioCO!tt~~;i;5ºd!il}~~~0~uere!; ,Cw~pi·e conciliaxem-se no ~nsino da 
l alcem os princípios tundamentais ~tona os ~pectos econom1co, polI
d.,, que se or~ginam as r:gras perten-1 t1co e i_deologi?O· ~la~rando com a 
c.ntes á ordem das palavra~. geogi:-afla, a Histona ~strar~ o cc-

As lições da linguistica de\em ser nhecimento ~as .rel-açoes . existentes 
nt:Ji.zadas, como r~suJtado do que foi di- entre a orgam~açao econom1ca, ª· for
to para simplificar e corrigir o ensino ma de produçao .. a ~tura ~1al, o 
d fátos gram tica.is. Cumpre por Esta_,cto,_a ordem JU1_-1~1Ca e as ~v~rsas 
con reguinte, que sejam dadas sem a exp1esso~. da at1v1dade esp1r1tual, 
mais L ,e preocupação de .:ruji('ÂlO. sem sacrificar q_ualquer desses varios 

o conhecimento dos fátos gramati- asprectos ~ cons1deraç~ exclusiva de 
cais de\·e ser adquirido em aula sem- um ou mais dest€s, po~em tratando de 
pre indutivamente. &nem a este pro- c,s.da qual ~gundo a_ rmportan_c1a re
pos1to os exercícios de versã'J para O lativa _que tiver na \,da d~ pais e na 
l 1tim. Os temas de tais exercicios de- evoluçao geral da humanidade e, o 
\ m, porém subordinar-se á neressi- Q:Ue será semp~e. recomendavE:l, :redu
dade fundamental de preparar os alu- zmdo-se ao mu;lffio necessano o es
nos para a leitura e compreensão dos tudo_ das ques~oes r .. ferentes ás s.u
autores latinos. Recomenda-se. por c~ssoes ~ gm ern~. ~ dl~E:rgenc1as 
isso, que as versô s para o latim se diplom~t1c3:s e â hist<?na militar 

i~~;~tzfros text.os latinos dajos pa- co!stTI~t~~a ~o r13n~1 ~o d!ns~0eri~~ 

As traduções do 1ati}11 deyem partir â~%t_ts'31
~~Jau~e~~. s~:e~-~nfi~t 

s. mp~e da compre _nsao total d<? tr '- cumpre seja adquu·ido a .· · · ' 
cho h~o. para passar depois á mter- ccnhecimento da situàção P~ mc1p10,d o 
pre_taçao ~1;?ral. Doutro modo, torna-, até O descobi·unento para se 1a:~e~ 
se- ~passnel, sem es~orço pe~-oso. e de- pois o estudo simultaneo d H"sto .· 
sa.mm.~or, reprod.1:1z1r com f1dehda.de, geral, da Histo. ria da Ame~ca 

1 
e 

1J: 
~~~~7ao e eleganc1a o pensamento do Historia pa tria, a fim de que possam 

. _ ser bem aprec1a<lo.s as influencias qur 
A larga vanedade de acepçoes qt1f' 1 concon-eram, de toda partr~. para a for

P?dem t.er as palavr~, bem <?Orno '.l ma~ do Brasil e das varias na.ções 
d1ver~1dade das relaçocs que pód: ex- . amencanas. bem como para. que se 
prumr o mesmo _tipo de frase, exclu- consi_dere o papd desempenhado pe
em o_ us~ dos_ le)acos emquanto_ o alu- los _diversos ps.ises no conjunto da cYo
n na.o <:fomu~ar. o vo<'ab~ano que luçao da humanid;c;de, e se conheçam 
lhe permita mbcrpretar a pnmeira os _Problemas hwnanos em cuja 50_ 
vis~a e pelo menos P')l~ alto, oo ~-extc-.. luç.ao ~umpre ao Brasil empen.har-s!' 

~~t:,?tos:i'-r1tiu:ª~~0Pr~~rasedaº~:~~~= ~g~ttnamente com as d•=mais na-
ção adequada aos termos ou ás c ,ns
truções desconhecidas te~:_ru~r:;;~~ ~~~~eia~- a~1iw~f • 

possue \"ia de- regr.1, capacidade p-ara 
entregar-se ri estu l -..-; muito abstrato ... 
e sistematicos. E' por isso ac-0nselha-

grandes historiador o. 11 0 a r < td e - A e 1 uu d 
dados ao aluno para ler t: e! l , z rn I to Polv - Joa1 · 
uma ..::xposi<'áo sucinta d m d ~ pa o ;no f .m A 
na fórma como no conteu o. e \.U::i • - C ,~ n 
se á idade mental da.qt : P. e ~,1 A gr 1,. 

quanto ao modo de serem tra, ,t ,..s o O 
ponto de nsta assinalndo I>{'b pro
fessor. E' também uhhzavel. como 
fonte, o que cada aluno ou turma 
houver observado em , isitas a mu
s· us, cm excursõ_s a l06are,s histori-
ei .s na 2preciacâ.<> dos monutn ... ntos . 
etc. O material reunid pelos aluno. tolc1;1ne-,a rehgiosa - Um m n ir 
isoladamente ou em grupos será f}.- Jb<'"OJ'..it') · _a t l ' LttL XIV 
rx>sto e considerado em aula. cabond1 1 A r ,1 ico -. m 1e :.:1.. Pedi II 
ao profis>-SSC>r 01ientar e completa1 n.· 1 Gi and.,. c1, , ra., f rma<"áo R. a. 
trabalhos apresentados. 1- O· d Jc?Ota.5 d ,rendo~ que 

Merece especial cuidado no ensino d_a d antigo rP:gJ.me e o td~l r olu 
da Historia a icon~grafia, aknd njo- cio 1ano - A, t ansformaçõe:-; de.· 

~~l~s c~{:~~~e f1~~~r~as do:r!~~~; ~.~;~ ~i~~~rcic 
0
ê~~~~~ic~oies ci~~~; 

lmp1\:)ssas nos manuais, cumpre se-1 d 1871 O regime par~amentar ei_n 

::1c.~~~~c~.:~fª3. ~~. s ~r~!i~s.- ~~~~U1~!~;-_ A~x~~~~~s ~°os c~~t~-
go das cartas, cuja }C'itura se apren- d )S euro~us e 'l Granic- Guen-a 
derá nas aulas de Hi5tor11 com di11- A rí'\Jluca< ... ,.1.ss I repercus-
genc1a não mmto distante da que é ilo 
prop1ia do ensino cta geografia 

Conquanto pertença a todas as dis
ciplinas do curso a formaçã-0 da con
ciencia social do aluno, é nos estudos 
da Historia que mais eficazmente se 
realiza a educação politica baseada 
na clara compreensão das necessida-
des da ordem coletiva e no conh ci-

se:nmda ~érie-
12 horas, 

I Hi~tnna cl;, \utii:wcL.1df" 

mento das 01·igi l 1s. dos caracte1·es e 
da estrutura dA~ atuais institrnç.ées Do h m m T' h1s co ao .. :1 0Tl"' '!l 

políticas e administrativas E' pela h1stonoo 
Hic;toria que o estudante perceberá 
como á certa organização 'E conomica 
se contrapõe uma determinada ordem 
juridica; oomo da diferenciação econo
mica da sociedade se fónna o com
plexo das organizacõe:-; jurídicas (Fa
milia, classe, corporacões profissio
nais. Estado. Igreja. etc.); e. ainda. 
como as transforrnaçõ_s economicas 
tornam necessarias as transforrn~ -
ções politicas e juridicas. Dai adqut
rirá o adolescente noções que lhe per
mitam não só umir atitude critica, 
como adotar uma norma de acção no 
que diz respeUo. quer aos probl•emas 
pecuhares do Brasil, quer ás questõec; 
internacionais. 

Primeira série 
(2 hora 

Hbioria geral: 
A revelação da civilização eg1pcia 

- Os Sargonidas e o pod~io assiri:J 
- Grandeza e decadencia de Babilo-
nia - Salomão e a monarquia de If:
rael - O esphito navega;dor dos fení
cios e o comercio - Os Achemenida s 
e a organização p :a:sa - Açoca e o 
budismo - Antigos estados gregos -
Civilização contra barbaria: a amea
ça persa e a vitó1ia da Grecia - Pé
ricl e a civilização helenica - Uma 
aventura política. Ale biades e a x-

O mundo med1ten.:ineo e .1 India 
meio fisico e meio etnico. 

Po\o e civilização CAlém d~ civ111 .. 
zações habitualmenW consid radas. 
devr-Sf'-á r~feril", tanto quanto po -
.sível, o que Já s: conhece com rel -
ção aos povos da As1a Meno1 e a. 
extremas setentnonais e l)rif' ntal.S 
ME'qp<:ltamia) · 

a> Meios de e,rpr ssão; ling.ua escn .. 
ta. Alfabeto 

b) Caracteres g<'Tais da e,,oluçáo 
politica 

cJ As vicissitudes dos grandes e t 
dos - seu poderio militar e suas rela
cüP5 mternaciona1 

d) E\olução social P cro >míc-..a 
, Evolucão r«.:'hgio a 

f, Evolução cultw, 1 
GrC't·ia 

I ti:. 1ca. 

Aspectos da civ1.hz:·cão pr..,,-helcm 
ca da época das erni racões. 

Idade média gr ga º" tempos ho. 
menoos 
m:f~~.ização Espart e Atenas pi 

A organização Pohhca. grega mo
narqma 1.ristocrn . .cia tirania e demo
cracia 

E pa.'1a e o socialismo de E.st:tdo 
A t-pnas e a d:::mocracia 

<Continúal 

(Hlloitfõlf PRõCESsõ l:W1l 
E COMMERCIAL 

DO ESTADO DA PARAHYBA 

De 

DECRETO N.28 
d.e Dezer.n. bro 

CONCLUSÃO) li' 

d.e i9.30 

60 - Da dec1sao que CLnfurna ou mi-o o estamento particular ou 
o especial 

61 - Da deci~ão ~obre nomeação, remoção ou destituição de tutor 

~
1it~~~- dtfiH:J~irtz. qt':f~~~n~:i&iii~~djh~fui~f sociedade, s.vndico UQlJl-

62 - Do despacho que não admittir a excusa allegada pelo tutor ou 
curador legitimo ou nomeado; 

63 -Da dec 1são que conce..der ou denegar a emancipação requerida 
pelo menor; 

64 - Da sentença de concessão ou denegação de licença pa .. a c::i--
('"ament-0; 
to é. rea~~ã~~od~~~~ti~fu?ulgar procedeute ou não o impedimento oppw;. 

66 - Da d~1são sobre casamento no caso do art 199. paragrapho 
W1ico. do Oodlgo Civil; 

67 - Da &?ntenca oue concede ou nega subro"'rtC'ão. yenda, troca. 
arrPndamento, hypotheca ou qualquer acto de alienacão ou obrigação de 
bens dotaes, de menor_ interdicto, espolio. massa, acervo, de condominio, P 

~m geral, de bens in~hcn.aveis, 

jaçóes; 
~~ = ª: ~:~~~~ a~e a:~~arti\~

0
re~-~~~f:d3e º~st!~~f~~add~ fur, 

70 - Da dec fão que homoJogrir ou não. o penhor 1egal: 

c.~ :nsi~~~o latim deve ser f_eito àe 
modo qu.:.. se dissipe ??º espinto dos 
alunos a noçã-0 de ·•1mgua morta" 
Cumpre ao professor mostrair aos 
alunos que as linguas não nascem 
nem pererem, mas se formam e se 
transtonnam contmuamente. Para is
to, recomenda -!';e uma digressá-0 geo
grafica e histories. que explique como 
o latim se difundiu pela Italia e pelo 
numdo e se transformou no italiano. 
no francês, no espanhol. no português. 
Dai, desta conexão historica e geogra
fica. que se pód.e facilmente corrnbo-
1 ar c.om algumas palavras tomadas á 
linguagem quotidiana, os alunos se 
convencerá-o por si mesmos de que 
não ha grande diversidade entre o la
tim e o português e estarão. assim 
preparados para enfrentar as difictU
chides qu"' se encontram no estudo do 
que, fm1damentalm·nte distingue o la
tlm das línguas romanicas, isto é, as 
flexões casuais, o nenhum valor gra
matical da 01dcm das palavras e o 
pnpel ainda reduzido das preposições. 

A leitura expfl~ssiva dos te:xws é 
ess ncial no ensino do latim, dcv "'11 
sempre preceder e preparar a.s • adu
ções. Não meno.s imPortante é a r -
citação de t.r "chos poe~icos, pois, além 
de conooner pn.ra a fixarão do \iOCa
bulario. s€n e ainda para rev lar o 
:€ntimen.to do ritmo proprio da lín

vel. particularmente na pnmeira se- rateio; 
rie. a h1st01;a biografica e epISOiica, 72 - Da decisão sobre reclamaç·ão contra act.o de t~-ibellião ou officia 

71 - Da sei .tença que decidir afinal o concurso de preferenci.a 011 

Na.da obsta a qne se introduzam n'.) 
ensino regras que corrijam a pronuncb 
normal, e qu _, se pedem reduzir ás .se
guint.es: pronuncia do H micial e do~ 
f'lementos constitutivos dos grupo~ 
coru;.onantais e rncalicos, restitUiçã 
do ,·erdadeiro valor fonetioo ao I 
rcnronantal; trotamento do e, G. T 
como oclttsivas; prohição do ~ c~mc 
espiram.e surda 

/1 quantidade, pela importancla qu,, 

gua 
Como se salicntot1 de começo. o ob

jetim que de\ din.gir o estudo do 
latim é o conhecunento pelas mani
Lstações liteJ. arias. dos aspectos mais 
mteressantes da cinhzação romana. 
Dai se .--egue que a 1 ·itura SP presta 
mu1to mais do que os exaustivos ex
ercic1os de gramatica, á apreciação da. 
indiviclualida .. clc do autor e á historin 
do mo,,iment..o d<' lcléas e de s·nt 1-

que ~presentará. :.i iim de melhor des- r'le registro; 
pertar o interêsse, os aconlccimentos da 73 - Da decisão que arbitrar 'l ,mtena da tt- unnent.aria on fi\.ar 
Historia geral ligados á vida dos gr::u1- '1Ualquer remuneraç-ão on salario 
des homens. Na st:gund 1 série, ciua.n- 74- - Da sen1enC'a que deC'lara ou n5o abe-r.a a frllenciil e da qu,_.., 
do st torna maLc; acentuado o interês - lhe fL...;_ar o termo 1e1~a1; 
se pel~s concepçõ:s absh'a_tas, pode- 75 _- Da dec1')[10 que JLUga ou não p1 ocedent<:s oc. t·mbarg:os opno-:--
se 1111crnr, ao lado das biografia:-, e á declaraçao da fallrne:i.a, -
narr_atl\as de episo<l\os que_ interessa.~1 1 76 - Da dec ,ão QUP.indefe11r ou ordi..::nar o t-equc,tru dos be:as rec 
á H~stona ~a Amenca e a .do ~ras1I. I rados do patnmonio do fall1do e eff . poder de ten .. 'fu·o 
o_ e_s~udo SIBtematico da Historia da 77 - Do desDacho que clec.: ·crar ou 1,do a de'i-tin11ção dus syncLcos m 
C1\'ll1zação_ hquidatanos; 

Ao prnfessor c.omp··te eslimular nos . 78_ -. Dn. ~entcnça que ;ulg:ur boa" :,:::. contas prct-tadJ.s pe!1...:: .. '.\ 1 .. 
alunos os dons de observação. desper- d1('oc:: ou hqwctata110:; 
tar-lhes o poder rrltico e oferecer-lhl~ W Da ~entrnça que n.t bitrar :1 pe:Tc·C'ntagem ur ~~ ndico~ o 1 11 ... 
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q 1_udalurios e d:J que .iul 1;~1r prncrdull.c ou improcedenLe a oppo:rn;ão de 4u.ul~ 
<J 11rr in Lcre~sado no pJ.gameut-0 dessa percentagem. 

80 -- Da decisão na verificação de credltos, adm1tlindo1 exclumdo 
ou cla....;:.sHicando qua!auer credor; 

81 - Da sentrnça que julgar ou não .1ustUicado o credito do que ,.e 
li•hiltlar depois do prazo determinado pelo juiz; 

82 - Da sentença proferida em proccs~o. em Que se pedir a cxclu
, an rle Qvalquer credrJr, outra classificnção ou slmples rectl.f1c::iciio de crerlito, 
110< cai:;os de descoberta da fal:-:iidade, dolo. ~imuh:irao, erros essenciae., dP. 
1,~r to e rlorumenlos ignorados na epoc~-i da ,·erif1cc1t·.10; 

83 Da sentença.. que homologar ou 11..'10 u concordala e dJ. qnr .1ul 
g;.i J- a r umprida ou não: 

84 - Da sentença que julgar ou não procedente a reclamação n:·1· 
, 1ndicatork'l de objectos alheios encontrados em poder do íallido e a de bens 
rlc terceiros sequestrados, ou arrematados pela massa: 

85 - Da sentença aue .1ulgar procedentes ou não os embarc;os d-= ter
reiro senhor e possmdor oppostos a arrematação da massa fallida; 

86 - Da decisão que, na concordata preventiva, impuzer multa aos 
conunis...~arios por culpa ou negligencia; 

87 - Do despacho que negar registro de marca de industria ou com
ln(_)-rcio; 

88 - Da sent~nça que julgar procedente ou não a acção de divisão 
ou a de demarcação cte terras particulares; 

89 - Da decis.ão que conceder ou não caução de '"opere dcmo1icndo" 
11a acção de nunciação de obra nova: 

!lO Da decJSão que ordenar li. arrecadaçfio d;t herança j~cenl f'! ou 
nAo 3 ~uspender, apresentando-se herdeiros ou rcpre~enbnte dcvid.anlf•ntP 
h~hilit:1do, 

91 Da sentença oue a~ullar ~1 a1remat:1cao, a adjudicaç;o 011 ~l 
remissão. que já houverem produzido os seus effeitos legacs; 

92 - Das decisões que pronunciam indemnizações por necessidade 
ou utilidade publica. 

93 - Da decisão sobre casamento celebrado em artigo de morte, 
lóra da presença da autoridade competente. 

94 - Do desnacho que decreta a liquidação forçada das sociedade: 
de credito real e das sociedades anonrmas; 

95 - Do despacho que concede ou denega a interposição do recurso 

de revisi~; - Da decisão que recusa o beneficio da assistih\cia judiciaria; 
97 - Em fim. de toda decisão interlocutoria oue contiver damno ir

reparavel, considerando-se tal o que por occasiáo do Julgamento do feito. em 
qualquer instancia, não póde ser reparado em absoluto ou sem grande e 
inevltarcl prejuizo. 

CAPITULO V 

Da carta tesl<lmunhavcl 

Art. 1 521 - Quando o JUJZ denega, a mterposição ou seguimento de 
"g~ra vo. ou denegar o recurso extr,.,,rdinario destes autos, a parte poderá pç
d!r a exlracção de carta testemunhavel para tornar effectivo o recurso rle
ncgado ou não seguido 

• 1. - o pedido de carta testemunha vel independe de despacho de 
Juiz e será feito e dirigido, dentro do prazo de cinco dias, contados da sci
encia ou intimação do respectivo despacho, ao escrivão do feito que não o 
poderá recusar e deixar de tomar por termo, sob pena de responsabilidade e 
de indemnizar todo o damno Que por omis.são causar â parte. 

§ 2.0 - No requerimento ao escrivão, a parte indicará as peças do 
lJrocesso que deverão ser trasladadas. 

§ 3.º - O escrivão dará recibo da petição á parte e será obrigado a 
entregar-lhe o instrumento, devidamente conferido e concertado, dentro de 
e inco a dez dias, havendo ou não documentos a copiar sob pena de suspen
•ao por trinta dias, além da penalidade criminal que lhe couber. 

Arl. 1.522 - O processo e julgamento das cartas testemunhaveis e 
o est..abelecido para os aggravos, devendo ser preparado dentro de dez dias, 
l'ontados de sua entl"ada na superior instancia, sob pena. de incidir em re
nuncia e deserção, 

Paragrapho Uilico - Decidmdo a carta testem\lllhavel, o juiz ou tri
bunal mandará ou não tomar por termo ou seguir o aggravo na primeira 
mst::inci~. no ~aso de ter sido obst,ado o seu seguimento. ou iulgará loe-o 1oâe 
meritis" si o mstrumento estiver instruído de modo que a isso o habilite. 

Art. 1.523 - Quando o escrivão se recusar de formar o instrumen
to pedido ou dar o recibo da peticão o testemunhante poderá reQuerer. dentr0 
ri.e cmco di~.,;; contados da recusa. a instancia superior, a avocatoria dos _au~ 
1os para o Julgamento do recurso e a imposição da penalidade em que tiver 
mcorndo o escrivão. 

1. · - Esse requerimento deverá ser instruído com certidão de pro
a~ do allegado ou com a affirmacão de Que, tendo sido pedidas, foram ne

gadas. 
§ 2. - Feito o devido preparo em cinco dias e ouvido o .iuiz 11 a auo' 

C"n, breve termo. aue lhe será marcado. o .iuiz "ad quem'' decidirá logo so
hrP 2 reclamação, r. sendo esta p10C('dente, mandRrâ que lhe subam os au
I m rlo recur&o ou o l'equerido traslado das peças que foi negado 

§ 3. 0 -- Qua,~do a instancin superior fôr o Superior Tribunal de Jus· 
t.1ça. a avocatoria será requend:."\ a(1 presidcnLe do Tribwial, processada, pre
paradc1 e julgada CO'l1.0 as rartas testemunhaveis, ouvido sempre o juiz "a 
quo ' e imposta a pena disciplinar nos tennos do artigo antecedente, 

CAPITULO VI 

Da revista 

Art 1.52·! - Dar-se-á o recm·so de rcvu;ta da.; sentenças dos .iuizes 
ue rlue to em nltim e urUca !nstancia para o Superior Tiihunal de Justiça 
rlo Estado 

Art J 525 - A revista só será adimtt,da nos dois seguintes casos: 
a) - quando o ponto a rei olver versar sobre nullld~de insanavel do 

proccs...<;0 da :;rmtença ou da execução, 
bl qu;:indo o ponto a resolver versar sobre violação de direito cx-

prF ';.{) 
Art. l .526 - Const.iLue violaçáo de direll~ expresso a illegiLimidade 

ll :-i df'<:1,-10 e 11~0 a Drocedenci,-1., ou improccdcn la dc::ita cm Iacc da prova 
elos ,r1.utm,. 

Arl. 1. 527 - O processo da 1 avista, desde a iua interposição ao juJ .. 
gamcnlo. bl'J f, o mc~mo das appellações, sem ter, porem, em CASO algum. cf
ir1lo suspem.ivo. 

CAPTTUl .O VJT 

Po rci·Hr o ex l rJ.01rl i11 ,11u1 

Alt 1 ,,.,8 . Dar-&e-a o recurso cxtr,,unl111 ,no paté:l o Supremo 
'T, ibw1a l l''edP.ia l <las t,entenças p10fendfls em 11IL1111a m.,té!nl'.1,,1, pdas jus
lJ ·a~ rfo E&tacto, no.-, casos determ1n:1dos n:1 legish1. ·ao feder,1\, 

A11. 1 529 - O re-cuiso e ·trnmdmario deve sei utfí'tµosLo, dí'Htro 
.Ir cle:l d1.a conlmuos, contados de momeut-0 a moinruto, ainda que sobre
venham feri.as, á puhhcação da sentença, &1 as pai tes ou seus procuradores. 
C'Stivercm p resentes a audien.cia, ou da intimação, c&Wndo ausentes, e aprP
,s;entado no Suprc-mo Tribunal Federal 110 pra,7.,o de quatro mezes, a partir 
do termo de interposição 

ArL. 1 .530 - Os auto~ de;.em s.ub1r no onglliaL Todavia, s i }1 sua 
~pre~ent.a <y ao for impos.sivel ou ob::..t..ada, o Suprr 1110 TnlJUnal Federal co-
11hrceré do fcit,o ~ v1sta do respectivo tr;,s.Jado, ci"sdc qur· csLf'Ja dev1c.lame11te 
<·011fc ri.tlo e concei t.auo. 

Art. 1. 531 - I nt.erpos!o e tomado pc)r rein10 o rccutso, as partci> po 
derão air~zc,ar ck nLro_df' 15 oia. '"Hi. 1 1nnf' P·ticin, ern scguirla, os autos i·e· 
rnetudos ~ 6ccrcta.Ha uo S upremo 'l.'rlbw.1c1l .Pcdcral. 

Ar t . l 532 - Não sendo recebido o re<·m'StJ 1>( lo Supc1 ror 'l'nbunél 1 
rir .JU,;,jLJça do Estado a p:Jrt.R ptCJt:d1car:h 011 o Mims1R1 J<') P11hl1co p()der,1 re 
1111f'rcr curLa Lestcnn.11ha,cl p,,r I o S11p1 •J11<) 'T'r!h1Jn'll l-'1 clrr-i.ll. 11 couJorw 
1mdade elo ~1rl 1 521. 

t:._ __ --

i DO AMAZONAS AO PRATA 

COMO A SIO PAULO PAGA 
A qualquer pessôa ( até 40 annos de edade) 

que quizer dispôr de aproximadamente, Rs. 3$000 por dia 

A "'SÃO PAULO" GARANTE 1 
1.o S v~-~1 Pag;ir.Jh c a somma de Rs. 20:(1(10 000 ao 

fim de 20 annos. . 
2:' S e m orre r 

1 

Pagar a somm~ de Rs. :'0:000 000 ;i JCll • 

herdeiros, mesmo se vier a fall ecer logo d 
pois do pt ímeiro pagamen to 

3.0 Se precisar 
de Dinheiro 

l:mprestar-lhe dinheiro sob garantia unica 
de sua apoiice. 

4 .º Se Tornar-se Livra-lo do pagamento de premios, e pagar· 
incapaz lhe uma renda de 2 conto s por anno sem 

_______ 

1 

_ _ prejuizo das ~ tra~ garantias. 

s.· e Morrer por 
accidente'. 1 

Pagar a seus herdeiros 40 contos em vr,z 
de 20 contos. 

Para dades menores o deposito é menor, e maior para cdades maior s. 
Peça os prospectas da "SÃO PAlJLO" ~-~--~~---------~-~--------~--~~~-~-~------------~-~ 

D1. yose ,1fana !V!tztakcr 
Presidente 

Dr. Erasmo T. de Assumpção 
\'ice-Pre,idtnlc 

Dr :fosé <crr!os de /tfacêdo ..'>oares 
( . D1rector-Superi11te11denfe 

SUCC U RSA L: Rua 1.0 de Março, 61 - 1.0 2.0 andares RECIF ~ -
PREFEITURAS DO INTERIOR 
PREFEITURA ) lUNI CIPAL DE CAI-1 Prefeitura MU11t.cipal de Catolé do 

ÇnRA Rocha, de Jull1o de 1931 

Decl'eto n. 7 de 26 de julho de 19311 <A.A.) dr. Amenco Maia de Vascon
cellos, prefeito; Francisco Henriques 

João Napo!eáo Serpa, prefeito do de Sá, secretario 
municipio de Caiçára, tenõo verificado -
que _no orçamento vigente não consta PREFEITURA MUNICIPAL DE CA-
de disposições attinentes á regulamen- BACEIRAS 

vcn10 quase nada creou de la\ Jura cm 
Lodo o município~ 

A_ttendendo a que a população •ura 1 
agricultores e creadores. se acha em 
situação do sérias apertm·as; 

Attendendo a que essa mesma po .. 
puJ_ação tem outras obrigações tribu
tarias para com esta Prefeitura, 

RESOLVE' 

Arl !" - Revogar o que dispõe o 
arllgo 1 , . 11 do decreto n 3 do 20 
d e dezem l>ro de 1930. tação do serviço de obituario, inhuma

ções, etc. Decreto n, 19, de 29 de julho de 1931 çõ:;\,;·ºc,;~"tr~~ogam-sc as disµosi-

DECRETA: 

Art 1.• - Fica desta data em dian
te, terminantemente p1ohibido a con
ducção de cada veres em rêdes, denLro 
da villa e povoados. O transporte para 
mhumação. deverá ser fe1to em cai
xão, fornecido ~la Prefeitm·a, em se 
tratando de indigentes. 

Alt. 2. - As taxas de i.nhumação 
nos cem1terios publicas são devidas 
pelo enterramento em cova rasa, ca
tacwnbas, carneiros. ossoari.os e tudo 
mais que occupe temporariamente ou 
perpetuamente, qualquer porção de 
area dos cem1berios 

AJ:t. 3."" - Ficam sujeitos á d~mo
lição o.s monumentos abandonados; os 
que não tiverem donos conhecidos e 
aquelles cujos impostos não fórem pa
gos pontualmente. 

Art. 4."' - Ficam dispensados ao p;., 
gamento da Laxa de sepultura rasa os 
indigentes. 

Art. 5. - As taxas de inhwnação 
serão cobradas de accôrdo com a ta
bella abaixo 

I - Sepultm·a rasa : 
al Adultos 2,000 
bl Cnança.s 1sooo 
II - Catacwnba.s, alu-

guel annual 
a l Adultos 5SOOO 
b) Cnança.s ,1<000 
III - Arrenda meu Lo per .. 

petuo 
aJ Por meLro quadiado 20$000 
Art 6." - Revogam .. se as di.;po.si.

çõcs cm contrario. 

Prcleilura Mw1icipal ct~ Caiçára 26 
de 111ll10 de 1031. 

,Joao Napolc5o d~ Seri,a, prclf~il-0 

P r oh i b e terminantemente e:~!à'e1't gados por Simples di- i:r:i~], ~t d~rj{J~~UIJ;, ~;:ricipa] de 

SOtéro Cavalcanti. prefeito do mu
nicipio de Cabaceins, usando das at
tribuições dD seu cargo; e. 

Considerando que a pratica adapta
da de den ubar gados, como meio de 
diversã-o, está incompatível com os 
nossos costumes sociaes, por ser um 
acto de verdadeira barbaridade; 

Considerando que os gados precisam 
da prntecção dos poderes competentes 
como wna dzs fontes principa,es de 
nossa economia; 

Considerando que a pratica de taes 
diversões tem occasionado prejmzos á 
producção, forçando as vacew:; a per
derem as crias; e 

Con::;iderando, finalmente, que as ga
dos do municip10 em quas1 sua totali
dade foram atacados pela febre aph
to_sa. achando-se fracos e abatidos, 
nao devendo por isto ser maltratados, 

DECRETA: 

Art 1 - Fica termmantemente 
prohibido. " contar da data da publi
cação deste decreto. se tirar gados dos 
cu.rraes ou peg~l-ru; nos campos de 
cnação com o fun especial de denu
bal-os. 

Art 2." - O infracto1• que poderá 
ser o p1·opno clono, que- consentir vo
t un tariament.e na derruba de seus ga
dos, ficará ~u.1eilo a multa de 50~000 
por cab"C'a 

_ Ari. 3." - Revogam-se as du=posi
çoes em contrario 

Dr Janduhy carneiro, orefeito 
Na data supra, foi publicado nesl.1 

Secretaria. 
Mmadeu AraU.jo, secretario-interino. 

Decreto n 13, de 1.º de agosto de 1931 

Duni.núe de 1•000 para $800 
o registo de entrada e sahida 
de cada volume de assucar e 
farinha de trigo neste muni
c1pio 

O dr Jandul1y Canwn'D. prefeito 
deste municipio, 

Considerando que o assucar e a. fa
rinha d'. trigo são generos de primei
ra nec.essiclade para o conswno da po 
pula1·ão 

Considerando iguahm nte 1 ba.1 · i:1 
recente do valor offtcial desses pro
ductos, 

RESOLVE 

Art. 1 - Fica a partn da daLa d> 
pubhcação deste decreto. reduzido par,1 
saoo o registo de entrada e saindo cl, 
cada volume de farinha de t.ngo e as
sucar, neste municipio 

Art. 2.º - Revogam-.. ,· as disp·15i .. 
çôc& cm cont,rario 

Pd (,'C> da Prefeitura Murncipal de 
P nrn brtl. l." de '1S'OSLo dC' 1031 

Dr J,rnauhy Carn iro. prefeito 
N~1 da.ta. supra, foi publicado n i;l~, 

Prefeitura Municipal d-? CabaC' ·iras, Sc"it1~\~~\~~ ArauJO, ::;ecretatio lnl..eJW'J 
cm 2~ de Jtl ho ele 1'131 

PH J-l J· 11·u u \ 1UNICJJ"AL nL ( ' • Solern Cn Jle,1,it1. prciP-il 1 

•rou no nor.II To.~qwm Gom s n nnquc..,. 1 secrrt_ • 

Ot>ncl o 11 11 , df• ;; d e Ji tllu, (k, W3 1 

Cre1:1 11t11D l,1xa especial para 
(X:; p<:q wno.s cstabeleciment.o1> 
d<' P10<.lurçf10 mini.ma de fa 
hric..ição de r~paduras e de 
rn:nr tlci:ir algodão. 

O dr J\menco MJJa. de V!:!,"C.:..Onr{' 1-
lo·;, prr íf'lt,o <Jn nn nüci pi o <le Cc;1.Wlé 
fl0 nnr· lrn 

no 

PllEFlllT IJ RA '1 UN I( I P L DE PO )L 
R:\I, 

Occrcl o n . Ili , clr i o rk Julh o de 19; :1 

DL'>J)Of' obn· 1 cobiau~- -1 do 
imposto de l ílxoura {'ffi todo o 
munic1p10 

O dr Ju11duhy C:irneno, pl ·te1t.io 
dcst.e nrnn ic1pio, 

A U,cndcndn a que ;:,, l~C't~z (lo 111-

D1. poc wbrt: o trl'lt !n1"1ll-0 
do oommcrcio oc La cld 1 d". 110 ... 

<lomingos e fen·.1do . 

O d1 Janduhy Carneiro. pr2fcll.1 
de.stc mumc1pio, 

Con. iderJndo que o::; dia.::. de doud11-
go;,, ie leriado» 11acion.Je::;, estadu~c::; ou 
rnumc1p.ics. elevem bcr rcspcit"ldO~ p"J1 
todo o eommercio; 

Cons1dtrando que o 1 drnniu1Lo ,{o 
com merc io nos referidos diêls ronconr> 



Pr1 teitur~ Mumc1p.:il di l.. 11 bt 
ro. 26 de Julho de 1931. 

Jo~e Luzs dt> A rau70 A 1u I p1 e 
f ito. 

UaLt1H.:Cfc ,Ja HccC'ih e DC' 1w~.t em 31 
dC' julho de Hl31 

Rio; 1'!TA 

Llcc 1 a 
Impo to de f 1n. 
Dcc <l, 

R' g1.,. 10 e 1 d"' e 
h1dn. ,ele m 1 cado1 a., 

G Hlo aLatido 
Dizimo de l \iOUI l 
Rendas d rsas 
D1'1da act a 

DE'Pt; 11. 

Saldo de junho 

470 000 
1 ' 300 
• 10 780 

109 800 
9 000 

72 100 
1 162 7211 

296 ô4i" 

8 96 1 

8 778$4 9 
700$977 

J e Arnon F 1 11 l<. t pi 
f t 

!;rl7 0!10 
L f- 11 

1 d.l H e IIJ. 1 l71 ':.!IJ'I 
) m r1. !27 HOQ 

l 3 flllfj 

; 8J3 6'10 o no 
I I ,J t:S \ 

f n1p1e-
55U 000 5 

<la P1 
11 (l() 

1 JJ e-
116 9\10 

11 )9 • 

º 1 
1188697 

Iotal 89~S600 

11 1 d oilo dí' 1931. D1 Amenco '.1.1111 ie V COJH' 1 l 
,to 

p " Lc,t F 11 na Fr nc11.co Hen de s t, e l 
e o 

DO RO- PREFEITURA MUNICIPAL DE U 
SERICORDIA 

R c;EITA 

1 - Llct..nç 
Impost d f ira 
Imposto pre ;! 
Reg t o e ntrn 1 

1 • a d n e cacto~ 
ionas 

Gad I abatdo 
.A.f ncão 
T 1; de l1mp a 

ubl ca 
9 - Impo• br vel> -

Ulv 
12 Renda,:, G , as 
13 Divida a t V'l 

7 74 660 
1 953 400 
2 212~00 

5 107 000 
1 520 200 

767 000 

160 coo 
172 500 
.188~000 

19 9825440 

l 
ENVELHECEM 

PRECOCEMENTE 
Js mulheres que não a, tcn
dc-n á debilidade renal. E,_ 
ta se inicia com a, dc,1-cs 
lombares, corte,ras, frequen
te dores de cabeça, dol'cs 
rheumat ca, e não tire lr 1 

1 , rg1r sob OS '- l 1L S l 1 1 

ir,, h,1\'ão em fornu de b, l
as don<lo l phys1onom1,1 

l"ll desalentado ~specto de 
c>1v lhecn'lentO e r ad1ga 
D mante 1 , u~ io >1as v -
llas rnen acs e na cdade 

1t1La us nns o;;obreLarrega
dos de trabalho. laulrnc,nc 

e e cJ:, li tal' Em racs Oc

l 1ot:s ir tntamcntc L'- m 
r·1 .. i1. de I ostcr e o (1 e 

n m cv1Hm 's mulheres. 

Baloncete da Receita e D 
Prefeitura Muruc1pal d 
cm dld dlll'ant o mez d 

de 1.931 

RECEITA 

1 L1ccnç 
2 Impost dr f 11 
3 ~ Impo.t µr diaJ 
'* - Reinstro de e t <1.

da e sahida cte mer
cadorias 

5 - Gado abat d, 
6 - Afer1cão 
7 - Taxa d<, Lim ' 

Publica 
8 - Imoosto obi 

hiculos 
9 - Patrimomo (alu-

e:u ·l dos Q 1 to dv 
mncado) 

10 - Matric L 
11 - Dizimo de la,.: o a 

Dizimo dt cria ão 
12 Renda.o divenw 
13 - Divida activa 

Somma da Receita 
Saldo do mez d Junho 

Total 
DESPESA 

1 - Prefe1twa <pessoal> 
2 - Fi~ali?.ação l p e ts -

.soa11 
3 Theso an 

l 
4 - Obras Putll 
5 - Estradas d~ rodag 1. 
6 Illuminaçi\o Publi-

ca 
7 - Limpe, Pubhc 
8 - - Instruccao F 1bllca 
9 - Gemiterws p es -

soai) 
10 Inact1vos 
11 - Despesa, d1 

Desoesru:: d1~1 a r l 
b nr!l na r a Pr •fc1 
ur > 

!' Div 1 

Som ma 
Saldo QW 

agosto 

' 85$000 
! O 900 
46 600 

449 900 
4 'l 300 

3 ººº 

165$000 
s 

525SOOO 
115$500 
59$500 

"72$000 

4 l43S700 
:139 220 

4 582 920 

50$000 

lO úOO 

" 8 700 
1 9$500 

13$500 

1 330!l000 
18$000 

9 000 
5 000 

147 ººº 
50 0000 

4 301$700 

l'I. I 

l ~m 

3 Dias 

Dentes 3 Gráos 

fois lvos 

11 

'º ri /' 1 l'.Í m1trr;rpt1er1 /, f ,Jf)lln ((IJ rr 
f( d /1( (] tÍ, ( 1 1 (í(f f'Otl /1/ <li{ Ili J 

'1'1·11 a d, d,ntn sun dr1m111f1,rlo1. 

DENTT S ma ello dcsJaam 
t Jdo l'ntanto. o~ ,me s 

edute n No e11tant, marelJ.os 
o apena o den s que urr placa 

1ucosa recob e hssa placa fa:z a 
dent~dura parecer suja e mal trata
da, E ella que ah,::,or ·e o material 
êcscoloran\e do fumo e dos a.li~ 

J, olyno remove essa placa! 
N 1a poli, :1.d·1 do $<'U rf'me em 

<'nchC' b )t·ca com 
e r\uncc1. 11nti: eptic qu~ desfaz a 

2 Imnosto dt feira 
3 - Imposto predial 
4 - Re~istro dP entra

da e sahida d~ mer
cadonas 

5 Gado abatido 
6 - Aferições 
7 - Taxa de Limpe;,..a 
8 - Patrimonlo 
9 - Imposto de vehicu-

los 
O - Matricula 

11 - Dizimo de Iavomas 
12 .Rt nctas ai.versas 

532$8501 1 337SOOO 

.. ,3$400 
356$500 

8$000 
s 

53SOOO 

p\a(.;a. Ao usar Kolyno~ m e:;ço 
~e _ta, aproveita-se toJa a sua força 
Alem disso a escova mantem tod 
a su~ ngidez escovando melhor -t 

supetflc1e do dente e penetrando 
em todas as fendas inter-dentae~. 

A t•!lpuma de Kolynog põe-se " tr 
balhar na placa a.mar,.llento como II 

ti é e milhões de pt·quenino!l th:J 
.olta do-a primeiro para elíminal·R d1 
oi9, Ao mesmo tempo det<tróe º" l!ilr 

men!.1.: 09 acides du bocc 1. ErpcT"i11tnent 
Koh nos por 3 dias que cj:tm e orl 
comoº" seus dentes podem l'IC,... slvo"I 
como a ua bocca pode: sentir-se HnlLl, 

2 - Imposto de leira 
3 Imposto predial 
4 - Re~istro de entia

da e sabida de 
cadorias 

5 - <.l-ado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de Limpeza 

Publica 
8 - Matriculas 
9 - Dizimo de lavoura 

10 - Rendas diversas 
11 - Divida activa 

85 300 
892$300 

47$500 
!9U>UOIJ 

3GO'o00 

13 Divida activa 

925$-000 
349 200 

2$000 Total da Receita 
Saldo aue vem do mês-

4 306$950 anterior 

1 :8915600 

l.361S560 

3 253 160 
Depo~1to com apphc 1cão 

Especial 900$000 Total 

DESPESA 
Saldo do mez de iunho 10. 989S994 

rota! 
DESPESA 

J - Prefeitura 
2 - Fiscalizaçao 
3 - Thesourarta 
1 - Obras Pubhcas 
5 Estradas de rodagem 
6 - Illurninaçâo 
7 - Limpeza Publica 
3 - Instrucção <contri-

bmcáo de 20 
9 - Cemiterios 

~i> Subvençoe 
11 - Divida passiva 
12 Despesas diversas 

Saldo para o me 
d.)!Ost.o 

Na Caixa Rma .. de S 
Jose de Piranhas 

No Banco do EsLado da 
Parahyba. em accões 

Na Thesourarla Muni
cipal. em moéda 

16: 1D6S944 

650$000 
!lOSOOO 
132$990 

685000 
961$500 

18$000 
127$500 

861$390 
95SOOO 

195 000 
$ 

812 220 

4:631$600 

Porteiro dos audi· 
torios. empreJ?.ados 

2 - Prefeittll'a. pessoal 
3 - Fiscalização. pessoal 
4 - Thesouraria pessoal 
5 - Obras Publicas 
6 - Estradas de rodagem 
7 - Illuminacão 
8 - Limpesa Publica 
9 - Instruccão contn .. 

bu1cão de 20 (/.º 
10 - Cemiterios 
11 - Subvencões 
12 - Despesas diversas 
13 - Divida passiva. 

Total c..a despesa 01di
nana 

Despe-~ extra orcamen-
8. 500 000 ta ria, um :.-e paro na ro

dagem deste IUUIUClPlO 
J : 000$000 ao de Misericordia 

Saldo para o mês de 
2. 065$344 agosto 

li 565$344 Total 

92 01111 
93~00 

2455400 
95$000 

1 228~300 ,, 
27SOOO 
14!1600 

61 ºº 
25Só00 

l 882 200 

SJ;)l.$00íl 

\JO aGo 

3 253 160 

Total 16 1965944 Thesouraria da Prefeitura !vlunici-
pa! de Conceicão. cm 2 de a~osto de 

The. ourana da Prefeitura Munici- 1931. 
pal de S. José 0€ Piranha~. em 4 
de a2:osto de 1931 Jos Figueiredo Filho, sec1etano. 
~ Anuda. prefelt1 V1sto - Antomo Osono R1malho, 
JoaaL m Gonçalves de Assis. the- prete1to 

,b01tre1 O 

MUNICIPIO DE CONCE! 'AO 
PREFEITURA ii UNI CIP A L DE; 

UMBUZEIRO 

Bt1bU\.dc d ful"c,t.a e D p 
flt· .tnlho de l(J l 

l • B 1l ncete da Receita e D~(;u~ a. cm Balancetl da Rec~1ta e Despesa rcfp .. 
30 de iulho de 1931 rent" ao mez de 1ulho de w:11 

FECMTA 
PREF..;ITURI\. Ml;N CIP;\. )E :, 

JOS!i: DE PI M.NHAS 

1 RABJ\LIIOS Dt: 'J YPOGRAPHIA, t:.NC/\Uf·RNA(,11<J 1~ l'AU 1 /\<.;Au 
J\MPI_ O SO!ff!MENTO DE AlfflGOS PARA. ESCRll'TORlO 
I INOS Ar~ 11(;0. Dl: UOSTO P/\f !\ 'I UILE'f I E 

CUI I Lc<.;nL:, OE LLIS LS I AlJUAL~ 

B 

wu uoo 

RECEITA 
Licenças 316$000 

RECEITA 
L1cencas 317S 164 

C li H I C A D ( O U V I D OS, NA R 1Z E G AR G ANTA 

No!,regct 
nirr O tA:t>O PRr A UN1VB~SI'IJADE • RIC' 

1 •-assistente cio llospilal Pedro li e e•-laryngoloJista da lnspellor1, 
da Prophyla,ia da turberculosc, do Recife - Medico csrecialista do 

l losp1tal de Santa lzabel. 
Tcatamcnto moderno das sinusites, sem operação. - Cura radical da obs
lt11çao 11ac;al e sua:, conscquencias imufficiencia rcspiratoria, res~ri~doi:.: 
rcpet1dos, asllm1a nasal, catarrho do narl,-pbmn.:e zumbido nos ouvidos, etc. 

'l'ratamento do cm11cer pela oleei ro cooguh,çio. 

Com m fol/oçao transpor/ave!, A Diathermia, raios v10/Pfr1~ e 

j'.~r~~~~i;J rn,~~t°:ro~:i~me:o;,}~~o O lnfrc~vermellios. 
õo OMnle. f ga/vano cauler,o, banho, óc tu, 

Das 14 as 18 ho1·.ns. 

COttSlll 1nn1n Rua Maciel Pinh,iM. 56. - Alto, i, rh,imat" r.onfianç, 
f\r'FIIOEOCJA Rt-•õl Ocne.ral Osorlo, 1 RO, - TOl<"f\J.1ttn~ 2~!» 



1. 
- - --~- --- - _...;.,:... :e. 

:! -· 1I.11Jl()c;to dr> 1 ir.1 
3 - LJ,:ri1na ])r<"rlt;,iJ 
~ - Rrç:1...c-,lro c1F- t·ntr.1-

da e ~~hidJ ul' m<'r
t·oclorias 

!) - Gado :1ba\1do 
6 - Afericão 
7 - Taxa de Lirnne-zn 

Publica 
• Patrimonio 
~ - In1 uost o .,o br 

hiculo 
10 - M::it.riculas 
11 - Dizimo d Jai..our;ic: 
J 2 - 'Rf'n(l;.1c: cl1v<>r AS 

S:J Ido OUP \ Pffi r)n lnf·Z 
,ntf'rior 

Em m0Cdt1 
E1n uma acc:ío do Ban

co do E. tado da P ia 
hvba 

Total 

DESPES'\ 

1 Prefeitura 
2 - Fi~calizac.-ão 
; f11esomurw 
4 - Obras Publicac; 
5 - Estrada de roda

la!em, íl.· prestncão da 
contribuição ele 10 "r
dos mezec:; atrazados, 
destmados o Caixa d.e 
C e Consen acao de 
Estradas) 

6 - llluminacão 
7 - Limpeza Publica 
8 - Inst1 1ccão. fcontri-

bmt:ão de 20 > 
9 - Cemiterio 

lU - Subvencões 
11 - Despesas cii.v,ers:i::.. 

Saldo Que Passa para o 
mez de agosto 

Em moéda 
Em acção do Banco do 

Bst~do clri Parnh, bu 

.-J fj~ 400; 

:< 1 ººº 
1 

18'100 1 
!:.!3~0!10 
~1:;,;,1101 

a ooo \ 
9U 1,01) • 

-!GoOOO I 
~()2·~·1001 

2 210· lM ! 

lí3"- 21 

GOO. 000 
773~821 

J 9B4'.105 

1.53'500 
$ 

28G5368 
soa qoo 

1 m 6~t1 
85$600 

' 1 

s21tol 

2 117,;.072 I 

266'133 

600$000 
866$113 

-

Ol[GUEI A FICAR OUASi ASSIM 

ij _ 
TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MllAGROSO 

JATAHY PRADO 
(ONSEGUI FJC~.R ASSIM 

-~.-, 
COMPLETAMENTE CURADO 

r: Aferição 
1 'Taxa de llmpe.c:;a. p11blica 
8 P:itrimonio 

54$000 
83.000 

120,000 

LifJlli<J·1quu~ 11 l1or.1~ 
il}IIJS O leil:io lj\l8 lhP 
fu1 cunfirrclo. Pontw1-

PELt ) AC, EN'! l A" r r r: , f E "li p1 fJ l 111 

R 11t Ile urr·11 Rul1.tt1 
1'T. 2,2i 

I i1latlr P COlTf'CGào JI.KIS Tl1D; JU ,\() Pr.SSuA 

Domi11,2;0. 16 d~ l~o~Co • • 

ESPLENDIDO:LEILÃO -A Rua Barao oa Pc's,or111 n 

1 Hurre t <,1wrcla-Jo11C'~1. c·,rn, espelh1 1 
c,ystal Basotte; mobilia de Pau Setim, 
c,>m 17 peca. estufada ele damasco côr de 
rosa; 12 cadeiras de peroba, pés torneados, 
entalhados; 2 Coluna. de Pau Setim; 2 Co
hrnas de Pau Setim: 1 Guarda Comida. com 
pedra de marmore; 1 :\le,a Elastica, com 
., t.lbo~,-... de e-1111 aré llo , 1 L.i,·alqno l'om ~a
veia~ e pedra marmore; 1 Guarda Roup a 
el e Pau Setim; 1 Cama de [erro para sol
tl'iro; 1 Cnmmoda dr Prroba corn H g,1-
vetas; l Toyletle commoda com 4 gavetas; 
1 Bidet com pedrn marmore, de Pau Setim; 
2 Quadros Historicos, Romeu e Julieta; 1 
Espelho de Crystal; 1 Riquíss imo quadrÓ a 
oleo do Pintor Italiano Mantua. "Dona que 

l:'ra domire" ; Quadros D.1.H!r~o ... ; ra cpou 
•ie ineial ,,1rr:,..., l,1mp:1d.1 1c ,,, 111, 

com metal ; 1 Bandolim italiann; Frni"~i
mo apparelho de louça· 2 Cadeirns de ha
l anço; 1 Guarda roupa ,!e Pau Setim; 1 
, 1n ia clt' ferro. d c·:1s~ 1; _ C<il 1111 h d 011-

deira com enfeite,; l Passade"ra; 2 Bancos 
de Pau Amarello para jardim; 1 Tapete: l 
Sorveteira para:; litro,: J Cadei ·a de piano; 
1 Cama de <solteiro, marca patente, S. Pau
lo ; 1 Piano de afamado fabricante :illemão 
marca H. Kohl; Louças, etc.; 36 Taças para 
:-.oryete; 1 l 'i>\:ÍO de ítn o I d ·o,, 
lfl Taças p,ir:i s:d ,d:i ,le fruct ,1s · '0 ( npos 
d~ vidro; 1 l\lesa de Pau Amarello· 1 :\lesa 

r;1 eozinh:1 1 l{pfrigio ciP pa ed 

~ ~o corrPr elo rn.art:ello ! 

9 Imposto sobre ,·ehicu-
los 

10 i\liatriculas 
11 Dizimo d~ lavourn 
12 Rendas Diversas 
13 Dl\·ida Acti 

190 OOO I 6 Illum!na,;ão 
60S000 7 Lispesa publica. 1 Jg:gg I 8 Instrncção 

45!SOOO 1~ ~~~~~is 

2 720SUO DESPESA 

550 000 
602$305 

570SOOO· José Faw to ,e Va.sconcello· 
40 000, Martim de Ar ú io Pereh a. 
80 000; Mario dos Santos. 80 000: Jt, 
lio Carreira. 800$000; Adolpho Mae;a 
!hães, 210$000: Pires & Salles, 
555$600: Cunha Rêgo & Irmão, 583$000 Illuminação 

Total 2 984~105 Saldo do mês anterior . l <junho)· Sec~tar1n da P1·efe1tura .Municl· Dinheiro em caixa 
psi de Umbuze o m 31 de 1ulho de T m no Banco do Esta,10 
1931 

2:695$500. g gr=~~T;~sas 

2:386 5n 
200SOOO 

Somma da despesa 
Saldo para o mez 

~gosto 

2 ~~~:~i I P1.·cfeitura empregados 
50$000 Thesouraria empregados 

150$000 Obras publicas 

:633~500 Lunpesa publica 

I 

Cemiterios 
13 : 643$450 Subvenções 

de Diversas despesas 
10 :586 194 

24 229,6-141 Sa Ido para agost 

4S600 
680SOOO 
273$300 
150 000 
41S400 

l '138$600 

1 :231S100; The Texas Companv, 
4:320SOOO; a mesma. 150$000; J. Ho
norato & Cia .. 213$000; H. Ma1inho. 
720$000: Roldão Alves de Souza 
120 000; Florippes de Carvalho, 

3: 440$205 570$000; Nico la Porto. 523$300 · Do· 
496$990 mingas Sorrentmo & Irmão. 420$000 

Standard Oi! Companv. 75 000; An 
Jo.-,e Lut de Arau10 Ai;::ma •• 

1e1to. 
' rwe-1 

TerLuli::mo Gm~des da Rocha se
cretario 

PREFEITl,RA , IUNICJPAL DE TA
PEROA 

natancete da Receita e Desp~a do 
me, de Julho de 1931 

RECEITA 

DESPF.SA 

1 Prefeitura 
2 Fiscalizn.ção 
3 Thesouraria 
4 Obras Publicas 
7 Limpesa publica 
8 Instrucção Publica 

1 l .Despesas divnsa 

2:586$592 

320~000 
50 000 

359 792 
48v000 

303 400 
539$100 
279S4-00 

Patos. 3 de aa:osto de 1931. 

A àelgicio Olympio, ))refeito 

MUNICIPIO DE CATOLE' DO 
ROCHA 

Balancête de receita e despesa em 31 
ue iulho de 1931 

Receita 

I 
Total 3 937$195 t-Onio Muribéca, 430$000: A. de Aw· 

Prefeitura Municipal de Sapé em 
3 de agosto de 1931 

Euclvdes Salles cont. contractado 
. Jorte Pau.tino de \rauh thesoure1-

10 
Visto: - Epaminondas de "'\(enczes, 

prefeito. 

vêdo Peneira. 720 000; Luis Lianza & 
Filho, 186$700; Maurício Rosenthal & 
Irmãos. 720$000; Bernardo Ramoff 
120a000; Domingos Moro ró, 280$000 
João Serrano de Andrade, 860$000 
Cosent!no & Irmão. 480SOOO: Jo 
Fernandes & Cia .. 140$000: Antomo 
de Araújo, GOSOOO.: M. A. Barros, 
280$000: e. Maranhão. 140 000; Ana 
ma.s de Carvalho, 666$700; Elvsio Gon· 

1 L1ccnça.s 
PREFEITUR \ i\lCTNICIP \L DE ThG i calves. 560$000: Euclydes Ribeiro. 

1685S400 120$000: João Rodngu•, 60,000 João 210$800 1 899 692 1 Licencas 
2 Imposto de feira 
3 Decima 
4 Gado n 1,., t do 

Somm 

Saldo do mês venor 

TotaJ 

DESPF.SA 

J Prefeitura 
2 Fiscalizacio 
3 The.souraria 
4 Lunpesa publica 
5 f"...emiterios 

561 aoo Saldo que pasc;a n,1r~1 o mês 
391 40~ d· a.gosto 
191:sOOO Dinheiro ern cruxa 3: 182$-100 

200,000 
1 :358~000 

24~88 

1 ·382$:lRe 

24-0,000 
287 500 
100,0NJ 
3f.ll$500 

Jd('m no Banco do Estado 

3 :3825400 

,j :283S092 

F:-~r::taria da Prefeitui-a Municipal 
de Santa Luzia do Sabugy, 3 de agos
o d" 1931 

Dio,;enes .\raújo, secretario. 

PREFEITURA l\IUNICIPAL DE 
PATOS 

2 Impcsto de feirn 
3 Impcsto predial 
4 Reg-istro de entrada e 

sahida de mercadorias 
5 Gado abatido 
7 Taxas de limpesa publi-

ca 
12 Rendas diversas 

Saldo do mês antenor· 
Em caixa na thesoura-
na 

No Banco do F.st.a<lo da 
Parahyba 

282&900 llnl:moête da Receita e DoqJesa, em Elysio. 140$000; José de Caldas Bar-

1 106S000 31 de julho de 1931 mso~i~soi~Íto~\'3~~ta~~r;,~;~, Joiio 

1 :358S000 
3985800 

RECEITA 

1 Licenças 
34S800 2 Imposto de f, ra 
508500 3 Decima 

4 Registro de entrada e 
4:916S.4001 sahida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 

1 · 118,69717 Taxas de limpesa pu
blica 

1. OOOSOOO 8 Pa tiimonio 
9 Imposto sobre ve1 u 

2: 118 697 los 

Gomes Cacneiro, 430~000, Miguel Pon
ce de L~n. 25SOOO: J. Cavalcant~ de 

1 079S500 , Souza. 710SOOO: Miranda & Cia . 
698S.,OO 1 2: OOOSOOO: Mag-alllães & Irmão, 

9S900 140$000; João da Costa Frazão. 
242$200. Manuel Soares Junior 

49$900 1 :500sOOO: João Vicente de Abreu. 
381$500 50$000; S. Cava!cante & Cia., . 

4,000 126SOO; João Hypollitlo, 60$000. M 
Waquim. 111$700: E. c. Modesto. 

S 80,000; Alfrêdo Sobral. 60 000: Dio o 

6 D ~pesa d1ve1 u::; 
ti:JSGtlü 

239 00 
Rnla1u·ête nn 31 de iu.Tho de 1931 

---- i 10 Matriculas 

44 ·oo A. de Sá, 105SOOO; Arau.io & Moura 
713$300: Mano Sonentino. 70$000 
OI mpio Maurício de Arau.io. 80;;()00 
J. Clcmentino & F'llho. 111$700: 1\1 
nuel Soares Maia. 81$000; João Baob 

Som ma 

Saldo que pass:a para o mês 
de a.gosto 

Tot l 

1 299$000 

83S388 

1 382 '88 

1931 

José da Co...,b Limejra. &1 e ta1 o 

\hdias da SitYa f'ampos, pr"'-fe1lo 

Recella Despesa 

1 Licencas 6818600 l 1 Prefeitura Cempreg-adosl 

~ I~~% d~,;:à~!, rn~~~i 1 ~ ~~:a=~ " 
4 Registro de entrada e sa- 4 Obras Publicas 
hida de mercadorias l 246S580 5 Estradas de rodae;em 

fi Gado abatido 1 475 600 6 Illmnina,;ão 
6 Afferição 28S200 7 Lispesa publica (pessoal 
7 Taxas de liml)f>za publi- contractado1 

ca 303$750 8 Instruccão (contribui-
P, Patrimonio 8SOOO cão de 20 % l 

70S000 9 Cemiterios (pessoall 
23S000 " ema teriall J'Rl'H'UlRA ,\IUS-ICJPAL DESA'. 1~ ~~f.;;';1;~bre velüculos 

'f_\ U'ZIA DO ABUGY 12 Rendes diversas 

H:tlatt<'ête cl..i nc:ceit.a e Despesa elo 
mt>"' dP julho de 1931 

RECEITA 

1 L1cenç:i. 
2 Imposto d.-, feira 
::~ Imposto prc,ct1al (d,eci
ma 1 

4 Registro de cntra.<l:1 e 
'.lhida ae rnerca.donas 

'l Gaa0 abat.cto 

840 00 
332s01lO 

18>,000 

31 500 
260$500 

Somma da r,eceita 
Saldo do m4"'Z anterior 

1 Prefeitura 
2 Fiscalização 
3 Thesouraria 

DespPqn 

4 Obras Publ!cas 
5 Estradas de rodagrm 

1:831s970 10 Subvencões 
----, 11 Desp<,sas diversas 

16 :3555150 l 12 Divida passiva 
7 .874S494 

24 · 229S644 Saldo aue passa para o 

I mês seg-uinte 
Em caixa na. the50uraria 

987$500 
749$900 
200$000 

2 0665800 
1: 107S000 , 

No Banco do Estado do 
Parahvba 

7 03fiS097 I g 'Ji~~;{'a';; li~eJ:t~IU'iS 

113 Divida Activa 

220;000 Somma da Receita 
60$000 Saldo do mês de junho 

7965125 
271$500 
20,000 
475000 

180 000 

983$280 
40,-000 
35SOOO 

115$800 
350 700 
605b:l59 

3 · 724S6G4 

2. 3100433 

Total 

DESPESA 

1 Conselho Municipal 
2 Pr.feitui-a 
3 Fiscalização 
4 Thesourarin. 
5 Obras Publicas 
6 Esttada de rodagem 
7 I11uminaçã-0 
8 Limpesa p11blica 
9 Instrucção 

1 O Cerni te rios 
11 Sub\ enções 
12 D2-spesas cti,·ersal". 
13 Divida passiva 

10$000 ta de Mello, 80$000: d Idaline Mirs, 
s da. 111 S700 

Antonio Bapt•.:,t-=t_ dt' Macêdo, 
2 '277$800 140 OC : Antonio Vicente Pessôa, 

74 13r 326 tlOO Se ei mo velho de Mendonç, 
63 COO; Pe<'i > P de Mello, 186$600 

r: ~Sl 931 .\ntomo San-," 110 000, Severiro 

s 
$ 

524s08r 
160s600 

198-000 

C 1neim de Me~411 L, :360~0; J. F 
dr Moura & Sil\.t 2:_), 00; A. o:: 

Cia. 430SOOO; João Gakiino. 70$000 
Emi.uano Gomes. ::iosooo· José Berna1 
dino, 80 000; Joáo Ferreira, 50 ooo, 
Manuel Severino de Souza, 50.,,oo:i, 
Jorge de Figu~iredo. 50$000: Pedro d< 
Assis 50$0-0{); Ladislau Sernlim, 
14u,ooo· L Carv3lho & Cia., 190SOO 
~f: ,mel Padilha 40,000: José Cabo-

184 000 elo 40 000 Loui :vai Freire. 166,600 
S Ramos & I mão 210 no: Miguel de 

33$600 S l\Iar.bond 70 Oíl. Si'<'unU.mo Tos-
:,., r· 1110 de Britto, :..8t'~OOO, João Clemen-

l .OOOOSOOO 

8lb800 tt U1<1z. 50 100· Newton Fagundes da 
600SOOl1 Sil, a 40 C , \ tuva d Franci1'co do 

,.....hagh Hai:tist<.1. Ti · 00 l\!anu .... l Ru-
Son11T1a da Despesa 2·333soso ino. 40SOOO; Al1firntlr Pi.mem.el, 

Saldo que passa para o mês 210 000: Jose Bapttsta Guedes, 
3 :310S433 d<. agosto 18$850 140$000· Jc • Rodn 'les de Mello. 

7 :035509' Total 
170 tiOO; João XaHe . 4-0SOOO· Fran

~;351$930 cis.-·o Bernardino da Silva. 4U.:>00' 

1 
FABRICA IRACEMA 

Abd1 ; Camello, 50 ono: Walfrédo Sil 

I 
Thesouraria da Prefeitura Mumci- Ingá, 5 de agosto de 1931 ,a. 1L6 600: Alfr,cto Cha.e: 570,000 

pal de Catolé cto Rocha. 1 de agostc Emyf;dio costa & eia., 44::,,..;;:;oo: Eina 
de 1931 Manuel R~cndo Filho thesoureiro. svendsen & C1~ 210,000. José M· 

- DE--

IGNACIQ DE SOUZA MORAES 
FABRIC.\ÇÃO DE RÊDEt3, ROUPAS DE LÃ E AL· 

GODJ\O PARA R011ENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Especial fabricação de ro11pas sob medida, para 
creanças, em brim, linho, algodão e lã 

Cha.namog a ec;peclal attençao doei srs. consumidore9 quanto a9 
v1t nlagtn~ que podemns oHt::recer com 09 nossoCJ prt..:ç09 

l 'uh,lc'u ,. i,. -.·,·l1•torlo - \\l"Htf. U\ ('O,(ORDI\ 

Telephone z91 

Visto - Dr. Ameríco Maia de vas-

f co;~~~~Js///'ÍJ~~t;:_ic111es de Sá, thesou 
reiro 

I 
PREFEJTUR.\ 1lUNICIP\L DE 

~ \PIS 

~ ll;.ib.nrete elo moYimenio finan('eiro d , 
~ Prefeitura Municipal (]e Sapé, i'C-

rcr•f>nt.e ao mês de julho de 1931 

RECEITA 
Lirenças 
Imposto de feira 
Dccima 
Regi.stro de merrac.lon.uc: 

entradas e sal1idas 
Gado abatido 
Hcntla clv palrinion10 
Rendas dhcrsri" 

338SOO, 
l 739S70 

56:-.90{ 

407$20 
575S30 

<!7',50 
1'90 

Joao Pessôa -- Estado da Parahyba 

I 
Saldo de iunho 

••••••llllii•••••••••••••••••••• 'T'ot~-11 

3 ·348S70 
588$49 

Vjsto 
Em 5 de ag<>sto de 1931 
.\ntonio Cahral, pref1:!ito. 

---· 1(0JI:---

RELAC \O DO~ DEVEDORES DO 
')IPO TO DE INOUSTRI-\ E PRO

FISS \O. CPJO P.\G.UIENTO 
DEVE . l::F EFl'ECTT,.\DO 

NI\ .RECEBEDOR!-\ DE 
RF"DAS, .\Tl' O nu 31 DO 

CORRE'>ITE nILS· 

I Contir:.Ufl('ãO I 

J . Gomes. 90-:>000: S. Giverts. 
~80SOOO; R. Bezerra. 70$000: .Toáo da 
:::esta. aosooo; Rodri~u."s & Cia. 
lBOSOOO; Gros.o;;o Caiaf1o & Cia 
30$000 ; Wopsv F:11bam & C1J. 
wsooo : Ubvrn w ra M. Salles. 120,oou 
vi. Alves Peretra , 120~000; Francisco 
Bezerra.. llOSOOO ; Silva Ferrora .._\: 
C'ia 100~000 F Navarro & F1lhu 

1 anda Tanousse. 100.."iOCO; Antonio i\n
~elo Custodio, 70S000, Antonio Nune. 
da Cosla, 360:5000; Mamede Hanse1 
Botav 70 000; Siha Pmto '!: Cia 

lO om; Antonio Ma .tin. 40'000 
c r·o. P1co1·eli 70$000; Jo-o :=i Cot 
c_ oral 5 C JO Pm & S" , 

C, nt1 rn..t.J 
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